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ARTIGO 

EXTRAHIDO DAS ACTAS DA ACADEMIA REAL DAS 
SCIENCIAS DA SESSÃO DE 15 DE SETEMBRO DE 
1835. 



Determina a Academia Real das Scien- 
cías, que seja impresso á sua custa, e debaixo 
do seu privilegio, o Glossário de vocábulos Por- 
tuguezes derivados das línguas OHentaes e Afri- 
canas , excepto a Árabe , que lhe foi apresenta- 
do pelo seu Sócio D. Francisco de S. Luiz. 

Joaquim José da Costa de Macedo, 

SECRETARIO PERPETUO DA ACADEMIA. 
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PREFAÇlO, 



vJs Pertugoezes eruditos , que forem rersa-i 
dos no estudo das Antiguidades da Hespanhá £ 
não podem ignorar, que entre os povos, que 
nos mais remotos tempos vierão ao nosso con- 
tinente^ e nellese estabelecerão, sSo nume* 
rados os Iberas y e os Persctè , segundo o testei 
munho do illustre Romano M. Varrâo , citada 
por Plinio, e seguido por muitos outros esçrk 
ptores àntigoà e modernos. 

Os Fenícios , he também indubitável , que 
vierão ás Hespanhas, ou em consequência aas 
conquistas de Josué, e fugindo ao extermínio* 
e devastação decretada poréstè famoso gerieM 
ral, ou mai» depois no tempo dos Reis deTy* 
ro, aquando esta cidade florecta no commerci^ 
e havia ex tendido largamente ás suas navegar 
çôes, o que, segundo a Historia Santa, vem a 
referir-se aos. tempos que decorrerão des de 
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Bavrd s e s SaIi3mâa Rewr-de Jerusalém, até á 
destruição dèTyró pelo Monarcha de Rabylo- 
nia. Estes povos commerciárão, habitarão, 
fundarão colónias, e tiverão dilatado domínio 
nas Hespanhas por alguns séculos, deixando 
em muitos lugares vestígios de suas institui- 
ções, usos, e coptumes, e acaso os caracte- 
res da escriptyta j. de' que usarão os antigos 
habitantes da Hespanha meridional , e que ain- 
da hoje se vêem nas medalhas 5 que se conser- 
vão d'aquelles tempos* 

Aos Fenícios succedêrão os Carthagine- 
zes , povos da mesma origem, e antiga colónia 
de Tyro, os quaes ampliando muito mais o 
seu domínio , se fizerão senhores de grande 
parte da Hespanha, e nella se conservarão por" 
quasi tfes séculos > • até. que •fcrãx* totalmente 
xpplsos pelds Romanos; thizen tos aunos antes 
a erâr .vulear ^christia. • ; n - ■ 

Qs Heoreos,, ou viessem fís nossas regiões 
logo depois das conquistas de Nabucodonosor 
XkSL Fenícia» •§* Palestina , -como parece veros** 
mil; ou começassem a frecfaentar a Hespanha, 
4epois que firmarão paz hb àlliança. com os Ro* 
manos em tempo .de Judas Macchabeo* e 
©laio^rtneute depois que Pompea as sobjugou, 
e íteduzia $ pravincia do. império ; ou em tira 
ié acolbessemá Península nas duas. grandes 
dispersões de Tito e Hadriano , ou em outras 
que padecerão: he certo , que habitarão , e se 
j^O pagarão em grande numero. por toda a Hes- 
panha, como attestâo os mais ; antigos monu- 
mentos , e escriptos ,; sagrados ,e. profanos , e 
ee collige do recenseamento qua delles se fez 
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parn ; á 8ua irl tinia «xpulsfto da* Hòspailharno 
irar do sec. XV. J ■■'* .'•'.- r ..>: • 'v •■••'' • r* 
£ : As cidades e* povos -dá Hespanha meridio* 
nal ti verão nesses antigos tempos ,, e àirâtai de* 
baixo do dômmio dos Roma&as*: gnânde >e;&e* 
quente <K>rai«anteaçao com a: fronteira co&ta 
aquilònar de * Africa 7 e es pec ia Imeíí te com .ég 
lagares cfea -Mauritânia Tmgitaiia , jc*vm*> i nog 
consto de Estrabâo y e d© outros êscriptòre8»é 
gebgrafes íiatigo& : > » > • ^ 

< ; .:í i**>s prii*cipios do sec. VHL o» Árabe»; 
de j!>eis ; deferem concluído á conquista de tôídi 
a Africa septemtrional, o já estreitamente wfl^ 
dos' coín os Berbers, invadirão a Hespanha, e 
se assenhorearão de grande parte -dèlla. À 
necessidade de conservar e defender esta im- 
portante conquista, e de povoar e cultivaras 
terras v desamparadas* <de muitos de s^s^dôfl&à* 
e habitantes ^ fez que os Árabes cenvidassetó. 
para isso, e trouxessem * numerosas colónias, 
tanto de Africa, como de diversos outroa^pái- 
zes orientaes* EníSa se estabelecerão na PèÃ 
ninsula mais de cincoenta mil Judeos com m*£ 
Ibems è filhos. EntSo vierâo da Syrra muitas 
e mui distinctaè famílias; ■ Qs conquistadores 
para também evitarem discórdias é brigas err-í 
tre os soldados ,. distribuirão è derramarão ptíit 
diffèrentés cidades as suas numerosas legiões } 
a Córdova. tocarão os Damascenos ; a Sevilfeá 
e Niebla os Emessenos ; a Medina-Sidoriia <é 
Algezira os Palestinos ; a Murcia > v Lisboa , e 
Bejaos Egypeios, etc 

- r •• Nos teflípos mais modernos betti cabidas 
são as nossas frequentes expedições a Africa , 
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© os descobrimentos , conquistas, e estabele- 
cimentos qne fizemos em toda a costa Occi- 
dental « e oriental desta parte do mundo ; a 
communicação , trato, e commercio, que tive- 
mos com os seus povos; e como lóço depois 
expendemos a nossa navegação ás costas da 
Arábia , da Pérsia , e da índia , e passando 
muito idem do Ganges, chegamos até ás ex- 
tremidades da China e do Japão, e ao im* 
menso archipelago das Molucas , ' fundatido ci- 
dades , levantando fortalezas , estabelecendo 
feitorias, e dominando em muitas partes d'a* 
quelle vasto e remoto Oriente. 

De todo este trato e communicação com 
tantos povos Africanos e Orientaes, antigos e 
modernos, continuado por largos séculos, den- 
tro e fora da Península, necessariamente ha- 
vião de vir, e effecti vãmente vierão, aos idio- 
mas das Hespanhas , e em particular ao Por- 
tuguês, muitos vocábulos, frases, formas, e 
idiotismos das línguas d'aquelles povos, assim- 
como jfios vierâo usos, costumes, e praticas, 
que ainda entre nós se conservão. 

Estes vestígios são os que 'nós intentamos 
recolher neste glossário , tamsdmente com res- 
peito ao idioma Portuguez, exceptuando com- 
tudo deste nosso trabalho os vocábulos, que 
nos ficarão dos* Árabes , visto achar-se já tra- 
tada esta parte das origens Portuguezas por 
penna mais hábil que a nossa. 

Nâo se deve esperar de nós hum glossá- 
rio completo dos vocábulos Pqrtuguezes* deri- 
vados das línguas Africanas, e Orientaes, A 
empreza he nova na nossa litteratura; o objô- 
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cio lie diffici) ; e a nossa ins tracção e meios 
mui limitados. Nós mesmo confessamos inge- 
nuamente , que reflectindo ás vezes na organi- 
sacão (digamos assim) material e mecânica de 
muitos vocábulos da nossa língua, e conjectu- 
rando com algum fundamento que seriao tra- 
zidos de alguma d'aquellas origens , ( não pode- 
mos com tudo chegar a verificar a nossa conje- 
ctura para os darmos por taes. 

Contêm-se pois tamsóménte neste glossá- 
rio aquelles vocábulos, que no decurso de nos- 
sas assíduas leituras se nos offerecêrâo, e com 
bom fundamento julgamos derivados de origem 
Oriental ou Africana. Este trabalho , posto 
que diminuto e imperfeito, servirá de estimu- 
lo a outros, que com mais capacidade e mais 
copia de meios o possão corregir, augmentar, 
e aperfeiçoar. Com isso ficaremos satisfeito, 
e daremos por bem empregada a nossa dili- 
gencia. 
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ía: regaço; grémio; fraldas do vestido to- 
./.> madas na cinclúra •, formanda regaço; He 
~í , ó hebraico hhabak [ mrr ] . acolher , prpte- 
- , ger , dar abrigo , ©u reíbgip , re^cebec ' , no 

regaço : donde hhobah :[ raivt } &** dialçcto 

chaldaico, seio, grémio, guarida, acolhei U- 
abbape: titulo íjue daihQ$ ; a;aIgpns paroçhog ;f 

€ a alguns prelados, doíulç derivamos abfya- 
- dm , abbacial , obbadessa , „ e #u trpa* Veia, L do 

hebraico «6 (3tt) !***• He voga&ulo. da Un- 
. guagem eccleisiasUca , conh^idp e ijsçdo 

A 
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nadlf5i$â^ dos 

Sarracenos. 

abafar: V. Bafo. 

acabar: d^fip^çh^ay ao cabo; fazer íímj 
aperfeiçoar ;i r fevar_,afa ;C$Bq. etc. Pôde de- 
rivar-se do hebr. hhakab [ apy ] , o que he 
fritimo > ? t> que he final , o qtie h& extremo f 
o que pÔe fim. Os Árabes também dizem 

acamar : ligar 9, boca. pfi o focinho de alguns 
animaes; pôr-líes numa eèpecie de freio, 
ou cabrestilho, com que se lhes prende o> 
focinho ou a boca. Vem da voz hebr» hha- 
sam [oon]> .sn&^aj^ r pôr cabresto, ligar 
a boca y etc. Des£e vocábulo se serve o sa- 
grado texto hebraico no Deuteronomio cap> 
xxv., v. 4 , que a Vulgata verteo: non liga- 
bis os bovis terentis in área fruges tuas, e que 
emPortuguez se diria com propriedade : não 
acamarás o boi , que anda debulhando os teus 
pães na eira. 
Jlceifa: V. Ceifa. 

acha: facho, archote , teia ; lasca de íenàa, 
" oi qò# «fè iHttftaf ' db! lakdmrcr^ta *t*.hxme:%*d+-' 
**' W>is . dfe &ccescr seive» de facha. Veiaíi do 
- >: Jiébr* nsch, ou edck [wfi] fbgo>,'?temet' don- 
{ {] ãè asõhá írijtf»'}' o que hade ser qmeòpa- 
° db y abfáfcatto; tf seòaáíkriamente «a^crificâo^ 
•J ;i ííbttòtinst€ki -■ » • ,<■•"■ >"'<- ' ■ '• 

itftf ttláíc Att c cW». ^omohoje taíver se diz, «^1- 
'^a^rátíiiú^r» a alguém, dolosamente de cri- 
° ; 'i#ès fe nfòltfadtes , otf de graves defeitos ; im> 
fc,l ^>tí4!ài í 'ínaKtíiôsariíente, e com mentira; le- 
' ' ' ^ aãtat fôlisoô » testemuahos y eftàimiiiár. ( V„ 
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^ Joí hebraicos hhasciwk {> prçjjt } »^j*& ^aflj^ç^ ^ si- 
gnifica >im»pteiií»l)5QR çrim^i; y^ri^jiom 
. . caiu&mi& : v$aiu êol% fraUik, ni^is,yarti^^ t ^li- 

Íuem defraudare , a/rci*wi;emr#> ^jp^r^ç^l* 
) Vqui Vero ad&açwe ^ defeito y K ifóo^ , séptfjp 

açoute: wstoumento feito) de varas , <ttrréjgts , 
-.•• ©*r ^ íCOFdasuídeifgaidas para açoutar ; .flagro ; 
■:?t azorrague; * Douhebr. sftofc (Í6w]íi'qiWííígni- 
: £calpix)p0iaínefite cireumacjitare^ dpwlQ j/to- 
:iet)[m&&]\jlagdliim, écutica* A ^h* ( >h 
áDONAi ;.. dbe- bum dos nomes y- que sq f à&q a 
'• Deoe >nas»E»oivipturas santas í; Ao ilAntigojTe- 
. stáuièhto- Er& Portuguez digsfe foimi|>o&a: 

- Jádo^rmbdeAdonaio nome 'ccwtaty £ic. : He 
-: o «prppílo Vocabukr kebr^ à domai { WW} <rfo- 

* tninus rméuei, de adon, ■ oú «árfowí[ (ITWtj < *0- 
•• ttAorvqiiè a cada passo*; se acha traduzido 
e nas Versões, gregas »por r«^^ e; «ast» latiçias 

- por domtnus. »-l. ' .:;y *j.t : 1 :•■•• .''«»•, ..'rr* >> 
Afilar; examinar as. balanças, pezes-,- eme- 

didas ; cotejalas com os- padrõçar* públicos ; 
í* afcrilas; como hoje ma is- 'vulgarmente se 4iz é 
, Yemídohebr. phílass [o^BJ : , que significa 

o mesmo : (lat. . trutmare \ <pemàar.e , librar e , 
x examinarè). "•;•■■ ^ ^ \ i 

al ar : (ou antes halo?) puxar acima; fazer sus 

- bir; hir ao altoí5>assyn -diaemoB^v. g.abr o 
--barco contra a corrente; alar ã bandeira \ao 
«'alto do masto; o incêndio, ou >a. labareda 

tomou ala, etc. Vem do liebr. hhnlah [Hpy] 
' que nas suas differentesi conjugaçõeí signiíi- 

* ca subin 5 ser levado ao alto, fa2er subir, 

A 2 
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~ n pUxa* fltôittí&l[ "Nò Tia Douro eh a mão o&rre* 
aqueltà «porção de terreno em ambas a* mar- 
gens, por Onde- fazem caminho, e vão pu- 
v Xando, Wque alão, oa dão ata aos barcos. 

ÁLÀ*trg'c a : V. Laqueca. * 

Vúíbíno: En£ontrão-se na costa de Guiné, Aos 
Rios de Cuama, na nova Guiné ou terra dos 

c^apuas, e em outras partes, alguns bomena 

• * áè côr esbranquiçada, cabello louro, ouqua- 
-^ ai branco; olhos' avermelhados como os dos 

u ooeíhos, e que nâo soportâo bem a clarida^ 
de, etc. Â estes Romena, que tem difie» 

* Tentes nomes em, differentes terras , e a qn* 
-' alguns éharaSo negros-brancos , damos nós a 
: - denominação de albinos. Veja-se. Biuteau* 

• ! no Supplem. v. alvinhos, aonde pensa que aí- 

* - vinha he a verdadeira orthografia y e proman- 
- ciaUjS© do vocábulo T e que por erro. se drr 
<• albino.* Mas o douto, escrtptor foi o que pa- 

decfeo equivpcaçSo «este ponte. Albino h& 
o verdadeiro nome que damoa à estes ho- 
mens,, trazido do» Hebraico , ou oriental hei* 

r bin [^zbn] fazer-se esbranquiçado, empai» 
ftdecer, amarellecér, de faban [p!>] o que 
he esbranquiçado , pallido, tirante a iivido> 
da côr da lua, etc. (em francês bléme y blan- 
chdtre, pdle , etc.) 

aL£Ace'r: vocábulo usado no Alemfejo, aonde 

<» significa o mesmo, que outros chamãa ./ar- 
re/ò,, isto he, o> senteio.^ cevada r ou outras 
hervas, que se-, semôão-j e seg&o em verde 
para os gados. He vocábulo, que no* ficou 

- dos Árabes, como mostra o artigo:: maa 
lambem o achamos no hebraico cm Katzar 
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ITlp] secar, vindimar, ceifar; e Katzt?^ 
•ráp ] colheita , ceifa * e tempo delia. (V. 
r estig. Arab. v. ceifar!) 

alcofa ; V. Coifa : e Vest. Arab. v. alcofa. \ 

aldeã : pequena povoação , de poucos visi- 
iihos, no campo, fora das villas e cidades: 

: voz aràbe, mas de origem persiana. Vej. 
Sousa, nos Ve$L Arab. , e Vieira (*). 

ALfara's : ca v alio ligeiro dos Mouros , segun- 
do Moraes. Vej. Vest Arab. v. alfarás* Es- 
te vocábulo, e alguns outros, de que have- 
mos de fazer menção neste Glossário , vie~ 
râo ixnmediatamente do Árabe, como se vê 
pelo artigo alj de que são compostos. Com- 

- tudo pareceo-nos apontalos aqui , tanto pa- 
ra mostrar a grande affinidàde dosdous idio- 

• mas hebraico, e arábico, como também pa- 
ra melhor intelligencia de suas respectivas 
significações. AÍfaras he o hebr. ffkarash 

'. F-ttr»}> que significa cavallo 7 e cavalleiro. 

Vieira diz que he árabe,, c persiano: 
ALFiM :■' que outros dizem>tí//i/-, e alfir : nome* 
. que se dá-a-huma das peças do- jogo do xa- 

• drês y que representa, elefante- He v oca*- 
bulo originário da Eersia y como o proptk* 
jogo. Em árabe se diz alfil^ o> elefante, do* 
art. ai e cio oriental p'hil -[ *?*> ] elefante. O 
nosso idioma mudou o / final em m, assim- 
como de marfil. fez marfim % de carmil y car- 

• mifn T etc. ... 

• • • 

f*} Sempre que* neste Glossário citamos Vlctr»^ deve enteia 
der-se dó* VUir& Transtegano > e da sua Obiá etimológica r ecfc. 
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alforge ! voz árabe , de .origem persiana. V. 

Vesí. Arab. , e Vieira. 

Algarve : ou Algarbe. Este* nome , que nos 
veio, immediatamente dos Árabes , como in* 
dica o artigo , he originariamente o oriental 
hharb [ny] que em differentes dialectos 

'. se escreve hharb, rvarb, garb, hherb, hhereb f 
e heurop, em latim, nox, vesvera, occasus, 
occidens, occidentalis. Por onae os orientaes 

, derão este nome' 1.* á Arábia (hhcarabh) % 
que era o paiz mais occidental que conhe- 
ciâo: 2.° em geral & Europa, depois: que co- 
meçarão a frequentala: 3. mais em particu- 
lar ás regiões * occidentaes da Europa e da 
Africa : e d'aqui veio tomarem os nossos 
Reis o titulo de Reis do Algarve, quando se- 
nhorearão o paiz occidental, a que os Ara- 
bes davão aquelle nome; e dos Algarvcs, 
quando extendêrão o seu domínio ás partes 
também occidentaes de Africa: titulo, que 
* os Reis de Castella igualmente , e pela mes- 
ma razão, adoptarão. V. Vestig. Arab. ri 
Algarve, e Almograbi: e Vieira, v. Algarve. 
E aqui de passagem advertimos , que a si- 
gnificação de terra plana*, châa, campestre, 
que alguns dos nossos escriptores derão ao 
vocábulo algarve, e que o douto Sousa diz 
que não podéra encontrar, se acha na lín- 
gua hebraica, segundo algumas versões, co^ 
mo se pode ver no Lexic. Hebraic. de Gua- 
rin, v. y\y. 

algazarra: clamor, vozeria, gritaria de muita 
gente junta. £m hebr. hhatzcirah [rrnsp],' 
que mudada a aspiração forte emg, e acres? 
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centando o artigo árabe , ~ diz iã-gatzarct % 
grande ajuntamento solemne de povo, ru- 
mor e vozeria que elle faz. 

'algeroz ; cano principal do telhado, aonde se 
v£o ajuntar as agoas da chuva. Em hebr. 

• hharotz [ yny } , mudada a gutural em g , 
acrescentando o artigo árabe, al-garotz, ca-» 

• lio ? córrego formado pçlas agoas correiltes 
da aluvião, etc. 

ALOIbe z\ cisterna , poço ; cano por onde çor- 

*> rem as agoas, que neíle se ajuntão; córrego 

formado pela torrente: em castelhano algi- 

-be&. He o hebr. ghibirn [o*2l] no numero . 

plural, Canos, que conduzem as agoas dós 

telhados ás cisternas ; e em gerai , canos , 

^•caleiros, córregos, poços i no singular ghibeh 
[-Mb ] cova , concavidade , poça ,. lagoa. 

aljôfar : vocábulo persiano, ou árabe : Sousa, 
Ve&t. Arab. 

auleluia : he o próprio hebraico haUeltdah 
\jrytihn } , usada na linguagem eccíesiasticra, 

*' qu& diz o mesmo que o latim laudate Domu 
num t louvai ao Senhor; ou laudate cumjw- 
{ btfo JDominum r ou, como diz S. Jerónimo , 
'càntàté tàudem Domino , cantai louvores ao 
Senhor : dô> verbo hallel \ bbn] , laudare cum 
jubilo et laetitia. Èra entre os Hebreos cân- 
tico de alegria e louvor , que elles entoàvão , 
einsuas festas e solemnidàdes. O vocábulo 
'ser ficou conservando eín todas as línguas 
sem alteração alguma, e nós o usamos na 

'Kngrtagetfi' vulgar ■, dizendo v. g. sabbado der 
tiltektia*; appareceo a alleluia; tempo das ai- 
lelwete* 'e.até a huma flauta damos o nome 
de alleluicu 



:8 

almíscar: hé de origem persiana. Pcst AraB. 

alverca: ou albcrca: poça, cova , tanque , la- 
goa, em que se aiuntâo as. agoas que para 
ahi correm. Era hebr. benjah [nm ] que 
significa o mesmo: (lat. piscina, stagnum, 
receptaculwn aquarum)* VcH. Arab. r. Al- 
verca. 

alviceras: ou alviçaras: premio que se dá a 
quem nos traz, ou anuuncia. boas novas. 
Vem do hebr. bisar fita} d'onde bisheraht 
[mwi] bom annuneio, premio que se dá a 
quem o traz. V. Vestig. Arab. v. alviçaras v 
e neste Glossar. os vv. avisar, e embaixador. 

ama : mulher qne cria huma criança , e lhe dá 
de mamar; aia; criada que talvez goverpa a 
casa, etc. He vocábulo do dicciooario da 
infância, que se acha em muitas línguas, e 
em todas com significação idêntica, ou aná- 
loga. Em hebr. achamos am [o»] mSi f 
dona : amah [noj*] nutriz, aia, criada : atnant 

ÍDDtt] cidade mãi, metrópole : aman, b otnan 
10», ejow] aio; amo, etc. (Vesti Arab. 
v. Ama). 

ama's : (antiquado): pôr em antas, isto he, pôr 
ém montão; pôr humas cousas sobre outras. 
He o próprio vocábulo hebraico hhamas [oojf] 
impor pezo , carregar (lat. onerare , gestan- 
dum imponere, colligare etc.) V. Elucidar. 

ameixa; frueta vulgar e bem conhecida: voz 
persiana , segundo Sousa , nos VçsU Arab. v. 
ameixas. , 

amen: formula puramente hebraica, com que 
terminamos as orações que fazemos aDeo$, 
e alguns outros^actos religiosos.^ *JDella usa- 



_^> 



mos talvez na linguagem vulgar, em sinal 
de. approvação , ou confirmação do que se 

• faz ou se diz; e do adulador que tudo a p- 

- prova, tudo gaba, quando quer adular, di- 
.' zemos que a tudo dá os ameis. He o hebr. 

amen []DN], do verb. aman [p*t], lajt. çre- 

* dere, confidere, certum hctbere ;, etc. Algu- 
mas vezes he voz de affirmar, e significa o 

- que he terdadeiro^ firme, fiel, constante, etc. 
-Outras vezes se toma em sentido des ide ca- 
tivo, exprimindo o desejo de que a cou^a 

-assim seja ; assim se faça; assim aconteça 
( lat. fiai , fiat )• Também não parecerá im- 

t próprio notar aqui, que o vocábulo amen se 

applica algumas vezes na Escriptura S. a Je- 

su-Christo, como epitheto caraçteristicQ, e 

antonomastico , chamando-lhe o Amen, isto 

he, o Fiel, o . Verdadeiro. Assim, por &Sr 

.Gtnplo,.iio<Apocalypse, cap. 3. v. 14. nllaec 

t dicit Amen [graec l a>»jf] Testis JideUs , et 

xerus» que litterahnente se deverá traduzir 

-,'" « Isto diz o Amen , Testemunha fiel, e verda- 

*. deira, etc. • . fc 

andor: espécie de andas , liteira, ou leito de 

, madeira, que he levado aos h ombros de ho- 

...• mens. He o vocábulo persiano andol , ou 

. / andul V. Vest. Arab. , e Vieira. 
angaria: termo mui usado nos documentQS 
da media idade para significar certos servi- 
ços que os vassallos erâo obrigados a pres- 
tar aos senhores. Traz a sua origem da an- 
tiga língua dos Persas,, segundo Heródoto, 
Suidas, e outros. Depois que os Persas se 
asenhoreárão do Oriente, passou este voca- 
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bula (diz Grocio) aos Hebreos , e dettes aos 
Gregos. Entre os antigos Gregos á^apiU si- 

{ unificava quasi o mesmo que UxiU, traba- 
ho, ou serviço forçado, que se exigia de al- 
guém ; espécie de servidão, etc. Parece que 
ao verbo angariar corresponde hoje. entre 
nós o vocábulo apertar , obrigar , forçar al- 
guém a hum serviço publico, a prestar para 
elle bestas , carros , etc, e poderemos enten* 
der por angaria todo o serviço publico, pa- 
ra o qual se apenava, ou apena gente a isão 
obrigada. Aqueiía frase do Evangelho »an- 

Íariavenmt hominem, nomine Sirnanern » que 
'ereira traduzio constrangerão y obrigarão % 
se diria acaso com não metios propriedade 
apenárão hum homem» ele* 
anil : espécie de massa bem conhecida doe 
tintureiros, composta do sueco seco e pre- 

E arado de huma planta da índia. He voca- 
ulo persiano, e arábico. V* Vest. Arab. r 
e Vie%r. v* anif. 
APiauE : dizemos v. g. que hum navio vai api- 
que y quando vencido ,. e sosobrado do pezo 
ou da violência das agoas r se vai ao funcfe>, 
e he comido pelo mar. BÍuteat* suppõe que 
Beste sentido pique significa /imeto, e que o 
vocábulo he composto do a inicial, e de pi- 
que 9 que com diíFerentes significações (diz) 
se usa em portuguez. Nós conjecturamos 
que esta voz he tomada do hebraico apik r 
©u ap y hik [P*9nJ que exprime propriamente 
grande força, de agoas ; profundeza de agoas.; 
o fundo do mar ; torrente impetuosa e arre- 
batada, que tudo» arrasta diante de- si , etc. 
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Neste sentido se toma noliv. 2. dos Reis , 
cap. 22. v, 16, e no liv. de Job cap. 6. v. 15. 
arara: aguaardente da Pérsia. V. Rak* 
argãa : assim escreve Moraes este vocábulo, 
« e parece que não pôde dar-lhe huma signi- 
ficação bem determinada , posto que aponta 
o lugar das Ordenações Affonsinas, Liv. I. 
itt 65. § $ , aonde se lê » levavam (os Ádais) 
• suas viandas entrouxadas em arqactns, e em 
taleigas » etc. Este vocábulo he p próprio 
hebraico arghaz [uh»], que significa peque- 
na caixa, arca, cesta, (lafc' camélia , capsu* 
la , • ctsta , . arca ) ou outro semelhante traste , 
talvez tecido de vimes, ou de canas: por on- 
de se vê qual he a sua significação no lugar 
citado, e que se deveria escrever argaz,* 
òr gazes. j e não argãa, e argãas. Vej. o Elu- 

- cidar. no Supplem. v. argaans. 

armezim : tafetá ligeiro * que vinha de Benga- 
la, e de lá trouxe o nome. (Blut. Suppleriu) 
aroeira*, certa arvore ou arbusto. Os nossos 
escriptores mais antigos não forão bemcon- 
eordes em designar a sua espécie: comtudo 
' segundo a opinião mais commtim , e mfús 
> bera fundada, se julgava ser o lentisco. Vej» 
»» o Itinerar. de Fr. Pantaleão, cap. 49, B\u- 

- ieauj v. Lentisco^ e Moraes vv. aroeira e len- 
« tisco. Hoje está fóra de duvida que a aroei- 
ra he o lentisto (Brotero, Flora Lusit). O 
vocábulo veio , sem duvida , do : hebr. hha- 
rohhar [ igpngf ] , cuja significação também 

■ não he concordemente determinada pelos 
hebraistas, julgando huns que he a' unte, 

- outros jqi medronheiro.,, outros §/ taorargue*& 

B 2 
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ra, outros ò junipero, etc. O lentisco Aí 
huma espécie de resina, que se chama mas- 
ticha , e mais vulgarmente entre nós , com 
forma arábica, al-rnecega y (em Dioseorid*. 
***crí;c>: em castelhana, al-ma$tzca). Também 

geralmente entre nós se crê, que os palitos 
o páo de aroeira tem a virtude de firmar as 
gengtves : e isto confirma de algum modo- a 

* opinião de que a aroeira he o próprio len- 
txsco; porque aos. palitos do lentisco attri- 
buiâo os Gregos, e Romanos a mesma vir- 
tude , e» até dos que affe ciada mente traziao 
sempre o palito na boca, diziâa, que anda- 
vâo roenda lentisco (lentiscurn arroderej , . e 
lhe chamavâo comedores de lentisco v^ot^k. 

jkRRABi : ou Arabi: era huma espécie de ma- 

Sístrado, que administrava justiça aos Ju* 
eos em suas Coramunas, quando eráo to- 

- lerados em Portugal, e se região por suas 
leis com. as restricções postas pelos nossos 
Príncipes. Havia também hum Arrabi*mót\ 
superior aos outros^ e todos tinhão sello 
próprio, com que authenticavâo os seus di- 

< plomas. V. Rabbi 7 e no Elucid. o v. Arabi. 

jUN^ca : vocábulo Indiano , frequentíssimo nos 

nossos- escrijxtores da Ásia. He o- nome de 

- huma frucia , tamanha como nozes eu amei- 

- xas, que* o» Indianos misturão com o betíe % 
■ e assim o andâo mascando. Os nossos deião» 
o nome de arequeira á espécie de palmeira, 
que produz este fructo,. e chamarão arecae* 
às bosques., ou plantações desta» arvores. 
V. Betk. > ■ 

éMXMf&NB :.; que em antigos documentos, se es* 
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• creVe talvez aprctfenes + pessoa; D.n pessoas, 
que se dão em penhor; y , cau<ção , ou fiança 

; do cumprimento de alguma promessa, ajus- 
.v te ,- . ou ' tratftdo. Oa Gregos tambpirj dizem 
í •«#»&», -e os Latinos arrhaho y com a mesma 
significação. A sua origem he o hebr. ou 
oriental kharrabon [ pa^jí ] ou hharahah, pe- 
nhor , qaução , arrhas , et<£ • ». ... - ': 
arrobe : q ; vinho; jnosto apurado 0o fogo*,: . ho 

• Q persiano ro&fr. Ve$L Arah. e Vieira. 
.arroz.: grão farinácea bem conhecido ; entre 
o nós. Os Gregos lhe chajnavâp 5^ , e PS La- 
.<, tinos orysa. m Parece . ser o^megmp, que em 

hebr. se chama hharifiha fnony]. Theoffas- 

to diz. que era $ementp\ estrangeira, vinda em 

*:_seu\ tempo, oi*. pouco antes, ; da índia* -júse- 

meti peregçinum > et nçn ita pvv&m ex Índia 

-asan haç. : ç acanhado < V. Sanha, . 

asir; lançar mão de alguém, ou dé alguma 
. cousa v prendendo-a, empolga ndo-a, agarrem- 
- do-a fortemente ", e çegura#do-a ; com firme- 
-. «ar^ dVmde o adjectivp asida^ preso , agarra* 
.do, etc He o heb?r. asir, na forma pahut 
, do verba asar '{"VDN]. prender, ca piivar, atar, 
?. ligasse d-abi-orir, ou asur [niDR] prleso, ata- 
do, ligada; e também vinculo, ligadura, jió,- 

r . priSaO. . ?; . , ...»,]-'»..:• ••...••"' , r.i- : :',' -^ ■ 

assassino: -voz persiana, segundo .£&$#*, ..-VesU 
1 Arah*} e .árabe, legando Vieira Specim>se- 

cundl ' -. ; ..._. • •»■ ?: , ,- . % 

asvcíar ?. ou antes açúcar: vai' vegetal,- que se 

extrahe de vivias plantas; ma*s dá T se este 
;) ftpme > ^pecialn^iite; ao a^i< car de cçrina t 
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por ter sido o único , que entre nó* foi , por 
muito tempo, conhecido, e empregado nos 
usos domésticos. Não ha razão alguma pa- 
ra hirmos buscar a origem deste vocábulo 
ao francez sucre, ou ao italiano zuchero, ou 
ao latim sachar um, como lembrou a Mo- 
raes , na palavr. assucar. Os Europeos , que 
forão ás primeiras Cruzadas no fim do sec. 
11, e princípios do sec. 12, acharão em Tri- 
poli esta canna, e a substancia, que delia 
se extrahia, a que os habitantes cnamavfié 
zucra, e muitos crêem que até então era o 
asucar de canna desconhecido no occidente. 
Nós conjecturamos que os Árabes o terião 
já introduzido na Hespanha antes d'aquèlla 
época. Escol ano , na Hist. de Valendo , diz 

Sue não havendo em Hespanha no tempo 
os Godos seda , nem asucar, nem arroz , os 
Mouros, depois que nellá entrarão , trouxe- 
râb cá estas sementes, as i quaes (difc) se axL 
tivâo hoje em Valência cbm tanta utilidade , 
que affirm&o importar cada huma destas cou- 
sas hum milhão cada atino. Como quer que 
seja , asucar he manifestamente derivado do 
vocábulo zucra, usado nã Sy ria, cuja origem 
he oriental, e segundo alguns, persiana, ou 
árabe (Sousa, v. açúcar, e Vieir. v. asucar J. 
Ainda muitos entre nós pron u nc i ão açucre , 
e talvez açucra, que miais se approximão da 
origem. O escriptor allemão , que em 1451 
escreveo a viagem da Infanta D. Leonor, 
quando foi cazar com o Imperador Fridert- 
co III. , falando da cidadb de Coimbra , diz 
u ibi orescunt optipaa vina^ et pwccarum iu 



caireis» e cFm outro lugar, numerando as 
excellentes producções de Portugal, diz « mel 
xuckarum in pluribus locis in canais crescit >* 
etc. 

ASusen a : ou açucena : espécie de lirio fre- 
quente nos nossos jardins. He derivado do 
hebr. , ou oriental susan [ ]#W ] lirío , que a 

. cada passo se encontra nas Sagradas letras. 
O douto Mal venda áizdilia, hispanice, vo- 
cê arábica ab hebraea deflexa, açucenas vo- 
camus. 99 V; Cecém. 

ataca : pequena tira de couro , panno r etc. r 
ou cordão de linho, lãa, seda, etc. com que 
se ata, e prende alguma cousa, ou algum 
molho de cousas. Parece derivado do hebr* 
takahh [ypa] pregar, ajuntar, unir, pren- 
der, ou também de taqah [ron] ajuntar, aso- 
ciar. V. VesL Arab. v. ataca. 

atacar: ataque: àccommetter, e accommet- 
timento. Vieita r Specitn. quart. , o deriva do» 
persiano. tach-t mi , impetum f acere , irtuere 9 
perseqm , etc. 

atafal: atafaes: cinta larga, talvez franjada r 
que rodêa a anca da besta por baixo da cau- 
da; espécie de retranca. Do hebr. hhataph 
[iw] pôr era volta; volver em roda;. cobrir 
envolvendo (lat. cincwmvolvere T aperire r cir~ 
eumplecti) , d r onde makhataphahj cobertura r 
vestido que cobre era redondo, etc. V. Sou- 
sa 9 Vest. Arab- 

atafona: espécie tfe moinho de mão; enge- 
nho de moer , movido por homens r ou per 
animaes. Vem do hebr. tahhan [ITTD] moer, 
donde tahhona [nanD] moedura, mudada & 
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« aspiração farte em/, segundo o idiotismo 
pòrtuguefc. (V. Vest. Arab.) » , 

atar: ligar, prender, ajuntar alguma, ou at-. 
gumas cousas ^ cingindo-as com fita, corda % 

- guita, ou outro genelro de atilho, otr atadu- 
'■ ra.' Parece sèr o próprio vocábulo hebr. atar 

[idn], que significa o mesmo que o lat. áb- 
stringere, continerey claudere, praeçludere f 
ligare. Malvenda sobre o liv. dos Jui&es 

■ cap. 3. v. 15. nota a semelhança! dos dous 
vocábulos . e não desapprova' a derivação» 

. Vieira deriva atar do árabe hata, :cingere r 
circumdare. , >■ 

atilado: V. Til. '' • • 

atondo: Este vocábulo, hoje antiquado, acha- 
se em alguns documentos ajntigos, e nãotém 

- sido uniformemente entendido peias nossos 
doutos antiquários. Veja-se o Elucidar, vv.. 
atondo, e atareça, e o sábio Académico au- 
tor das Dissert. Çhronol. e Crit. , no tom. 4. 
p. 2. pag. 1Í2, aonde diz qtie atondo signifi- 
ca arreios e armas. Nós fizemos também a, 
nossa conjectura sobre á verdadeira signifi- 
cação deste vocábulo, e julgávamos ter acha- 
do á sua origem no hebr. athon, e athonoth 
[p/W e m^ina] que vem noJiv. do Exod. 

- o. 13. v. 20 , e no liv. dos Juizes c. 5. v. 10, 
com a significação de asina e asinae. Ad- 

-vertidos porém pelo judicioso' reparo , que 
fez a este nosso artigo o senhor Secretario, 
perpetuo da Academia*! tçmos ao presente 
por certo, e indubitável, que atondo signifi- 
ca não £<i arreios, e armas, mas em geral 
quaesquer utensilios , accessorios , ou per- 
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• tenças de alguma cousa principal, como por 
'•''exemplo às armas, do soldado; as armas e 

arreios, do caValleiro; os instrumentos, de 

•■■ hum officio; os trastes e moveis miúdos de 

huma caza, etc. Neste sentido se acha mui- 

e tas vezes empregado o vocábulo atondo na 

; - t*ersí!o hespanhola da Bíblia, impréss^em 

^Ferrara. / 

àtcm: peixe frequente nas nossas costas meri- 

diohaes, q qual em antigas medalhas de Ca- 

diz se vê representado cotti inscripçãd em 

letras desconhecidas : pelo que temos por 

; mui provável, que este nome nos veio da 

• lingúa Feiiicia ou Carthagineza. V. Toni- 
nha. Mtíyans, e Vieira o julgão derivado 

do árabe tun. 
àugê : o ponto tfiais elevado, a mór altura, etc. 
Sousa é Vieira dizem que nos veio do ara- 

• fee-; más qtte he de origem persiana. 
avalia: dá-ge este nome a qualquer género 

• devexaçãd$ e oppressãó, que as autoridades 
Turcas fazem aos Christãos, ou a outro#t|e 
diversa religiSo que lhes estão sujeitos, &6ÍSA 

x o fim de lhes extorquir dinheiro, O voca- 

• bulo vem doturquesco avan, e este do ára- 
be havan , segundo Vieira. 

aveYa : avelary: avelado : vocábulo asiático. 
Chamão aveia (iiiz Lucena) aos grãos do ar- 

■■ rôz , não cozidos , mas mal torrados aò fogo. 
De avela formamos nós provavelmente ave- 
lar, e avelado^ com os quaes exprimimos o 
estado de alguns fructòs, que tendo perdido 
a maior parte da sua humidade natural , fi- 
caò engeihadosy e assim se conservão sSòs. 

c 



Analogamente dizemos do homem e da ma* 
, Jher, que avelou , que está avelado ^ quando 
se conserva em adiantada idade, com as ru- 
. gas da velhice, mas com saúde: e também 
. : da roupa molhada ou húmida, que esteve al- 
gum tempo ao lume, ou ao sol, ou ao jar, 
mas que não se enxugou de todo, dizemos 
que ficou , ou está avelada* Todas estas, si- 
gnificações tem analogia com a do vocábulo 
asiático, e por isso nos parece que delle nos 
vierão os nossos. 
▲vil: vocábulo antiquado, que segundo Mo- 
raes, quer dizer máo. Elle mesmo o julga 
derivado do saxonio epil , que tem a mesma 
significação, e com ella se acha no itiglez 
evill, niao, malvado, malfeitor; Nós julga- 
mos , • que a sua verdadeira origem h$ $ 
oriental , ou hebraico evil, ou avil (Vft»] , to- 
lo, estulto, inepto, poltrão , , covarde , ho- 
mem sem animo, sem coração, em fim ha- 
ziWem vil : da raiz desusada aval [bw] défice* 
oflrç? 'descire. i 

jfcXWso: avisar: fazer aviso, isto he, aummciar* 
noticiar, fazer saber, alguma, cousa, avisar 
delia a alguém. Vem do hebr. bisar o\t bis- 
sar [nwn] annunciar, denunciar, dar aviso, etc. 
axa: palavra (diz Moraes} de que usamos para 
designar huma mulher indeterminadamente y 
como de fuão , ou fulano, para designar hum 
homem. He o mesmíssimo vocábulo hebr. 
ascha, ou aischa [msw , ou rwtt] nome ge- 
nérico da fêmea do homem, imposto ao tem- 
po, era que ella foi formada por Deos (Ge* 
nes. c. 2* v*23Jk como forma feminina.de ix> 
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/ ou ô/ít:[^r] varão , do»de foi derivado,, com 
o só acrescentamento da terminação própria 
do género* Os latinos quizerão imitada ex- 
. ■• pressão, graça, e energia dò sagrado texto, 
'. traduzindo de vir , virago. Alguns acasos 
Fortuguezesi disseião m esta será chamada ttâ^» 
rôa , por quanto be tomada do varão, 99 Os 
-. Ga&ielhanas dizem hopibre, homem ^ e hemr 
bra , fêmea, O vocábulo aixa , pronunciado 
ixa, deo origem ao portuguez antiquado tf a, 
com que se nomeava a moça mal procedida, 
amigada, concubina ? ou fêmea de algum ho- 
mem. Ainda hoje se diz (ao menos na pro- 
víncia do Minho) do homem, ou mulher 
amancebada "fulano tem fêmea » fulana he 
fêmea de fulano » aonde fêmea he a trad&e- 
S çSó" do iça\ ou* do Itebr. aixa. No idioma 
» . Germânico achamos e v vocábulo fiax r sigijifi- 
: cando a mulher s^a, feiticeira. Vej. Sousa^ 

Vest. Ar ah. v. .<ay#a. ; 

azagaia : l^iça curte,, arrojadiça, ferrada com 
.puas de ferro, pw de osso, de que UsâUx os 
cafres , e outras bárbaros. He vocábulo afri- 

' cano. , ' r . ! .' '■' 

aseite: azeitona: óleo, ;e fructo da oliveira. 

Nos Vest. Arab, vem estes vocábulos , como 

de origem árabe. Os Hebreos também, dão 

o nome de zait [jyt] á. oliveira, eaoaft» ítu- 

.azoinar: vocábulo" mui usado na província do 
Miuho (e nao sei se nas outras) para expri- 
mir o enfadamento de quem ouve hum fala- 
dor importuno, que jpr muito tempo lhe te*n 
çslçugidQ, e fetigôdp osJoavidos com cousas 

c 2 
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impertinentes , e desagradáveis , talvez com 
mexericos, etc. Azoinou-me (dizem) os ou- 

. vidos ; azoinou-rne a cabeça, etc. Parece 1 de- 
rivado do hebr. hozen [jm*] orelha, ouvido, 
donde hhazinu [unttn] ouvir, escutar, dar 
orelhas. Deste vocábulo deriva Vieira o la- 
tim asinus. V. Specim. primam. 

azul : voz de origem persiana» Vest* Arab. , e 
Vieira. 



B 



B 



>acha* : ou baxd: diz Volney , 'na Viag. da 
Syria, que he vocábulo turquesco, composto 
dos dous persianos pa , e schah , que signifi- 
cão litteralmente vice-Rei. Outros o deri- 
vão de basch, ou box, cabeça, por serem os 
-■• bochas, cabeças de província, isto he r ,go* 
; vernadores de província, prefeitos, etc. 
bacorinhos: figos bacorinhos chama o povo da 
província do Minho aos que vem primeira, 
aos que são mais temporãos , e pequenos» 
Parece ser o vocábulo, a que se refere Mal- 
venda (ao cap. 24 de Jerem. v. 2) dizendo y 
que nas línguas Valenciana e Árabe se cha- 
mão bácoras, ou com o art. arab. al-bacora§, 
os figos temporãos , e que esta palavra tem 
analogia com o hebr. baqaroth [jrryoi] »Vox 
baqorolh (diz o escriptor) convenit cum no- 
stra valentia* f seu arábica bácoras , vel > 
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r - pfáêposito artífculo árabicò; iã-bacoras, qua 

ficus praecoces , seu grossos appellamus ; 

Castellani , hrè&at. » A voz heb*\ he ha- 

; qor y [tDh] o qu£ nasceto primeiro, o pri- 

. lhogenito, donde baqorim [pnoa] primièia$ y 

ba'coro : porco pequeno, mas já apartado da 
mãi. Pôde derivar-se do hebr. baqor , de 
qne acabamos de falar, ou debachhur [tira] 
o que hê novo, der pouca idade V e taèibern 
selecto, escolhido, etç. do verb.- bacchar 

[nrin] escolher. * t l ' !í . !) 

bafo: abafar: Bluteau deriva estes vocábulos 
' do hebraico bahar 9 arder, qtiérendo prova- 
velmente entendèT ò verbo báhhtir [n#n].ac- 
cerider ,-' gueimar j arder , ihflammar^se , ou 
k * bahhah^ [fijfò} ferve*, ttfôcãdár à a&pndtqíio 
forte dóftháih hebraico píélo'* nosso/, como 
-• em muitos outros vocábulos acòfitece. "' 
bagadas :' j este' vocábulo -que riSo vem ,'em 

- 'Bluteau, 1 hem no Dicciòn. de Moraes, 1 he 

frequente ria linguagem popular dà'*provin- 
cia do Minho, aonde Úé diz,' VVg. ' «vcahlão- 
í * lhe^as^íagrimas á$ babadas >r r corrí5o-Hie 'áfe 
bagadas pela -cafâ abaixo n 1 etc, j énteridendo 
por bagadas grossas e grandes' íagrimas, Ia- 

f rimas copiosíáé. ' Parece 'dériVadó do hebf. 
aqah [niD] , lagrimas, çhiôro que corre em 
s • fio, do verbo bàqah \pnii] éhorar , derramar 

- lagrima» (lat^é^e, aepforarè 7 lugerè, illacri- 
* mari): • 

bagaxa: mulher, ou rapaz que se prostituo. 
He vocábulo que tomamos (ao que parece) 
immediata mente do italiano, mas originário' 
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fia Pérsia, aqnde Z^/tt^slgnifkrà meretriz, 

segundo . Fieira. . 

b,\har : certo pezo usado na índia, donde nos 

. tyeio o vocábulo. Barros diz que equival a 

4 quintaes ; Góes , a, 3 quintaes , a arrob. e 

18 arráteis; Duarte Barbosa a 4 quintaes do 

, pezo velho de Portugal > pelo qual se veridiv 

então em Lisboa toda a especiaria. x E cqmo 

este escriptor diz lambem , qft$ 8 quintaes 

velhos faz ião 7 : xiq vos de 120 ar r a t de 16 

x onç^s, bem se vèque o bahar eqjiiv^Iiaa 3 

quintaes e meio do pezo nopo de Portugal. 
.bjljji'.: çamjza d$ índia: vestido d$ mulherí, 
. <qqç não descp abaixo da cinctuxa«ád vezes 
. ., , (dii- Castanheíday se vestem dq humas roupas 
curtag, que ckanifyo bçyús^ do sçda,.ou bro- 
cado, e de grãa com pauita peijraria \* etc. 
Góes também diz que -bajú he como rçupeta 
curta. Na província do Minho- era. çpui usa- 
,.,^do Q.bajy,*) roupa ,curta quevestiâo asmur 
.! : lheçes., ç lhe chegava até á cinctura ; com 
, pçqpçnas, abas. Hoje lhe chamao roupinhas. 

O vocábulo he Indiano. , 

ealÍíO : embarcação çojpo bargantim , subtil , 
e comprida , muito obediente ao remo. Ther- 
mo, da índia. . ; 

baldroca,: vocábulo usado com frequência en- 
tre: nós nes^frase popular. « fazer trocas e 
baldroças «, pela qual exprimidos trepas, 
ou contractos fraudqjenlos, em que ha en- 
gano, dolo, trapaça, etc. D. Francisco Ma- 

k #osl nas suas. Obras métricas diz : . 
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»Tal mudança vai, tal troca-'* 
>j,Se ! o tempo tange o paradeiro 
: i » O mundo todo ne^batdroccu • - ^ - ■■ > 

isto he, todo he fraude, mentira, trapaça, 

::■ eibbusfce, etc. ^d'htsgtkup&FÈÍB,na: dròg qu^ir 

v dizer mentira j e nos idiomas gerriVanico;, e 

.'. belgico achamos . fyetrug , ; bedrog , bedfòte± e 

bedroogen significando engano ft cnídittetttb : 

;pelo qufer pode JjreaUttirâe^qàé 'dos* pbiòif 

do Norte nos viria este : t<ocabulo, o qual 

$ origiwapiainente hepersiafiò: : \ :f 

bambu: canoa da índia, qtie ^è cria ríók tfia- 

- tos, a q«ê os ftossos vham&ò bambuaes. V&~ 

cabulo irtdiano. 
banda : eísjbecie He fita* liga, : oi**faxa, que 
pendei de hum hortíbro pata ô lado òppostb, 
formando hu íiía como diagonal, que divide 
o tronco do* corpo em dufts partes; He o 
. persiano bané\ fita ,» faxa, liga, etc. D'àqui 
vem venda, fita que cobre ò» olhos, atada em 
roda da> cabeça; é banda, na- linguagem hé^ 
raldica, linha otifitá, que divide diagonal- 
mente o escudo, descendo dafparte stoperior 
da f ditei ta pafra; & inferior >âw ks^úérda. ^"^ 
»germaíiic&' baúd, e bindé tem a mesma si- 
gnificação. 
bandeL: teritto da Ásia:' bairro ou arruameri- 1 
tòi, €fm qué hàbitSo ais pessoas de húma n'a- 
çSo { . estrangeira , tolerada , talvez com ma- 
gistrado e govertio seú próprio: a tpaneira 
dos bairros, ou arruamentos qué nós chama- 
vauao» judiarias •, e mourariaè, aonde habita- 
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vSo Judeos e Mouros com separação dos 
naturaes.^ .-•■; !.-^ ... r ., ..-•■■ 

banza: iusírumento musico de cordas, que se 
encosta ao. peito para se tocar , como a vio- 
la, a cythara, etc. Vocábulo africano da 
lingup. anbunda. ! ••" 

banzar: he outro termo da lingaa anbunda, e 
-, diz o piesjno que pasmar de pena e magoa 
pela consideração de algum mal mui grave 
qiieuse,lçme., , * * V. r 

Barregana : tecido de lãa» bem conhecido en- 
tre nós. He vocábulo persiano. Vest. Arab. 
barzabu': ou brQ&abú: Yocabulo de que usa a 
....plebe nas suas imprecações, ou pragas. Vai- 
^te (dizem) , com barzabu ?? Que te 4$ve barza- 
bu» etc. He voz corrompida do hebr. baal- 
,$ebub [^U^byi], nome de huma falsa :e abo- 
minavql divindade, adorada pelos Accaroni- 
ta$ , de que se faz frequente menção na Es- 
x cript. S. ,; e £ que Jesu-Christo deo, a, deno- 
minação àe príncipe dos demónios. Matth. 
c, 12. vv. 24, 26. 
BATuauE: dança* :QU baile, de que usao as duas 
nações congueza, e. bunda, e a que ambas 
, d$o o mesmo çoale. ...«•• i 

bazar : • yocabutofda Pérsia, quç significa pt!a- 
ça, lugar da feira, ou raeicado. V. Vest. 
Arab. e Vieira. 
bazar: pedra contra veneno, que se acha- no 
ventre de alguns animaes, ; !.e a que muitos 
dos nossos escriptqres* derão o nome de.be- 
zoar, e bazoar, formando d'ahi bezoartico, 
etc. O seu verdadeiro nome he jmzar, co- 
mo já advertio Fr.Gaspar de S. JBernardioo, 



olposila:»de<:pà contía^ sarçsr^veneoapv jffònqfiis 

- »a6 gasélias da>(PcrsiaIhe qqç. éèv<ach&Q\»ie~ 

c dka^bavqr i :é Mojgçs^ wúéaxar) f t, jAlguns<xia~ 
~ titíTadiâlasudãò uáigaoeMa y - ; «ra JC^joí>y eaire vse 
acha esta pedra , o nome de gazella\vÍQ>hc- 
ç \xòtas^ {ymxue éhm •. beàoaré)^ d e tamfcpm : notâae 

- ^eToaorfentaíeâ lhe ch^ihão ^asau.» .Vfofidit- 
: &ajf JfiôsÈ.sArab. >v^hez\mn .- »«: -..mi- :,iJao ^> 

^tícHAMo: eia Moraôs bexánoy- <e >bicU&)mn<tar~ 
-;,mo, pLebhoi e- familiar, ©çm que rtomeamos , 
-<e chagamos o> gaio* p&queno v e no vo, iBIu- 
síieau::àiz que ke pohieiiqilese dá èi hí»mjJbcH 

íipermrtiui-tp -pequeno, a<nu«i raf&ziidK>;rxE nao 
-1 gatoode <hum> aimò; Este '«insular vtícabtilo 
.ojta.ío jw^ 

'^que srgaifica iátteraiíneiflté fdiusí bnríi 9 /filho 
-i áe ckum anne^^oir» cfâste ^arino; aoJque heiife 

Awm «mro ,\ lát. mmotinufi* -o a ; V .: ?.../í;1 
bengala; vocábulo» que- «sarnosa appeHati va* 
^ mente • para sigmficair hum bastão y - ou espe- 
o cie de' bori^âo^ q&e<se ttazina mâp9 oú'por 
; moda dè ôftiato, *ftjp p»ra servpfiie arrimo, 
, ou como» syrobolo «deí^atotoridade. JE coíbo 

- muitos desces bãstfies silo feitos de^caiínatdo 
-reino de ífíen^btoy lhe foraôé dando io nome 

de beiígalas j \yàs&&nãQ"&ftom'e< pfoprio á ài- 

gnificaçao de appellalivo> como tambero fi- 

i zemos com âa%nascoft^rnòfma y ségovia? ete* 

J que sendo nomes de cidades, passarão :a de- 

■ nominar tecidos , fazendas , ou fru et os, que 

<lá se fabricavao , oxt de yá < i*os vinhâoii < 1 ; 

BfiaaAMOTA : acerta ■ espécie de |tóiia^Jcojabeeidk , 

D 
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./ár>^rad^v^^«t<>.''lDiz r cJB&ífwa\ qoe wio 
nfdani^u»rq«ia ^v Q. vrçoe rse iAfaer)dávpohame>. de 
J>erg'iahmdb j pjâralde «reiíhoi; «:jfâetr<or •<*&&-» 
-iHvjr dasnvoiéb persianas Ã^nofere^toagriaw 
rte^ííi^^r^^tírànod^ jsiârâv éa&quaèsvdàas 
o^oa»j ^ífâf)i iConst$uéi viwpahultíl íturcO i^j^ír- 

SriatiiB inapto: tambeti*< achamos éicrito betíul y 
-itilteWy wbctereo j; ?Ha lenho <to Malabar *• r $pe- 
quentíssimo nos nossosV eseriptòreá dà Awar 
-mtomeudife hvemp planta efe gwtoi r agradavekji 
< *ferraro«atáeof r cajás ,fblHs&&ff> radtbrtqs fcia^ 
-vàSm na^tooa^ e->apd^(> taae^aadov :^pa«a- 
odaai táè íhúm oeiÉQimodò^ talveqp misturadas; 
oigQroodáricttaa»i anécky &w<*^iap (planta* ^qu& 
olihfesi&o aáiutçh melfectf saberá e,sí* $jfeoa*ô <çl- 
r dpascCTÔeíft ^ de^-uiílíddile; ,- fpatr» &oe*tomago«. 
o^lfiiDiberiev ^^ Malawi*» f j(J4íb: J85«^«í)iBna^ 
^Vmflb ^£»za«?ates3 er Jíeoaiitii» pamii^o^ Ma- 

layos ciri ; e os À*abicto<to#6U/. **m -» s<-:oA 

j^»»iii1í©cr pe<^d^^j»io^d^ ife oiaroy queieocriía 

- nqmj outijo *tQj9^ai[ ni> im fipxio b,y saltam* * i de* 

xocfij») capital Ifymntw reatem - : :J|t»» teimou» o* 

«cnohre; ^íàfjpfíowMei dí^pis^:»* Hngtfagent 

odieEaClicayljpara/jd^nificaí' aupeça^de- our,o ^ 

c>fcDu:dB:çi!jA^,rèdooíÍa y^ue «ta ..pítehBQs iqtttr- 

-jíte» <d<fetesfiM<fo*i«t b#i sçwtel^wtie* -&si*rnce- 

ila* ,c aenáor quer esta» 'sá^d^; côrefcy, e ktog .í^e* 

'fe<ntfe!»vjde('metal # (;7Í;{,!f ..j';í; «.jí» «->;•;, ':i. * 

Btó^Rfaír^^ieira dèç^jue vem\^' fecaao., do per- 

'ÀidJtotobimnah,^ aigfli&eaçS^ido' 

>fl»s^jy0ròb^lb,Bãbft4^^; por^ue>;fcarobem 

chamafaua òmvcrtò <*[h<M»etti vmagnjftfeojy. &ltr- 

a 
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/itnen&aiGD JSXtuâribto áori- 

^UaAdaâ«ti^biu>^«2fcb^ 9qqutí significai) <iòiz) 
x iolagr5ff-eèuiíJjf6»tVa« r^xdwrbr^xlo íatabetforoo , 

£&s pag. 516, 
Bofbta' : lençaria de algodão , fina , e tapada t 

que nos vinha da Afu. De lá veio também 

o nome. \^| 

bogia : ou bugia : pequena vela de cera fina , 

com que nos alumiamos. Diz Denina (GW* 
*,<*fee&a?$ta^3qfe .hfr^JwrOTíaiqirate xterá*adl 
.fiàto&ugiaii Uiga^tí^A^^^^Mutíeieq fabri- 

m^Ufo^l^ibGÍfcOçtttoíííiofcieoLi^oJ oíio:> mud 

não os sac€u^fet**^rec»Jto«bto»^^Ea£Í«dtQ. 
o I©í%íjQ80oíi5#i;JoiqitiJíH -oh di^Dqw :* ajlàha3 
V&^MAiT^b^UB ífcnmwpífc ^ vf^ãusrQ»jQfiq^«m 

-^mme^qiiâid^l^njf^Bdidmoa sacMctâtfe&Hos 
uoi^ateà&Â .id<*d oh Qttíoa o ^iK-oisV ,aov 
euFAfti5 ie^arj^íbcboralcDôp ^qcHjetíha^ÃiSfem 
obdftap&isiftttp p^i^apfritiuskim&iQwlahidj^e- 
-u&uxiffa Fabril i^avmnffpwrtíkm , np»$&&2 9. 
eypiq ^*^we>^éíse J^l^^^WtóL àmlfàgia , 

*iaiu^o(defíAÂioâ54b^tem^k^ <?« meciwKJde 
oaflu^^&tátam )b»[9^9Q5àM^r|^^^>[^fi^e 

M$é wbtfiiftoitfflitaô^ 

tinos davão o nora&tjlQitáww iflftkuqjle-tteio 

tt>dWc{rw»fifc^ iitgjps. 
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•i^i^ilHpuay <ei qoe '*eVa& dá fy^notmede 
íerg 9 *tíT*uik + tf^d&teAoà* ,. JPjetnt fe^te*- 
->Hvar 4asuY0fièfe péfsíanas />el^ nobre, raraçría- 
-rte* açjlfcor r e.orfauxf,, pârav áa& qnacs dàas 
rjw&ze&iÇáiçy consta* á vaçabtikC tocco iontr- 

WntTiM : n *jée também «adiamos éécritó bctk*I y 

-iti&elé y GbettreuilJB tenfaa ág Malabar, -fre- 

quentíssimo nos nossos escriptòre* dá Asaa r 

iBl>nwv<i^ ftusi^r pfamta de gtisto ji^ndavel^ 
♦ ge:^ixwatico> cajás ,fbfliá&r*?> mmWuéçs tia- 
-tá&n Ba boca^r mandão tavcaadov :f* dpaia- 

odaai 4* iram • certa > modo^ lafonf miaturaáas 
<>&mBí<íanr\ta\r anée&y ou oa^rap (planta* ^ que» 
oíllièn^io aáiub.raelfeé* sabar^ e.sàe $>*ome:çL- 
t ÍTO£crêeA> r de> uiSídade 'paira ik ifisfomagcx. 
oíiA&o^betie» xlbe SSabmàrear $áia: JSÍ«çrw)'cha- 
^niàb roiGoizsvates te JBecaolUa pomiio& Jtta- 

layos c*ri/ e os ÀjrabÍQ*«6zzrt£W. *•< • -*» ;••.. A 
itteAtoiteo pe^dfrmoçáp éfe.oteray que earria 

?*|Hit outip te>jwp#i< jií) itopêrio ^s^mtia^^ide^ 
i<xpj&) capitaL By*mtÍ8 'dizem qne> Wmou a 
«arome; -&ppKwi*'serj depois^ ;»* linguagem 
oAeraHíca,úpara v jaÍ£^6caí< a^peca -de- onr#o^ 
ofcou dB:yiat^^rêdo#3àa y^&tee%põtf>aos iqntr- 
•nteis (d^íe&eutfo^i^t bfMçatfeJJuiUe- ás<*mci- 
-ifai ,c sea&or <|tier estas 'sá^defcôrea* e; ;o*A*- 

'teonSéãi+idet metalo*/!;*.!' .:'.;; •?'» olr? ■'■:.» .1 
Bf0a^aó?:c^ieirÀ. disque, vem*** bowr., do.per^ 

t8Íafuif!&tt»»i»/S^ significa 9fe>,do 

»3»s^Ji^c«^b^lb,B^i4^(ít^; |>or<piç>fcarobeni 

eliama&uifl bizaxrrA (*íh<w»em magnifica. : y. ^íir- 

a 
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f/Upa* fixij^teIxl^?fe^*Uam8stícaiiJ(^ig etfta- 

HoiidAc4fiâtttii|iebluiíééK&iiiA 9qqutí Bigiiifitao^òiz) 
x iela{^»-0èLan$5tt«yao^^ íatabeiJoroo , 

çôes pag. 516, 
bofbta' : lençaria de algodão , fina * e tapada t 

,»e no, vinha da A Í. De .d veio u£be« 

o nome. v,J 

bogia: ou bugia: pequena vela de cera fina,, 

com que nos alumiamos. Diz Denina ( ~~ 
•i^<^^fo^z§fcí<*>'j^fee r h^>^oúrerr^aáqTeanÉ:e xharáií 
.siãtoaÇlugiaii UigaFDtíeeA*rfcc^^)a«tídeiôq fabri- 
£ ^ftKW* ^i(iiUd)y4ldá, aiátowfe o$»á*facffíf á 
OTJSufo»|j^íbGÉteo c ttto8n©ítoeobiy^l oiíso mud 
b«F80 : :a*^eoJfaoíi^qpQ3h)a,iÍB|xuiei 

não os sac€tGÍ6i*^Yec»fti»bttQs gdbp ^GaBkmltQ . 
o E©iÍgÍjQ80oT;5)KJoiqi9Jai -oh -sis^qs» :i AJLAffA» 

--AW«e3qu^T8©l^>njf^0dídmoa B*c«edâtfes>8os 
iioi^Ateà&il .id^d dfc ernoa o ^iK-oiaV .bot.-,. 

«bdftejwajsianp |»#>JapMt^tá^ 

MBiq ^*^we>^€[se J^l^^r^WtóL dia J^Ajpfa , 

m$& wbtfiiftaitfflitíkií^ 

tinos davão o nom&(dQiJ»tftW £$Atonqàfrôeio 

d 2 



60 



i» - • 



__. k^r^nq S adaDí«HrbeínulMi'>áítti- 

-r. íq# : o '^W • ígéfôlil tyA«&o gifeiuli dèubaoro - Jiara 

guardar vitftettOíiHfc «fíhetap çndcfpj ^*Àv^re- 

tiaífeH** : rqVste^&rivef^gfe ôchd lescriptoi gútdi- 
;^lhòsS'Ê&ati&s AM<Í9v4lo»vi»u[tfSQiQM vtsMjen- 

cadimo: V. /^e^-uá^aèí^naòiidaiaram jjesteho- 
• vitiúbttio^jfoafo á&yxigGm fansubioan i? od«\tan>- 
^»>be»- f riferiv^se^^íTOÍD|Pi í«rfefflic[b^I?w!íiue 
i>iheiíàbtó^í rO'-'t}Ufe'$* ipíimjErií^jl o^n^be do 
-^éns^a» pass£ih>vj ' à»yYeih\v\Kadaph'\^s^p^? í Sín^ 
r>'4é£Íp#r*Bév<\>re&i&fa'\ antevia, «tcurô am 
**JtaAtt£o<:Tau«r Tenpeirb escn&yé^a^arii; tributo 
c ""^fee* se páfarientref os^rabegi e osuEufo»i da 
£ rt TÈJanqgi >-Mntft<i t i^T/í ItimrSi 4«^Fb. Eifntaieão , 
cap. 60). He o hebraico qap^har [iBB^ire- 
( ojnir; pa^áno poèço!dairôâ0n?pÇaoi: e. na v yjet- 
i* o dãde «rpm aqrielie >tribmtá> am 'Pfljga i fy libecda- 
-ivxUritlá paseagenl genital vez d&i$tô3$0ft»í e ; idas 
."íiiftrzseiídanBiiW] or.^-Ju^iip^! 1 ) <*b jj^ij l»í >wU 
-oxtóofjbnotn^nqafe se diopajándiv 4s <£fo&as , 
o:I au/(iilanfrçato£ ^ue^era' «tícáfeoi mt*&yft l íez , 
< free-íaixwáoa dòrk iktefiorv)<^iq^aíij|>séi faiem 
[ntio^daái^ájdorari!aa9j€*Q% í #are>Ge!<qHfe{d& íbdia 
ol;nasnv)aio ío! vtrqahulb>,] (Júe «f <md£ p$á$® se 
^^vadía^ralBaíroBvI^ft 11 ^ , ^ábutr^^étri^to- 

res. .si :>«■;*! íjI ,. r.inp-tíit f oíij)«n;«*n jcr*rr 

^iHAÇAs fdurn^(5i!>a:/ijtçatiDjQi> q&áiàe: A*ha:>£9i 

««•: doeu mentos; áhiigos, p/ílos tjuaednp^r^a^jque 

. sigiiiíicava huma teria; jw*rç*1íq cdéj&rçitf.) de 

* parco,, estabelp/etda coma 'faro wvjesçsíplii- 

rrjvas. de je rç>phi te uso. ; Morae$; io[ ^xp&fcftcrpor 

'cosieUa<*te jpó+my. ^o^uc/íanrfw^ó^res;}^^*^- 



m 

Etçaty\^pescofpi(àe #fofto { JS^>» ; çv fceçaps .$ »or 

o) derivado íJp £ebr. í <$àaZ^ 

o ; --g&l aar)* • í cujoi f plor-fd ( d uai chÀalqtzqwz g[jp*ÍtfHi] 

r i;iisUiíteè) ouMjmBt^Mppr^âo^^i querer^ ^i\zer 
^liiim; lQmbò<y<9$L pa^^]iff T [ N^Geues^cap, 

t J*aias cap. 3&? : & . .>U j , ? ocjc^^e ._iuw£jp.\trç- 



o ^anh^TOgigMÉ^ qi^rP Wf^tçr d$/qp£ çç,fa- 
-i»/jteia colheres ^ t raivas,, e iP^râs u çbrgs Mr /..j 

-j-.shè', eotóái^ídel^cypter^ííy^r^^í^a^^ia 

*j LpoBii><>Jfc5to?i §afíarA. i[n&al> (mm^9^ffw^ Jfa? er 

•aia&j ((rito* de>)/^liw(*^n3o^ ypiqbxt- 

~ > ^o. i ; i JZlutemtty jw*j suppkqt. < $ j# J qufl , , he: jpâo 
-*> to ui i kiwassíKJÉ>< v ; e^ <p&e «ç^tafta , #$0; wç^tra 
olhos; . . W&i .©&tQHW& y*pt&\ i^ j)r>wj#^; i do' 

wiíGaJIira.' op «ri #ínfin*#íÉfô p^i^ : €qíl(^J^itQ- de 

da flor da faríulia. m* :í:-t m 

ainda m^is-W^u^|a^ie^t^()C^ r/ ç »q\*Q me- 

.*! iytaaWc*ieàtefy. e ^gjiifjpa^ ^i^ffvn^ . Piog» 
do Couto ,' o mesmo que senhor.^ Aph^-se 
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-x. >\&> : o #**! • Igètett w&mo gifeiuli dètibaoro :• Jiara 
guardar yk*»* r »i4fe «fíhotap çndrfpJ^-Àv^re- 

^CAà4feH«*d : rqVte íV talvez! <gfe ôchd iescriptoi <pfeái- 

•^tefc, ^eíforniíkjfiael fnatíjas..* ^r,^eátító«u 
cadimo: V. /^e^u^iièí^iraòiidaiarani jesteho- 

• <\Jéãbtfío, ^wríO' d©>mgeMii hrdbioan ifoxte \taro- 
^♦Vfceirf dferivífll-se^d0íTOÍD|p; ^^em^tDnpjI^lque 

^feei&ttt&js; ,o*l|ttfc ti^ ípírnimMJJi o^n^-he do 
■>'A6r#pú> passfuh»: di>> vejfovJfadapfc vjjíOTpJ^n- 

*i'<èéí|)«r-Béy ( pi^cê>c^*i afltéyie, «to;i o mu 
«Á>Ffttt£o<:'}mi& Ttenpeirb escie^ya^iríx; tributo 
r '"tytte* se f^gtt jentreí ostd^rabesí ê. osJEufow da 
£ n Iteirei »tònta;i ' i^V/> ItimrSl 4«*Fe. Fjfotaieâo , 
cap. 60). He o hebraico qap^har [">M}*->re- 
t oi»itypa$alrio poéçQÍdaiffôdj&içpçâoií e. na y£t- 
•iíodade «pm aqdelie »tr-ihotó»í«5)'píigè ^)libecda- 
•V jdsifUt passageni, Genial vez daip^W^ eidas 

4ifcAon brami anqufe rsre diopa^Jndmi 4s jilaèàas , 
*k\ cauffihnjrçato^ ^Vqtoe 'lera «tícáfeoi snfrre^fez , 
« oseiai/oadoa ábrk iktefior/yíí^iq^akjl^éi faiem 
^'ooijdaáv^jfaanfaay jéta^j íP*Ye£e:/qufejdft íbdia 
ol;nos )vteio 'D' \roqabuli3.,; que si oad# p&ás& se 
4^ ><a3dfa^ro!Baíro6^l Gòuíq , Q)ábut3ro»>«8icf tuto- 
res. ii»->»".iiiQ ( j s .i!;:^-ffi! t o/i ')•■?!• *>o icr*!r 
«cUi/aça-, du^0iifam/i r ^n^ q»á : i5e: &cha:j£§i 
,rj. tíocu mentos âhiigos, p£lo& quaeâipar^c&jque 
.significava ;huma apertai porção. >. < 4èr.QWiMFi de 
• porco v estabelp/etda çogiQ faro eflfcjesçsíptu- 

• xas, de en>phiteuse. • Moraes. ; oí çxptitoftrpor 
coslcMa*jfc jtífoç* ■* ouc/(anrf«;í:ótíiroa;}N!^*fr/M- 
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e r. g&pi^pescos&i rife fròf ft<>í ,-Nás <v fceçaps jpor 
o) derivado iJp Éebr.ííjAÀ^i^^Od^usado jip^in- 

r» : gtíaar)!, ícujc; 'plural íd uai chhalqtzqxm .j[p*3tfHi] 
r/ mVhifiea lombos <;< ceio eme nos 'Darece ,aue 

l^zeF 
cap, 

i» 3 & .▼.. i I .\ lYemj&h/alflteqim ? igpíficppdi), íçw- 
f < j6o*i í?^ *?#€? d*) lumhi& AM* • egreaientyr » ; e em 
t Jbaias ;cnp. ífc:,F..iUjip q&ingi(e . luwhcpW- 
-ii «Oro*?*- etc .. , V. J^h^idi y* ço&ga» • . . / •;, < ^ 

o tanbcfe-mftis &¥& qJÍPvjO w*p*t* dç 'qjré ^rfa- 
-i»/z&ia $QÍhése&, t £a]ives.,..e ; o^i^3^£a|8 vr: ;..j 
•áfciÂB^f -ifiAo feteíU aí^cejjsa^ /fie 4^aç,:. : p ijçm- 
t rAem(áipf»Pft)>v.of ► iÇoUfrãg pft^erç^ ft i^sta 
-j 2>èr', eeá&tfi^ídelsopfcar, -í^r^^t^Pjaj^Wia 

t> Lpomi>oJteks, §afí«A. i[n&a]r (*Wm?* W*W* Jfo? er 
-Ases*fr 7 ;&*Í0ftel' -?'A < . ÍU ,,j <.;i,,vio/ c> í 
c&i&rtj (iplk) de>)Ai^loni^-nâQ tr#&$çtç .yp^bn- 
- ío. di£Kufirftt*fci n* jWppUwt.i $i% J €LXk$. } he. (p2<x 
-íitouiifen^sflaído'^; e <pae <çjòrçta$a #$0; raç$tra 
olhos. N&i QsHmíi^r^ 




da flor da farinha. M .. :i: ,.. it ) 

**&&. òq«© Ite»l)Qrti;ise ##!# jtipc%*ptqj çqrn ;},, ? 
ainda maâs: W^up^j^e^t^.c^^ e ,qao me- 

do Couto ,* o mesmo que senhor..^ Âçh^-se 



acrescentado a nnntOfe iíoifíçs próprios «as 
fcòssas historias da Aáfci-. -O mostnoiCouto 
ò. 40. l.^e fekjylica à teôpèiti) delle. deste 
; * ín#do « »E porqúfe não i-ecireaçar (di*) alguma 
;; dii vida aos leitores, quando* k^rettv HafeAup, 
Abagahhrt) Màgíi-htiiV, íadiandoos notnfea- 
*' dos no'á afilores síbaycb-cUn , 'Matju-cari} e 
r J todos' com èsle sobrenome dê ca» ;< saberão, 
1 ; qué y este Aan lie titiilo fcnfrfe os Tártaros, 
eme quer dizer scnhbr ... •. o como arproitan- 
"' cra-cíoy coto qu^fclleso r*òmb3a, nio cabe 
na nossa, pòrquè "o fazem iiá garganta; e 
com huma aspiração, qtie não Se lhes enten- 
r; dè hiàís qúò àqjfrelle cm (bhan),vier3o a lhe 
c ''*ébamáir 'ãm*, te* ainda se corrompéo mais, 
'pprcpié vulgaf/nenieJhe chamSo €<3o>> Veja- 
* ' ée tambero B&tt-Os r 47 4. 16. ; aonde »dÍ3 que 
Jie vocábulo tomado dos Tártaros ; que en- 
~ytr<* tts Gifèárãtfes o «outros «povos oríentaes* se 
í>J ilá éottio títiilo pelos;' merecimento* da pbs- 
r ,: soà* é qii (/'denota éftireellesUiuma dignàda- 
'-' de,Vòfnd ) eWHespanha to de> Duque. ' 
eANbifc : tettlid^ d& Âsía^ qu» significa huími ; cer- 
í; - tó p£zo* fe/tátbbfcm humaMmoeda*correhte èm 
uu Ormuz. ÇV; Moraes): Souto r VesuJérabs v. 
" : cnnâh ,; entende» por estô 'vocábulo ceirpes 
■ 'feiids* 'de folhas' de palihéibat r cada hum> $o$ 
'■' quac)s lèba vinte ^ãqimrei ^ o diz] què &e voz 

persiana. •' - : .-'» 

canja : tòrmò da Asiâ: arroz cosido até fazer 
'caldo grosso», ou papais ^Mornte), 
capa: lie o pérsiantí x c$pa^qbe significa- o mes- 
mo que em* PortugúeáJr (Souto, Ve$L Arab. 
'■ v.mpa.J- '"'■ -'J / <>-: \-j ; . •- . li...- 
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cara : o rosto do. homem fc de alguns aíiima^s. 

Vieira o deriva do peisijMK>t:C&ar* qu$ : .he 

(difc elle) o mesmo qufe O árabe ghar y ^^r» 

gnifica« vultus , fades , forma ,~coUw vultytiu 

caravana : voz persiana. Veste Arah. - 1>. 

eAii avançara ; voz também persiana. J^spí. 

Arab* • « • - . lá . • ,-.■». •■ <>!, 

careca :* vocábulo quê nao Vem em Bhite&u , 

rf cJiem< em Moraes , mas que se usa na lingua- 

l gera plebéa, e chula paH escarnecer e r ?cgn- 

oJbarjde hum calvo, dizendo que /tem ear&çfl y 

) qqe hé hum careca, e.tc.' ÍIp o hebr. Jfcflfre- 

cÀfcxA;[nnnp] que. significa, propriamente a 

.' calvice na parte posterior da cabeça. J.4fVos 

rapaces hebreosinsultavao com este mesjncj 

-'vocábulo ao Profeta; Eljizeo, chamado Jne 

-•-txMrêca (ascende , calve.) Liy. 4. dos Rei^íC. 2. 

•• v. 28.t A plebe diz ás veçes $réca pçu: ca* 

reca, ? ' •:• ■■:;!- >•'. • ••■■. i .- . -. 

carímbat carimbar .• são vocabujtos.mqito^o- 

^ ternamente introduzidos na, nossa língua 9 

c em papeis : do governo ,. para significar; a 

«~ mài^ca publica, que se punha > ou põe 41a 

- moeda-papel 7 ou na metaljica. Hgq voça- 

c bolo anbundo , ou angolenáe quirirnbu , i. e. 

-/ marèa, donde formão as vozes verbaes exila- 

•■ ' 'wirimQUf e cubaca-quirimlm , marcar. l V. 

I)iccion. da Una. Bunda 9 ou Angolense ', etc. 

^iiisboa 1804. 4. • ," , , 

carmim: côa* vermelha^ viva, como» ada gs£a, 

r ou carmim. He ohebr. qarmil [VEfD}>:gue 

- - alguns julgíò ser vocábulo Tyrio, e ; qu$si : to- 

-. dos o interpretão por cocctntmfy.pij ceirjrnqzi- 

«'Tturn: purpura cor de carinezim, JÉrai PaflLu- 

E 
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gaez tíradamos o l final em m , como fizemo» 
em alfa , marfil , ete. 
carneiro: nome de hum animal mui vulgar , 
que achamos já em documento do sec. II. 
a sex carneros , et sex toemos de carne porci- 
na.» Alguns etymologistas o quizerão deri- 
var de carne, fundados na semelhança mate* 
rial doe vocábulos. Nós dissemos em outfa- 
' parte, mie poderia acaso vir do grego ««poc, 
' • a que Hesyquio dá a significação de ovisj e 

• pecus. A origem porém , que nos parece 
mais bem fundada, he do hebr. korn, oa 
karn [ pp} corno , tuba córnea , caracterizan- 
do o anima) pela armadura que tem na fronte* 

CktCA : cascas : damos este nome nâo só á co- 
bertura externa dos troncos e ramos das ar- 
vores, arbustos e outras plantas, mas tam- 
bém & cobertura externa de muitos fruetos 
e outras^producçdes. Assim dizemos a cas- 
ta das arvores, a casca da maça a, da melan- 

• cia, da laranja, etc. as cascas dos «vos, das 
' nozes, das avelâas, dos alhos, das cebolas, 

etc. Parece-nos ser o próprio vocábulo hebr» 
ehhaschasch [w0] palha , retraço de palha , 
pàlhiço, folhelho, grança, etc. (lat. pajka y 
stramen, stipulay^ ou outras semelhante* ma- 
térias sêccas , em geral , cascalho (lat. quis* 
fyiiiliae). 

casta: parece vocábulo da índia y aonde com 

eíie se exprimem as d iffer entes tribus, ou 

Taças, em que estão distribuídos os povos, 

. as quaes vivem como separadas, sem se mis*, 

M tararem por cazamentos , nem -seguirem b»- 
mae as profissões ou officios das. oujxas^&tc* 
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Coutos 4. 7. 14, jttomêa entre as. vçstas ^o 
Malabar os naijres r que s2o.(diz) o^ prinçi- 
- paes r destros nas armas: os tibas ,. que são* 
lavradores, pescadores e mecânicos; e jos 
poíeás, que chama a m&is baixa rele^ e diz 
que comprehende os magarefes % la v ande i- 
ros, etc Entre nós jse íipplic* -piais fV^es 
ao» anima es. cavallo à^ bos, casta ^cÁq^ de 

• boa casta i isto he, de boa raf<& v eto. ;u 
catana; espécie de espada , alfange* ou ter- 
çado. He de origem japcuieza. - 

catejl,: V. catle. : r > 

catinga :, vocábulo de Angola : máo cheiro , da 

* transpiração dos negros. - . "•.•■.: 
catle: catei: catelt: e cflíre* Significa o leito, 

em que f se faz a cama. He vocábulo q#q 
nos veio da índia, cuja origem he o pérsia* 
no catei, segundo Sousa y nQ$ Vzst. Arab.^ 
catur : embarcação pequena Vi voz persiana. 

* Sousa r Vèst^ Arab. <..; ■ 

cecém (cebola) li rio branco. Tem a mesma 
prigem que ctsusena. V. asusena. 

cegar >• tapar, fechar entupindo ; obstruir, v. g. 
hum poço, hu ma valia* hu ma cova* a ba?ra 

• de hum rio , etc< Jatíçawdo-lhe teçra pedras, 
arêa, óu outra semeíhaiHe matéria- He o 
vocábulo hebr. sayar [rtòD]^ <{ue significa .ex- 
actamente o mesmo. . Blutfearu lembrOtjrse 

- , de o derivar do lat. caecare 9 perde* a vista 
dos olhos, ou tSrala a alguém; e julgou des- 
cobrir a analogia dos dous vocábulos, ou de 
suas significações uo entypimento, ou.o&^rttc- 
ção dos orgSos visuais, que talvez \he causa 

: da c.eguíeira. JNós.fc^niog esta derivação, por 

K 2 
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aflectada, e até nao multo conforme á no- 
ção y que o nosso vocábulo exprime. 

ceifa: ceifar: sega, e colheita dos pães, e 
outros fructos. Vem do hebr. asaipa £«y»Dfc] 

" colheita, em geral , collectia, comportalio fru~ 
gttm in hórrea (Guarin Lex. hebr.J do verbo 
àsaph [*)Dtf] colher, recolher y ajuntar, con- 
gregar , etc. Era este o nome que os He- 
breos davão á festa dos tabernáculos, que 
ân ruralmente se celebrava depois, da colhei- 
ta, na lunação de Setembro.. 

cha' : arbusto próprio da China, e Japão, mui 

'conhecida na Europa pelo nome, e pelas 
suas folhas , e infusão que delias se faz 9 e 

* toma. ' Ém japonez r tsdjaa, •> 

CHAçlo-r Moraes autoriza este vocábulo cítan- 
do hum lugar dós Sermões de Feo, que diz 
u Caim tirou logo para a má chação r donde 
nascia >i e pôde* apontaF-se otrtro do Jtinera* 
rio de Fr. Pantaleâa r aonde se l&> a porém o 
queijo peta maior parte ke malissimo r sécco: f 
e de má chação » aonde parece que chação 
se toma por casta, qualidad& r etc O mes* 
mo Moraes se lembra, que poderá este vo- 
cábulo vir do- hebr* chdsonak (e cita Oteastra- 
sobre a c&p. 8. do Génesis), ou da árabe cha- 
zcmay esconder, exprimii%do y ou significanda 
e que * esconde ináos pensamentos a respeito 
de outrem. Nós nâo achamos no lugau ci- 
tado de Oleastra aque Moraes lhe attribae; 
achamos porém na lingiva hebraica o- vocá- 
bulo chhazon [ptr?] com» a significação de vi- 

J $£b i observação r aspecto : e se d' aqui quizer- 
BOros derivar chação r entenderemos v. g, por 
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homem , ou cousa de má chaçâo , homem ou 
cousa de má apparencia, de máo aspecto, 
dé má vista, etc. Também achamos em 
hebr. chhczaion [\vm] visão, monstro, appa- 
rição, etc. 

chacota : dizer chacotas a alguém he dízer-lho 
palavras de escarneo, de zombaria: fazer 
chacota de alguém, he escarnecer, zombar 
delle. He o hebr. schichhoth [mnttf] dicte- 
rios, dichotes, palavras mentirosa», vaas, 
ineptas. Também entre nós se diz captar 
chacotas y isto he, cantigas de escarneo e 
zombaria; e houve antigamente huma dança 
com este nome. 

chalé: nome que ciamos a huns lenços gran- 
des com que as mulheres cobrem os bom- 
bros e os peitos ^ etc. e servem de commodo 
e ornato. Parece vocab. da Ásia. V. Sousa y 
Vest. Arab. v. xales. 

chamar ; nomear , pôr nome , ou dar nome a 
alguma pessoa ou cousa : v. g. chama- se João ; 
chamavão-lhe o pai dos pobres ; esta arvora 
charna-se oliveira ; aquelta pedra . chama-se 
diamante, etc. Vçm do hebr. sham [dwJ 
nome , ou do syriaco skamah [ntw], nomear» 
impor nome. Vest. Arab. v. chamar. 

chamjça : chamifo : he, segunda Moraes r es- 
pécie de junco, com qije talvez se cobrem 
palhoças; col^vio; ramos t ou pontas delles. 
J>ía prov. do Minho tora^se hum e otitro vg- 
cabulo por tudo o que serve de acendalhas > 
como carqueja, tojo, frança, mato miúdo o 
sêcco, sarmentos, etc. Vem do hebr. chhu- 
mite_ [x s sn]. 9 farragem r mistura, de harpas j 
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•palha miúda como sahe da eira depoUdé 
ventilado ò grão , etc. 

6harXo : verniz da China. V. Xarão. 

charco: lugar em que se ajunta agoa çuja f 

. lodosa , lameirenta, immunda. Fieira deriva 

este vocábulo do persiano ciark y spurcitia\ 

' cáenum, sordes ; esê enim (diz) charco aqua 

caenosa , seu stagnum , etc. 

charneira: certa peça das fivellas, que con- 
sta de duas chapazinhas de metal, que se 
«nem por hum eixo, fe se movem èm roda 
delle. ( V. Bluteau , v. fivellà , e Moraes , v. 
charneira). Parece-nos que este vocábulo 
foi tomado do hebr. shamei , ou sharnim 
[*nD] ou [o*J"lD] que se lê rio liv. 8. dos Rèi* y 
cap. 7. v. 30 , falando da fabrica e ornamen- 
tos da grande concha, bacia, ou vaso de 
bronze, que os Hebreos chamavão mar, e 
estava á entrada do templo. Os interpretes 
íi3o concordâo bem nã intelíigencia dos vo- 
cábulos do texto; mas ò douto Malvenda diz 
que significão utaboas } de bronze, armadas de 
eixos,- aptas para sustentarem as bases das 
peças, que sobre ellas cíescánçavâo » e acres- 
centa, que o vocábulo mais propriamente si- 
gnifica eixos. Não será este talvez o único 
lugar do texto hebraico , cuias palavi-as pos- 
sâò receber alguma luz das línguas vulgares, 
para a sua verdadeira intçjjgencia. 
charrua : instrumento de lavoura bem conhe- 
cido: espécie de arado, com que sé corta a 
terra. Parece derivado do hebr. chárrutz 
[ynn], instrumento, ou maquina de desen- 
ferroar a terra , de desfazer os terroes , do 
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verbo chhqrratz (pn] cortar y talhar, romper, 
.e ás vezes trilhar. ; 

chatim: çhatinar: mercador, traficante; mer- 
cadejar, traficar. Vocábulos que nos vierão 
t da Ásia. Segundo Duarte Barbosa os cha~ 
tins era hum a casta de gente estrangeira > 
natural de Charamandel , que vivia no Mar 

. Jabar ; pela maior parte mercadores , tratan- 
tes . .corretores , etc. 

chaVena.: ou chavana: termo Asiático.: pe- 
quena taça , da capacidade (diz Bluteau) de 
meia chi cara. Hoje usamos, quasi indiffe- 
ren tem ente , dos nomes chiçara 9 e chávena 
para significar as pequenas taças de louça 

< fina, por onde se toma o chá, o café, o cho- 
colate, etc* 

cherubim; que se pronuncia qerubirn: anjo de 
huma jerarquia das mais elevadas entre, as 
diferentes ordens dos espíritos celestes. Po- 
idem ver-se as suas significações nos Diccio- 
nar. da ling. hebr., e no da Biblia de D. Cah 
met, . He o hebr. qerub [^np] ? no plural gc- 

; rubim*. 

chibata: pequena vara, de que usao os cabos 
militares, e com que talvez castigao os sol- 
dados, donde formamos o verbo chibatar* dar 
chibatadas. Vem do hebraico shebet [iDiitfJ va- 
. ra, ás vezes açoute; vara que he insígnia, ou 
. emblema de autoridade ; sceptro , etç. Des- 
te vocábulo se sçrve o sagrado texto na fa- 
; mosa profecia de Jacob « ppn auferelur she- 
bet de Juda n ele. jsto be h nijo será tirado 
da tribu de Juda o sceptro, a vara de juris- 
diççSp, autorit^de e ppder, etc ? até que ye- 
ilha o Messias. 
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cmcARA : pequena taça, de uso bem conheci- 
do e bera vulgar (V. chávena). Parece de- 
rivado do hebr. shiqar ["bt2f] , que significa 
' fcm geral qualquer bebida espirituosa , d % òn- 
de shiqor [*)Wj vinolenlq; schiqaron, viòo- 
lehcia ', ele. 
chicha : diz Moraes que he vocábulo plebeo, 
e que significa cànie de vaca. Na prov. do 
Minho usa-sg este vocábulo falando com as 
crianças , e se lhes pergunta se querem chin- 
cha y isto he ," mama , ou também algum bo- 
"•■ cadinho de cóhiida, quer seja de carne gui- 
; sada, quer de pastel, ou bolo, òú dé otitra 
- cousa que lhes seja agradável. He o hebr. 
aschischah [mwM*j, <Jue a Vulgata traduz ás 
; vezes por similam frixam óleo , e Os inter- 

Í>retes, variamente, pulieni^ asBulàm ; edu± 
tum ex simila óleo macerata , condita , et fri- 

"• xa ; làganum de sartagine ; talvez vini lage- 
nam, etc. çm geral, certa porção de comi- 
da ou bebida, agradável, fricturas, bolos, 

' pasteis, doces, vinhos > etc. Deste vocábu- 
lo he composto, ao que parece, sal-chicha y 
e sal-chíchâo. * 

Íthócas : quando queremos dizer, que as extre- 
midades inferiores das roupas talares, que 
trazemos vestidas, se enlamearão, arrastftn- 

: do pelo chão molhado e enlameado, dize- 
mos que tem, ou trazem chocas. Parece-nos 
derivado do hebr. shokah [npw] ensopar em 
agoa^ fazer escorrer agoa, regar, de shok 

' '[pw] ruà, beco, praça. 

chorinà: termo plebeo: nome que se dá em 

* frase chula á cabeleira, ou cabelo postiço, 
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. com que se cobre a calva. Pode derivar-se 
do hebr. schhor [iyv] pêlo , cabelo, cornai 

chorro : V, Jorro. 

chorume: quer dizer substancia das carnes; 
çumo substancioso, gordura, etc. Também 
dizemos que he, ou está chorudo o animal 
gordo, cevado, bem medrado, cheio de car* 
nes. Parece derivado do hebr. schor [iw] 
boi gordo , bem nutrido , fornido de carnes , 
de grande corpo : ou também de shw % [ykt] 
estender, alargar, donde formarão ieschurwn, 
com que nomeão o boi maior que os outros, 
o que he mais corpulento. Na língua Feni- 
cia diz \Volney, que he-schur significa o touro. 

churdo : ou churro , nome que se dá á fâa 
ruim, cuja, de inferior qualidade e baixa 
preço. Pode vir do oriental, ou hebr. skhor 
niwj pêlo , cabelo , etc. V. Chorina. Do 
mesmo vocábulo fizemos enxurdar-se 1 revol- 
vèr-se na lama ; e enxurdeiro^ lamaçal, char- 
co, (V. Moraes.) .■ . , 

çjfa:. azeite de peixe, assim denominado em 
Xael , Ormuz , e outros lugares da Ásia, 

cifra: ou antes sifra: nota conhecida entre os 
caracteres da escriptura numérica. Vem do 
hebr. sep y her [isd] do verbo sap'har, nume- 
rar, contar. 

cimitarra : ou semitan % a : espécie de espada , 
ou terçado, de que usavão os antigos Per- 
sas. Vieira? o deriva dp persiano schemser. 
Outro escriptor diz que em persiano, e tur- 
quesco se pronuncia chimchir. 

cinnamomo : canna aromática. V. Múmia. 

cofre.: pequena caixa em que de ordinário se 

F 
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guardão cousas preciosag de pouco volume > 
como jóias, dinheiro, etc. Mayarts diz que 
vem do hebraico; mas não indica o vocábu- 
lo. Pode ser o verbo qafer -[iBa] guardar, 
cobrir, esconder > ou cpjer [naia] cobertura f 
lat. opertorium , tectorium* 

coifa: veo, ou cobertura da cabeça, que se 
ata em volta delia, recolhendo dentro os ca-» 
belos, e serve de ornato, ou talvez de enco- 
brir algum defeito, He o hehr. qopVta [nSd] 
que significa o mesmo. À's vezes se lhe da 
o nome de rede y mormente quando he feita 
e tecida com pequenas aberturas ou malha» 
em forma de rede* V* Rede t e Vest. Ar ah* 
v. coifa. 

combalido: dizemos que está combalida r. g. 
: hum fructo, ou hum pomo, que mostrando 
boa apparencia, está no interior tocado de 
corrupção, ou já corrompido. Dk> hebr. ha* 
li [òz] , do verbo batah [ròa] que significa 
o mesmo (lat. contabescere y marcescere^ etc.) 

como : adv. de comparação, e semelhança, que 
corresponde aos lat. ceu, tanquam r quasi r 
admstar ; como 7 assimcomo f á maneira de ± 

i ; etc. He o próprio vocábulo hebr. qemo , ou 
qomo [lD3] que tem a mesma significação* 
Á plebe do Minho também ás vezes diz,, v» 
g.* he rica como que ^ he valente como que y 
formula igualmente hebr- qomoquen^ ou qe- 
moqen [piDà] ajuatando a qomo a partícula 
qen* 

condam (varinha de), isto he r varinha magi- 
ca, divinatoria: varinha de que usão os pre«* 
stigiadores, e .embusteiros para seus usos e 
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fins, e fambem os chamado? vedores , <jue 
adivinhiío os lugares, em que se ha de achar 
agoa. He o persiano conda , que significa 
primariamente o que ho douto, sábio, filo- 
sofo; e secundariamente o ariolo, adivinha- 
dor, magico; por onde varinha de condam 
he o mesmo que varinha de adivinhador, 
ariolo, magico, etc. > t 

çk)rcíiete: sâo duas pequenas peças fçitas de 
arame, qae prendem huma na outra, e ser- 
vem de apanhar, tomar, ligar v. g. as abas 

; das roupas, as aberturaá dos vestidos, ou 
outras cousas em que estão pregadas de hu- 
ma, e de outra banda. O douto Marianna 
o deriva do hebr. korsé ^Dnp] , circulo, anel, 
íivella. Hoje se pronúncia mui vulgarmente 

.: colchete ) mudando o r em L 

corcova : dizemos que tem corcova y tou que 
anda corcovado aquelle, quê ou por má con-> 
formação do corpo, ou por effei to de doen- 
ça* inclina para a terra, fazendo: arco com 
as costas. Vém do hebr. qàrq&b [Miaj-ain- 

-. bito , rodeio , circuito. O vulgo diz~ ás ve- 
: zes carcóva , carcovado , e carcuiida , ou cor- 
cunda ; e os antigos dizião cárcova certos 
lugares em que havia algum circuito, cami- 
nho em volta, em redondo, etc. Ainda ho- 
je em huma cidade do reino conhecemos a 
fonte da cárcova^ e fcríi algumas aldêas o lu- 
gar da cárcova. Rahbi Selomoh diz: omne 
quod circuit quidpiam in girum, in roty&x 

t dum y voçatup qarqoh. o» . . 

corja : vocab^loj coHçctivp-tíumeripo^ fcoorao 

. du2ua >J qç^0i|ar ?v inilheâm P gro^a*, ç outros. 

f 2 
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Significa o numero de vinte peças da mesma 

+ sorte : v. g. huma corja de lertçaria são vinte 
peças , etc. Duarte Barbosa , no art. Chael 
diz « estas sortes de panos prendem elles por 
corjas^ que antre elles he hum conto de vin- 
te , cama cá dizemos dúzia. » He vocábulo 
que nos veio da índia, e talvez se applica 
hoje em sentido mais indeterminado, e como 
por desprezo, huma corja de ladrões , huma 
corja de malvados y huma corja de velhacos % 
etc. 

cds: das calças, bragas, ou calções r he no 
coHar das calças , e calções huma dobradura 
pela qual se enfia a fita ou cordão para osr 
apertar. Diz Vieira^ que vem do árabe hoz, 
ou do persiano ehozi y que significa duplica- 
tara femoraliutn r per quam vínculurn trqji- 
's ciunt^ quo adstringunt corpowi femorale. 

cais : arma da feição de adagar, usada dos Ma- 
laios , dos quaes tomamos o nome. 

euMiNHo& : ou cominhos : este vocábulo ,. que 
em grego se diz *<,>'", e- em latim, cuminum , 
he originariamente oriental, em hebr. qom- 
mun [poa] , planta vulgar , com cujas semen- 
tes se temperão algumas comidas. 
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amasco: he r como todos sabem, o nome 
de huma cidade da Fenícia, mui mimosa de- 
hortas ^ e jardins r e de tão exeetíentes fra- 
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ctos desvarias sortes, que Benjamin de Tu- 
dela, no seu Itinerário, nSo duvidou prefe- 
ri-la nisto a outra qualquer cidade do mun- 
do « Urbs ipsa (diz) máxima atque pulcherru 
ma , et muris cinctct : régio vero tota hortis et 
paradisis instructissima , ex singulis lateribus 
quindena continens milliaria. Nusquam alias 
in tota terra fructifera urbs similts visitur. » 
V. o Itiner. de Fr. Pautal, de Aveiro, capp. 
86 e 87. O nome desta cidade he o hebr. 
ou fenício dammashk [pwr]. Nós damcs o 
nome de damasco a bum a espécie de seda 
de lavores ; chamamos damasquilho outra se- 
da mais leve que o damasco; e dizemos ada- 
mascadas as roupas > que são lavradas como 
o damasco. Também chamamos damasco hu- 
ma fructa de agradável sabor, e damasqueiro 
a arvore que a produz: finalmente appelli- 
damos damasquinos certos alfanges, ou ante» 
as suas folhas , que se trabalhavâo com per- 
fèiçâa nas ofifcrnas de Damasco. Todos es- 
tes vocábulos se referem > segundo parece , 
* áquella cidade , e indicão que 'de lá tivemos 
©s primeiros, ou os melhores objectos asftim 
denominados. Sousa, nos Vest. Aralk pensa 
que damasco, espécie de seda, que se tece 
em vários paizes, he a voz persiana dames^ 
que. 
dançar : e dança* Vieira julga qde estes vo- 
cábulos são- derivados do árabe e persiano» 
tanz, que he (diz) o arménio dnâs , ludv- 
hrium, contumelta, irrisio ; e acrescenta, que 
delles se formou o germânico tanz «ludrica 
wllatio^ quae cum apud orientales ãbhornihir- 
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bus infamihus ac ridicuTis tantum exerceatur ; 
proptcrea hujn&modi saltationem você , ludi- 
brium, ac coatumcliam significante, apptlla- 
runt. » Voltaire , e Denina derivão estes 
mesmos vocábulos do cellico, e Oldo Ma- 
gno y do gothico. Em germânico tqnz , e 
tantzer significão dança e dançarino , do v. 
tantzen, saltar, dançar. 
deceinar: este vocábulo , mui usado na pfov. 
do Minho , significa o trabalho que se dá ás 
miadas de fiado de linho, quando depois da 
encenrada se mandão deceinar, isto he, la- 
var e bater para se lhes tirar a cinza, e co- 
meçarem a corar e branquear. Parece vir 
do nebr. deshenn []ttn] tirar a cinza, lavar 
depois da encenraaa (lat. excinerare). 

Dique ; reparo que se poa á corrente das agoas 
para suspender, ou retardar a sua velocida- 
de. Malvenda, ao liv. 4. dos Reis , cap. 25. 
v. 1. o deriva do hebr. daick, ou dik [pn] 
vallo, anlemural, obra para defeza, etc. Ou- 
tros o suppõe vindo do grego t«xoç, que tem 
a mesma significação : outros do árabe dai- 
que: outros em fim do teutonico. Em fla- 

„ mengo também he diic ; em inglez dike, etc. 
A qualidade de monosyllabo , e a generali- 
dade do seu uso em differentes idiomas pa- 
rece indicar vocábulo primitivo. 

dolanquim : diz Bluteau , que he palavra cbi- 
neza , nome de húma tinta negra , que vçm 
da China. 

dragomano: ou drogman : V. Turcimão. 

drog^: tem este vocábulo em portuguez hu- 
ma significação particular, e digna de notar- 
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se. Quando v.g. temos feito hntn discurso, 
ou certificado hum facto, concluímos ás ve- 
zes (no estilo familiar) dizendo : esta he a 
verdade , e tudo o mais he droqa\ Se falamos 
de huma pessoa, que tinha bons costumes, 
e depois prevaricou, dizemos: que deo em 
droga. Em ambos os casos se pode enten- 
der droga por mentira , falsidade , embuste , 
etc. e por isso nos parece que droga y neste 
sentido he o persiano drog > de que já fala- 
mos y v» Baldroca. 
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BAtfo: ou evano: diz Soma, Ve$t. Âràb.y que 
he a voz hebraica hebnim , e que significa a 
madeira de certas arvores , que se criSo na 
Indíá e Ethiopia, negra, e muito dura e pe- 
zada* O vocab. hebr. he kebenim [D^nn] r 
que S. Jeronymo traduzio kebenina ligna, e 
Éochart ebenum. V. Guarm^ Lexic. Hebr* 
embaixador: vocábulo de significação bem sa- 
bida, que nos parece derivado do idioma 
hebraico, da raiz bishar y ou bashar [itca] aa- 
nunciar; dar boas novas; ser' mensageiro 
delias, (V, Avisar), donde vem o paftrcipio 
mbashar [tkíb] mensageiro, núncio, evan- 
gelista, talvez profeta, i. e. annunciador de 
cousas futuras; e d' aqui mbashera, e no plu- 
ral mbasherot , vozes femininas, que siçnifi- 
câo mensageiras , portadora* > ajQuunciadoraa 
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de boas novas , e que na Vulgata se tradu- 
zem muitas vezes por evatu/elizatites. 
empatar : empole. Na Africa oriental , nos 
rios de Cuaina, Sena, eTete chamavâo cm- 

Íala a tomadia das fazendas dos mercadores 
'ortuguezes, mandada fazer pelo Monomo- 
tapa, quando o capitão de Moçambique de- 
morava o pagamento de certa contribuição 
a que o Estado se tinha obrigado. A esta 
tomadia fdiz Fr. João dos Santos, Ethiop. 
Orient.) chamavâo dar empata. Era, segun- 
do parece, o mesmo que sequestro, ou em- 
bargo que se punha n'aquellas fazendas, ou 
para pagamento do que se devia, ou como 
penhor delle. Os nossos vocábulos empatar f 
isto he, embargar, embaraçar, suspender; 
fazendas empatadas , i. e. demoradas na loja 
. ou no armazém por nâo terem venda; nego- 
cio empatado, isto he, demorado, parado, 
suspenso, indeciso, tem analogia com a si- 
gnilicaçSo do vocábulo africano , por onde 
conjecturamos que delle vierão os nossos, 
maiormente attendendo ao mais frequente 
uso que delles se faz na linguagem do com- 
mercio, e a não lhe acharmos outra origem 
nos idiomas análogos. 
empofia: que hoje se diz embofia, e embqfiar: 
engano astucioso; enganar com dolo e frau- 
de, ele. He outro vocábulo, que nos veio 
da Africa oriental, aonde entre os cafres ex- 
primia o mesmo que trapaça, demanda, ou 
qucrella dolosa (V. Santos, Ethiop. Or.J e he 
o nome que da vão áquella espécie de ava- 
nia, que os nossos praticavao com os mou- 
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ros* ceando òs tinhâo sobjugádos^ v. g. se 
o chrislão dava huma topada á porta do 
mourov "eacaso.se feria-, o mouro era forçafr 
tfo.a pagar-lhe a oura ú vontade do ofiendi- 
cbo k , Se huma galinha de algum mouro en- 
trava na caza do christão, dava-se por chri- 
stianizada, e o christao se apossava* délla. 
Tal era a moral, e a jurisprudência deal- 
guns.máos Portuguezes naquellas parles!' VL 

encalido: encalir. Estes vocábulos usados na 
; .prov. do Minho* se dizem das carnes meio- 
assadas, ou tostadas, que ^ssim se prescr- 
vão da corrupção por algum, ou alguns dias,. 
. : é se conservão para. depois sç acabarem de 
, assar, e se coinerem.. Vem do vocabi hebr. 
<'JKali [^p]- assado,, tostado , torrado:, sêc- 
ço no forno; ido v. Kalak [nbp] assar, tos- 
v • tar. ... ;j, % •< ■ •. , 

^ejsxada: instrumento de agricultura bem co- 
' ©hecidó, com o qual se cava a terra, e se 
v «fazem outros trabalhos. Pode derivasse do 
. hebr» shudad [tw] , oecate Urram ; eflringere 
.." glebas aratro ; terram sarculare, prosçinaere y 
conterere. Parece ter.afiinidade .com q outro 
'Y,*&ha&ofi {rnttfij ' agro , campo de layourct, 
jbííxadkez^, Y. Xqdrés, . 
enxorrada : ou enxurrada. V. Jorm. . 
escaques : cla-sc este nome na arte do Brnzão 
a huns quadradinhos pintados sobre o cam- 
po do escudo, á maneira dos do taboleiro. 
do jogo do xadrês, donde lirou a significa- 
ção ,' e a origem. He vocab. persiano. 
escarlata: cAr vermelha conhecida. Do per- 
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siano tcarlat. V. VesLArab., e Vieira, Spc- 
cint quart. v. scarlct. 

k&ganar : afogar, impedindo a respiraçio ; su£» 
locar, apertando as fauces ; estrangular. Vem 
do hebr. chhanak [pyri] , que significa o mes- 
mo. Desta origem veio também o castelha- 
no escannar, e o italiano sccatnare^ com a 
mesma significação. 

xsmaltk: Dissemos em outro lugar, qpe este 
vocábulo se podia derivar do germânico sefc- 
meltzcn^ fundir, derreter a fogo. OocorreO- 
nos porém depois em dons 5 ob três lagares 
da profecia de Ezecàiei, o vocal*, hebr. hktt- 
chmal fo»n] que os Setenta, e a Vukjata 
traduzirão por electrum , metal precioso, se- 
rundo Plínio, composto de ouro e prata, e 
de huma côr aecesa, mui beUa, e brilhante, 
quasi como a do bronze polida, e candente. 
Outros o traduzirão por succinum, e outros 
por carbuncului^ pruna y tris, ftmma ijmta y 
etc« A semelhança do vocab. hebr. com o 
germânico schmelizen, e com o portuguex 
esmalte > e a analogia das suas significações 
fazem verosímil que o hebraica seja a ori- 
gem de ambos os outros. 

espinafre: hortaliça conhecida. Do persiano 
asfanayh, segundo Vieira, Specim* pruau V* 
VetL Aroh. 
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arizeo: homem que he da seita dos Fári- 

.. #eos. Veio-nos immediatamente do grego 

do Novo Testamento ^»<wV; mr.s tem ori- 

^.-gtm no hebr* pharas [dis>]- divisão, separa- 

• ç£o ; porque as pessoas 1 desta seita judaica 
•t aílectavão separar-se dos outros Judeos^ e 

: professavâo hum a austeridade mui pontual 

• «nas cousas menos importantes da lei, des- 
, prezando as maiores e mais essenciaes, co- 
. mo .a caridade com o próximo, a boneticçn- 

- cia e misericórdia , a compaixão do mal 
. alheio, a justiça, a boa fé, •ele. pelo que 
*.- merecerão a severíssima invectiva, que Jesu- 
. vChristo fez contra» os seus vicios , e hypo- 
( < crisia no admirável cap. ,23; do Etantj. de 

FArRRAGOULòr roupão largo, talar, ou quasi ta- 
•• lar, .coro mangas e capelkv, que talvez se ata 
* pela cinctura, e cobreio homem, e os seus 
» .vestidos. Parece derivado do chaldaico p'har- 
raqoth [/YO">B] que alguns. traduzem peloJa- 
. * tim pa mg a iuk&, espécie de" sobrevestido^la- 

- lar r listriado de -varias cores; de òrigtem par- 
thi^a. Os; Rabbixios «modernos usão : do vo- 
cabulo chaldaico p'hctrraqoth lia signific&çSo 

. /de.. vero, cortinas, ta pote», .eleí Vieira ^ x\o 

Specim. secund. deriva o italiaiío farram^o 

Ao *rab* /arai , ihl. dii pjarsiano farujat. \Ma: 

O 2 
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JSlut . e Moraes v. ferragoulo, e Calepin. octo- 
linej. v. paragaudes. 

farsanga: medida itinerária dos Persas, que 
no Oriente se diz fan-sank , isto he, peara 
dos Persas , porque com pedras se marcavâo 
estas medidas, como também faziSo os Ro- 
manos» Os Gregos lhe dento corruptamente 
o nome de parasanga (««*«*«*>**), e assim o 
escrevem também os nossos diccionartos* 
. Entre os eruditos tem parecido dificultoso 

. (determinar o valor da farsanga; mas o nos*» 
so João de Barros 2. a. 1. os poderia ter il- 

! -lustrado a este respeito, a Os mouros (diz 
elle) que navegâo o mar roxo , repartem a 
largura delie em 1 2 jornas r em que haverá 
pouco mais de 36 léguas , no mais largo dei- 
íe : a qual medida jomo y acerca delles ,*pier 
dizer oitava parte de 24 , dando por singra- 
d ora entre dia e noute outras tantas partes 

■ de caminho, á rasâo defarsanga por hora,. 

■ três das quaes farsanga* fazem hum Jomo > 
etc. yr Por onde se vê que farsanga. éorres- 
ponde a huma Wua nossa ordinária,? iate 

; ne, a huma hora de caminho : e nisto parece 
que concordSe os que fazem, a farsanga per- 
siana igual a 30 estádios, oa a quasi 40Q0» 
passos geométricos; 
fatia: pedaço de pâo,; carne, queijQy^etc. 
: cortado á faca r estreito, longo, chato v q«a- 
si d feiçSo de huma sôpá de p£è. Faneco 
■ vir do hebr. p*hath< [r®] Éat. fnistum y affelia r 
• buccelta-. Outros o derivâado árabe. AT. 
<* ¥esl\ A)*ab*. 
fi4l da, bal&irça : fio; dê 1 metal , posto ã. prukio> 
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' iio centro da gravidade cfafí frálímçáY pèlò 

qualse èorihece a' igualdade, ou dêsígtiárlda- 

de dos pezõs. He o hebr. p*hite fbWlvque 

; ôigtiiflca ò mesmo (\at; língua *MmncÍs*\' fe- 

brdméntum y truiina). Deste vótâfrb. òxisMaU 

venda, Prúvérb. c. 16; v; t\. ;-•* hispaniée, 

■''• censória vote ' 3 fiel appeHamus'.í>> 1 '- *" • • » ; '"* 

tios : da espada , faca , riavaihay è oítítr©41ín- 

« ©aumentos , t o\i armas * de cortar \ e »tâtfe{ar : 

v Vk gumé; corte; etc. Parece d^^do 4 'ttà l, *oz 

*•• hebr. dò^ltarat-^A^lA^/ií^^ei^gnfflcà o 

mesmo. (lat. aci^^-dCMrhm^^etó^)^ • .- Ví ~ 
firman : V. Formão. 

fogaça : bolo de soborralho, do qual diz £ Isi~ 
dor. Orig. 20. cap.II-ijpams mbcinericius r ci- 
nere coctus , ef rever satu9 , ipse e*t focatms. 
Vem do hebr/MoyaA [rwty] mudada a aspi- 
ração forte em/ ffogahj que também sigrib- 
-'fica pâ&''& míwralw sftbcinhrv- 

y> eia;* placenta tàrbambu* tostq r e*è^) -íii i > >* 
^oil^noc eií fatàno ; iiê *> termo <te> q&e- tifc*- 
r »4Âô# 9 : * quando . queremos * encobrir o vertfáwfei- 
i:fojn©mè da pessoa*, otí T quantía boffôo gabe- 
: mos.' Cornes po«de qna9Í ao i latim quidúvn r 
Jhum : certo^ hutá folana^e ao greg# * : *^*> 
'«tanoo por exemplo *no Èvang* d&'$!. \Matth. y 
::cap;i£6. y. 16: «*t:fe in-dvit&tern ^(f^yíft») 
. a4 querndam j ete.- que Pereira traduz <**«& á 
.-«■ cidade n easaudevhum tal (de hi?mfó1aM&) ' è 

- àizeirlke j i 'etòc/wVmm 'oàohebr. ^'kêláni^ <fca 
. j&Víatom firòs] !*pie significa Ãúm-^/ito 1 ; hum 
.!; wáanser quem»;'; hum yò/ttíto^^ciijViiõftie -i£tio- 

- via mios, ou queremos ew^ibrirr (ió^e^^pV^aL- . 
^Je^.[<ílbl)]oeja4AbrÍP^ oçcuiúi^ » :i*i;\ .> o* - 
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FORMÍo : que hoje se db j/írman : ordenação , 

deoreto, ordem Real do Gran-!8enhor; Voz 
<. lurquegca, de origem persiana. 
FOTA : vocab. .oriental : vecv listrado, com ca- 
' dálhos, que se traz era roda da cabeça, á 

uaaneira ue twbanteé \ V. Turtyinte. v 
Fuco : arrebique * :i postura » côr.^rUficía^ : com 
. j.qife algumas mulheres pintão o, roptp para 

parecerem «mais póradas, e, (segundo» , pilas 
, julgâo) , mftis formosas. He • do hebr, p y Auq 

Olfijy que significa o mesmo , e de lie veip o 

greg^tSw^Q s>\làiimfuçus. , /, 
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VJTabar: louvar, exaltar as qualidades , me- 
recimentos ,. prendas •» perfeições de, alguma 
.pessoa ou oousa: gabar-se^ jactar-se alguém» 
- ( pavoneaivaede seus merecimentos, prendas, 
. .e to. Rode derivasse do hèbr^gabbar [na^j 
( que signiliòa ter superioridade; dominar; 
provaleeer em forças, autoridade, e podar: 
Ou melhor, de gaavah, e gaavon [rrm> e fuui] 
arrogância , jactância , ostentação vaidosa, 
&sto; o mesmo que o grego *£**> ou £**?«**. 
gado : nome collectivo com. «que significamos 
o ajuntamento y ou copia de *uimaes, prin- 
ci palntetite domésticos. Assim dixearas» v. g. 
lavrador rico em fados ; pastor de ^orfo, ou 
de muitos . gados ; manadas , rebanhos de .50- 
tia vacum > ovelhum* ele Ue o imhr.*jp*rf 
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-'- [nj] turma, tropa ; Ao vzxh. ghadad [rno] 1 con- 
gregar, ajuntar.- • p - ••• if -« v ■» "... •*>.• 
gabela : V» Cabala h : '.^ ' : ; 

«gafa : espécie de doença, lepra,- sarnay oii ou- 

* tra tal,- que vai corroendo o < corpo, 'éhoolhe 
os nervos , etc. Bktfi^j ti&hipplenii o sup- 

> pôé derivado do « lieblr* qaphapk [sj3d3 curvar, 
torcer, tolher. ; , / « > . .«^ 

gaiola: V. Jaula. '.;■• ^ . > ) 

gala: garbo, graça, lústrfe^ Idiiçâniá' inves- 
tido e ornato. Dia de gala , "i#tw- hé . dê >ífe&- 

. ta pública, em que se deve appafiecer éom 
% vestido, e apparato rico, esplêndida, -lustro* 

1 so. Pode derivar-sè do hebft galáh [rpòz] 
alacridade, grande alegria, estar prestes ale- 
gremente , pròmptóí com' alacridade : do tn&- 

^nosyllabo gal {SàJ feátivo, v orbtóa, feélival- 

- mente alegre , etc. ^«rw .-,/. ii"?-»*. ; 

galga: tem este voGafcuIo diíferentes? signifi- 
cações em Portugaez; mas todas 'fnndadas 

• • em huma''prinòipaf ;'e formal. Chamamos 

galga huma daa pedrai? redondas' dos moinhos 
Ide grSó, e também a pedra r£dbttd%qfce*nos 
' raoirrhos de azeitona anda com o eixo , e es- 
maga a azeitona. Damos o mesmo nom£ a 
qualquer pedra grande redonda ^ que se Yol- 
Vé do alto v. g. do monte , e vem rodáiwt* 
até o plarto, e delia dizemos que toma gal- 
ga y isto he, qtié ganha impettynat rotação, 
é* corre acòelerada, Usamos tambeto o» vfeT- 
bo desgalgar pOr soltar ladeira abaixo hnm 
corpo pezado, que ganhando galga 'j sio "pre- 
cipita com violência ecora força acícetótaèla. 
Dizemos que gdlga o múto quem de htata 
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-; «alto ò 'salva* e< 'passa !^alèfl^, eteur -A origem 

deste vocábulo be o hebr. galgai .[W>j] roda, 

circulo, revolução,. redíondezaj do vorbõ g<k- 

-v.lal [^]iyoly€fr„ revolver, etc**: ,Pç}a mesma 

xasSp o saUo,què,p,,cavallp dá eunovelafldo- 

^ree-,, a qke ebamajnos #aíao v $e d$ve derivar 

? ti;éq hebrrgh&la*nu\phty envolver i: yolver em 

roda, que vem da mesma r&izi, j* _ ■: v 
ganga : tecido de algodão mui .conhecido , que 

yemr da A8Ía^ ç >fo lá trouxe o nome. 

gá^rbo :. bizarria , vgr&ça« gentileza, bpa e agra- 

/.: davel postura., etc. Do hebr. ghhm>b\ [liy] 

-o <pt que-he ripfrre*, „ grato , jucundo, apêito; o 

>r que : he dotadp de boas qualidades , bem 

. apoato. r ...... _ 

-^arçSo ; rapaz ; XQíOqo de pouca i4ajde> \V\eàra 

A*-*: derivai yoz. persiana A»r* v raoç0 qtretse 

prostitue (lat.. icortam). significação que nain- 

j da se;«conserva no francez , na palavra gar+ 

:ícc^ meretriz. O mesmo Vieira conjectura 

*>que a voz persiana veio : : do . &*abe kofraz , o 

^ que he impuro, deshobesto* /. \ * 

rGÁR&A f a : . vaso de vid ro <çom boj p e 'gargalo. 

-Vem,, segundo Vieira y do .persiano carobah, 

.-, que sigtufica o mesmo (lat. hydria, lagena 

i .ttffrfêa). .. . • .■!. ■■« 

Súzela: nome genérico de hum animal, cujas 
►\ ,yariaa espécies se achão em muitas provia- 
, iCtas do Levante, na Berbéria, e terras ae- 
- ptemtrionaes de Africa, etc. Pode .derivar- 
-: ,££ dp.hebr. hhuzazcl [tatu*] - .que se interpre- 
ta por cabrão errante ) mudada a gutural 
fprte em g , segundo o idiotismo portuguez. 
geííjenna: yocabuio, que nos veio da-J-ingua* 
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gem da Escriptura S. , e significa lagar de 
tormentos; inferno. He o hebr, ge-henvom 
Jpan-tf] valle de Ilennom , ou vallis laerima- 
rum; valle celebre pelos horríveis sacrifícios 

, de victimas humanas, que ahi se fazião ao 
idolo Moloch. 

gibo: giboso; corcovado; que tem geba. Po- 

. de derivar-se do hebr. gibben [pij-que diz o 
mesmo. 

çimbo : fulano tem gimbo , diz o vulgo ,- falan- 
do de algum que tem muito dinheiro. He 

. vocábulo de Angola e Congo, nome de hum 
marisco, que lá serve de moeda. Moraes 
escreve zimbo , mas diz que os negros pro- 
nunciâo gimbo. Nós temos ouvido dizer gim- 
bo a muita gente branca. 

gorar : dizemos que gorou, ou se gorou o ovo, 
quando apodreceo na incubação, e não pro- 
duzio o animalzinho: e no sent. figur. que 
gorou i ou se gorou o projecto, a empreza, o 
negocio, quando se frustrou, e se malogrou, 
logo no nascedouro. Este vocábulo nos pa- 
rece ter grande analogia com o hebr. ghho- 
rer [TVflr] do \erbo ghharah [my], em latim 
orbari ; ficar órfão, o que os latinos dizião 
também do pai, que perdia o filho, ou a es- 
perança delle. Também pode derivar-se de 
ghholel [bbty] aborto, do verbo ghhol ■ [ty] 
corromper; perder o trabalho; trabalhar em 
vão; reduzir a nada. Ou finalmente deyhharh- 
har [-Qpy) estéril , infecundo (lat. sterilis, zn- 
foecundus , orbus , deslitutus, etc.) 

guedelha: flocco, ou madeixa de cabelo da 
, cabeça , ou barba. OUastro ? e Malvcnda 

H 
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(ao Deuteron. cap. 22. v. 12) o derivSo da 
hebiv ghedilim [o^na) flocco de fios , franja , 
trança, cadilhos, borlas, torçal, ornamentos 
de vestidos., de capiteis de columnas entre 
os Hebreos, etç. Da mesma origem vem 

r guedilhos , ou cadilhos. Do verbo ghadal 
w"tt), que em chaldaico, e na forma pael si- 
gnifica o mesmo que o lat. intorquere r impli* 
care, torcer, entrançar. 

we^r: acha-se em documentos antigos, si- 
gnificando a carta, oú titulo de liberdade, 
aue os Hebreos da vão a suas mulheres, quan- 
do asr repudiavSo. V. Bluteau , Moraes, e o 
Elucidar, v. guêle. 

euisso : (pronuncia-se ghisso y como em gttiz&j 
guerra, etc.) vocabufo que falta em Moraes r 
e he frequentíssimo na plebe do Minho para 
significar os pequenos pãezinhos delgados y 
pontas de ramos , e outros resíduos miúdos > 
que talvez ficSo da lenha, no lugar em que 
ella esteve. He o próprio hebraico ghisck 
[w*] que significa or mesmo (lat. frustum r 
$trigmentum x raméntum ) quisquiliaé.) 



H 



Xlissopo : planta conhecida : do hebr- azuò* 
[ait»]. V. Sousa, Vest. Ar ah. 

hoi ! ou , como soa na vulgar pronuneiação y 
ooil ou huoil interjeição de admiração , fre-v 
quentíssima na gente da prov. do Minha , & 
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de que ás vezes zombão alguns ignorantes 
de outras províncias, por não a terem ouvi- 
do nas suas terras. He - o hebr. hoi ! [rçn] 
que exprime o mesmo. 
hosanna : formnla solemne, com que os He- 
breos, nas festas e solemnidades publicas, 
auguravão, desejavâo, e pedião a Deos saú- 
de, prosperidade, e felicidade para alguma 
pessoa mui notável, ^ssim no Evang* de. 
S. Matth. cap. 21. v. 9. as palavras « htwsah- 
hna [mjtwri] filio David » dizem o mesmo 
que « saúde , prosperidade , felicidade , boa- 
ventura ao filho de David .» quasi no mesmo 
sentido que nós dizemos « Viva o Rei» Deos 
salve o Rei » etc. Segundo Moraes^ temos 
também na linguagem vulgar hosannas , no- 
me que se dá aos ramos, que se levão na 
procissão do domingo de ramos : e Josepho 
dá o mesmo nome aos ramos de palma, e de 
outras arvores, que os Hebreos levavão nas 
mãos em algumas das suas solemnidades. 



i 

Aça. V. Axa. 

inhame: vocábulo africano. O Piloto Portu- 
guez, que escreveo a Navegação de Lisboa á 
jilha de S. Tkoime' pelos annos de 1551 , diz 
no cap. 15. que << a raiz que os indianos da 
ilha Hespanhola chamao balata, chamão os~~ 
negros de S. Thome inhame , e que a culti- 

H 2 ' x ' 
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vâo como fazendo delia o seu principal sus- 
tento. >t 

jaez : jaezes: ctjaezar: peças com que se apa- 
relha, orna, e arma a pessoa, ou o animal. 
Hoje se diz mais ordinariamente dos apare- 
lhos do cavallo, ou das bestas de sella. Po- 
ete derivar-se do hebr. jezzen []v] armar, 
aparelhar com armas. 

Jiagra : ou jágara: asucar de coco, ou de pal- 
meira. Vocábulo indiano. Deste asucar ex- 
trahem huma espécie de vinho mui forte, 
ou aguardente t a que lá chamâo orraca. 

jasmim: flor mui odorífera, e bem conhecida. 
Vem do orientai shemen [ptf] perfume, chei- 
ro, óleo de suavíssimo cheiro. 

jaspe : espécie de pedra fina. Do hebr. iaspeh 

jaula: prisSò, gaiola, cárcere de feras. Pa- 
reço derivado do hebr. sheoll [toiw], infer- 
no, cárcere tenebroso, higar em que siio 
punidos os acelerados. Da mesma origem 
veio, sem duvida, o inglez gaol, e o portu- 
guez gaiola r alterada hum: pouco a pronun- 
ciaçaov Os castelhano» também çhamaojatr- 
la a gaiola para pássaros, aves, ou feras. 

jrsus : he o nome puramente hebraico ies- 
chuakh [yxtp] salvador, da raiz iaschhah fjrtp*} 
salvarc. Assim chamamos JESU-CHRISTO 
ao Fillio dte Deos feito homem. JESUS (diz 
o P. Vieira), qUe quer dizer salvador, he o 
nome da pessoa : Christo , qtte quer dizer o 
Ungiio , he o titulo da dignidade. ( Serm. 
tom. 10. pag. G^J V. Messias. 

jogue*: UQUii que se dá no Oriente aos gen- 
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tios, que andão peregrinando por motivos 
religiosos. 

jorro : que outros dizem chorro. Bluteau não 
pôde bem determinar o significado deste vo- 
cábulo y que diz ser pouco usado ; mas elle 
mesmo cita a frase de Barros apelo arco que 
faz o jorro da agoa no ar » da qual poderia 
inferir-se que jorro da agoa he agoa copiosa, 
impeli ida com força por algum canal estrei- 
to, que cahindo talvez de alto não desce 
perpendicularmente , mas em arco , obede- 
cendo ás duas forças do impulso e da gravi- 
dade. Em outro escriptor se lê « os reçolhoa 
da baleia r com que tila jorra para o ar >r e 
nós temos oirv ido .muitas vezes empregara 
mesma palavra , significando nascente r oq: 
corrente copiosa de agoa, que sahe,. ou cor- 
re com impeto por abertura , ou canal es- 
treito. Vem dó hèbr. jôrreh [pfw] chuva 
copiosa, fecundante, utír as terras, como as 
chuvas do outono, que são abundantes, mas 
não tempestuosas: do verb. jorreh [rrv] lan- 
çar agoa , regar choyçndo , a em geral lan- 
çar com força* atirar, arremessar,, cTonde jor- 
red [tvp] torrente formada de chuva copio- 
sa. V. Vieira r nos vv~ chorro y e enxurro r 
que elle Julga derivados do árabe ; e Ve$t. 
Arab. v. chorro^ 

jubileo: d<y hebr. jobel, ou juhal pav] que si 4 - 
gnifica própria e primariamente o anno quirv^ 
quagesimo r anno celebrado entre os Hebreos 
como de jubileo ; porque nelle ficavão as ter- 
ras de pousio ; os escravos erSo postos em 
liberdade, os devedores ficavão quites, o& 
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bens vendidos restituião-se aos vendedores, 
etc. Era (digamos assim) o anuo do descan- 
ço, ejubilação geral; o anno (como elles lhe 
chamavão) da remissão. E daqui veio oju- 
òileo christão, quando a autoridade eccle- 
siastica concede de certo em certo numero 
de annos graças, e indulgências copiosas aos 
que devidamente se dispõem para as alcan- 
- car. O lat. jubilum , jubilare , o portuguez 
jubilar, jubilaçâo y etc. são derivados da mes- 
ma origem. 
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acre, ou lacar: espécie de resina prepara- 
da, com que se fechão cartas. He o cninez 
laac , que os mouros orientaes dizem lac ; 
gomma de certas arvores , avermelhada , 
transparente , agradável ao olfato , quando 
arde , que se chama gomma laca , e da qual 
na índia , no Pegú , em Sião , e outras par- 
tes se compunha a resina, ou cera, de que 
falamos. Hum escriptor francez moderno diz 
que alguns attribuem a invenção do lacre a 
outro francez, por nome Rousseau y pelos 
ânnos 1640 ; mas logo acrescenta, que mui- 

" tos documentos ultimamente descobertos fa- 
zem remontar esta invenção aos annos 1550 

' ate 156B. Os francezes chamão ao lacre ce- 
ra de Hespanha , nome , % que não indica m- 
vençâo franccza : e nos possuímos muitas 
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cartas originaes, escritas na índia antes de 
1550, que forão fechadas com lacre. 

late; he o nome que damos a hum a maquina 
de tirar agoa dos poços» Consta de numa 
forquilha entre cujas pernas anda huma vara 
com o balde n*uma extremidade, e hum pe- 
zo na outra. O vocábulo veio da Ásia. 

&aquel'ca : ou alaquéca ; he y secundo Duarte 
Barbosa^ huma pedra branca^ leitenta, e ver- 
melha 7 que sahia em grandes pedaços na 
sertão de Cambaia, e se lavrava de muitas 
feições para anéis r adagas ou seus eabos^ 
cabos de terçados , brincos, etc. A Ordçn. 
do Reino L. 5. tiL106. §.5. prohibe levar ás 
ilhas de Caboverde, e do Fogo manilhas de 
latão 7 e de stanho y *e laquecas de toda sorte r 
etc. Da índia nos veia o nome! "V» Bíu* 
teau. ' 

&ascarim : soldada da índia r he vecab. per- 
siano. V. Sóúsa r Vest. }trab. ! 5 ' ^ 

LEauB : pequena abana que se traz na mãd era: 
tempos caftmosos para com ó seu movimei/to 
. agitar, e refrigerar o ar. fie vocábulo da 
'Ásia chineza, è nós conjecturamos que noa 
veio das ilhaís Lequias y aonde se fabricâvãa 
excellentes abanos. Em Ormuz, e outras 
partes da Pérsia carria humá moeda coma 
nome de leque. ' ■ '- ■ - ,L 

zim&ò : fructo bem conhecido. He o persiana 
lim<m 1 ou a árabe làimún. V. Vest. Arà^.\ 
e Vieira. l 

lio: feixe, ou molho de cousas atadas humàs 
com outras; e o envoltório delias. Do hebr. 
lifoih \jxr>i\ , íoros , corrêas , ataduras ? peças 
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com que se aia hum molho de cousas; e 
tambcm feixe e molho de cousas. 
lundu' : dança usada entre os povos negros 
das nações congueza, e bunda, das quaes 
nos veio p nome. 
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JyXACACO : he vocábulo do reino de Congo, 
com o qual se denomina huma espécie de 
bugio, que ha naquellas regiões, e em ou- 
tras da Africa meridional, e parece ser o si- 
mia cynomolgus dos naturalistas. Delle for- 
mamos macaquice, dando este nome aos tre- 
;eitos , momices , ademães , e gestos affecta- 
íos de. algumas pessoas. 

maçada: certa armação de pescar, que iHò- 
raes, por não conhecer a origem dq.vocabu- 

, lo, presnmio dever dizer-se naçada (V. .o 
Diccion. vv. maçada, e naçadá). Vem do 
hebr. matzad [txd], donde matzodah [rrrnjb]' 
rede, laço, armação de caçar e pescar; no 
plural matzadim, redes venatorias, da raiz 

, izud pfra] venabulo , ou de tzadh [tj>] caçar, 

Machaca's : diz Bluteau, que he termo chulo, 
e, que significa grandalhão com desmancho. 
Nós o temos ouvido muitas vezes na prov. 
do Minho , significando simplesmente rapaz 
adolescente, mancebo já crescido, sem idêa 
alguma accessoria, que confirme a explica- 
ç/io de Bluteau ? antes empregado como ter- 
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mo de familiaridade, e affeiçâo domestica. 
Vem do hebr. maschkah [npwft] mancebo 
que administra a bebida na meza (lat. pin- 
cerna), ou mais em geral, mancebo que ser- 
ve na administração da caza , que nella foi 
criado, e que pertence á família (lat. venta), 
d'onde dizem ben-maschak , [pttfD"p] o des- 
penseiro, mordomo, «te. 
machocar : ou machucar : trilhar, triturar, 
esmagar amassando. Do hebr. machhukah 
[nprto] quebrar esmigalhando (lat. conquas- 

Machucho: diz-se a cada passo em frase chu- 
la, e ás vezes irónica, que alguém he ma- 

< chucho em alguma arte, sciencia, ou género 
de industria, isto he, versadissimo nella, 
eminente, grande mestre, v. g. filosofo ma- 
chucho , theologo machucho , etc. Parece 
vir do hebr. maschesch [wdq] manejar, ma- 
nusear, trazer frequentemente na mão, tra- 
tar a miude, e também investigar, perscru- 
tar : d'onde memaschusch [en^dd] tratado , 
manejado, manuseado, etc. 

mago; voz persiana: significava originariamen- 
te filosofo, sábio, cultor da sciencia dos as- 
tros: donde veio o grego n«y««, sábio, obra- 
dor de prestígios; e o nosso mago, maga, 
magico, e magica. 

mala: espécie de saco de couro, lona, pano, 
etc. , em que se levão roupas de jornada, ou 
outras cousas. Pode vir do hebr. mala [tibto] 
encher, ensacar, encher calcando, donde o 
adj. mala [tibn] o que está cheio* muito 
cheio. 
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jiáLsim : homem que por officio è por paga 
accusa contrabandos , fazendas sonegadas , 
ou furtadas aos direitos : também se diz, em 
gerai, do accusador, delator, e outras desta 
relê. He o hebr. malshin [yttòo] accusador, 
do verbo halschin \yvhvi\ accusar» 

mammona : vocábulo da linguagem ecclesiasti- 
ca , e ascética , usado na traducção , ou ex- 
plicação daqueile lugar do Evang. deS. Matlh. 
cap. 6. v. 2.4 u não podeis servir a Deos e á 
mammona » non potes tis Deo servire^ et mam- 
monae » que o P. Pereira traduáio « não po- 
deis servir a Deos e ás riquezas, n Vem da 
syriaco mammon [pot>] ou do hebr. matmon 
\y\Wòti\ thezouro, lugar de guardar dinheiros* 
jóias , riquezas , preciosidades. & Agostinho 
em hum de seus sermões diz : mammona 
apud Hebraeos divitiae appellari dicuntur : 
congruit et pímicum nomen, num. lucrwn pu- 
nice mammon dicitur : por ande se vê que a 
vocábulo mammona era também da língua 
púnica, usada n'aquella região de Africa > 
ainda no tempo do S» Doutor. 

mana* : he o hebr. ou chald. manah [nfà], ncK 
me que se dá no livro do Êxodo ao milagro- 
so alimento, que os Hebreos tiverão nos- de- 
sertos da Arábia , quando depois da sahida 
do Egypto se dirigtão á Palestina: do hebr. 
man [p]. Os Árabes também dizem maná. 
V. Vest. Arab, v. maná. 

mandarim : he vocábulo, que aos veio da Ásia, 
mui asado em"*iiversas partes , e especial- 
mente na China, aonde se chamão manda- 
rins os letrados ? magistrados ? ministros da 
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império , officiaes de guerra , etc. , pelo que 
he errado o conceito de alguns escri piores 
estrangeiros , que conjecturarão ser manda- 
rim palavra inventada pelos Portugueses, e 
formada do seu verbo mandar. 
Mandinga: nome de hum reino de Guiné, cu- 
jos negros passavSo por insignes feiticeiros. 
JSluteau diz, que o mesmo nome se dava a 
humas bolsas, com que alguns negros se fa- 
ztão impenetráveis ás estocadas, como se 
tem experimentado (diz elle) nesta corte , e 
neste reino de Portugal em varias occasiôes. 
Desta crença, ou credulidade popular, veip 
o uso que o vblgo faz do vocábulo africano, 
dizendo v. g. que alguém tem mandinga, 
quando sabe tirar-se airosamente de lances 
perigosos ; quando tudo lhe corre favorável ; 
quando talvez gasta largamente sem se .sa- 
ber donde lhe vem o dinheiro, etc. , como 
se fizesse ou conseguisse isto por algum gé- 
nero de feitiçaria, 

marabuto: he outro vocábulo africano, nome 
que se dá no Senegal, e em outras partes, 
aos sacerdotes do paiz. V. Vcst. Arab. 

Marão : nome de huma serra de Portugal, bem 
conhecida. Parece tomado do hebr. marom 
[OVID] grande elevação ; o que he muito ele- 
vado ; o quehe altíssimo; ou de maron [p-y^ 
altura; cía raiz ram [an] excelso, elevado, 
sublime. 

margarida: pérola; pedra preciosa. He voz 
persiana. V. Vest. Avah. 

j*í aróto : nome de cksprezo, quo sç dá aos ra- 
pazes malcriados, mal ensinados, descuj;le- 

12 
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zes, ociosos, vadios, talvez pedintes. J5/u- 
teau, no Supplem. , diz que tanto este, como 
os outros semelhantes nomes marucha 7 mar- 
rufo , maráo , etc. , usados da plebe , e no 
mesmo sentido , se podem derivar do he- 
braico marod, e marodim [-rviD-, e ohid] 
que também significão homem pobre, pe- 
dinte, vagabundo, miserável: e cita alguns 
lugares dos Livros SS. , aonde os vocábulos 
hebraicos tem aquella significação , como 
por ex. em Isaías, cap. 58. v. 7. ; nas Lamen- 
tações de Jerem. cap. 1. v. 7. e cap. 3* v. 19, 
etc. 

marroquim: pelle de cabra, preparada, e tin- 
gida de amarello, azul, verde, ou outra côr. 
O nome he tomado da cidade e reino africa- 
no de Marrocos y donde provavelmente nos 
vierâo os primeiros marrvquins , e a arte de 
os preparar, assim como de Córdova os cor- 
dovões, de Segóvia as segovias, de Cambray 
as cambraias, etc. 

marrua's : certa embarcação da Ásia , mais 
pequena que náo, segundo Barros. No uso 
da plebe chama-se marruás o rústico teimo- 
so , capitoso , amarrado á sua opinião , incí* 
vil, que não cede urbanamente ao que se 
lhe propõem. 

MA rufo ;: nome que em linguagem chula se dá 
ao viriho. He vocábulo que nos veio de Afri- 
ca, aonde os conguezes dizem maiuffuy e os 
bundos maluvu. 

mascara : caraça de papelão pintado que se 
usa por brinco ou jogo. Vem do persiano 
wascarah r que, segundo Vieira 7 significa 
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1.° ludicrum, lusio : 2.° homo larvalus. V. 
também Vest. Arab. 

masmorra: V. Sousa , Vest. Arah. Pode deri- 
var-se do hebr. maschmar [notPD] cárcere , 
custodia. 

mastim: câo de gado. He frequente na Esr- 
cript. S. designar o câo por huma perifrase, 
que diz o mesmo que* o latim mingens ad 
parietem. Do hebr. pois maschtin \y*rwo\ 
mingens, diz Marianna e Malvenda (ao 1. 
dos Reis, cap. 25. v. 22.) que veio ás linguaa 
vulgares o vocábulo mastim. Menochio faz 
a mesma observação sobre o italiano masti- 
no , que tem significação idêntica ; e da-lhe 
a mesma origem. ' 

matar : dar a morte : parece vocábulo deriva^ 
do das ling. orientaes. V. mate. 

mate : he propriamente voz do jogo do xa- 
drês , no quaJ dar xa-mate , he dar mate no 
Rei, isto he, reduzir o adversário á ultima 
extremidade, e ganhar-lhe o jogo. Mate, 
na arte de fazer meias de agulha, he redu- 
zir duas malhas a huma só, fazendo desap- 
parecer a outra, dando-lhe mate, para es- 
treitar a meia. Estes usos vem da signifi- 
cação geral dos vocábulos persianos r he- 
braicos, ou orientaes muth [jtid] moripmaík 
[jid] moriens ; mathim , mortales ; etc. Da 
mesma origem julgamos derivados ©s verbos 
matar, rematar, remate , etc. 

medida : Vem do hebr. middah [mo] que tem 
precisamente a mesma significação, do verb. 
hebraico, e chaldaico maddah [rrra] mpdir* 
V- Mesura. 
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ménigrepo : nome de certos religiosos, ou ére- 
mitães do Oriente, donde nos veio o vocá- 
bulo, com outros muitos de significação se- 
melhante, como grepo , talagrepo^ quimâo r 
roolin , etc. 
merino : carneiro merino : ovelha merina. Mo- 
raes escreve meirinho (que he a pronuncia- 
ção vulgar do nosso povo) ediz " ovelha mei- 
rinha 5 i. e. que muda de pasto nas estações 
do inverno e verão , e anda ora nos pastos dos 
montes, ora nos valles, e dá lâa muijina. Os 
castelhanos dizem merino. Este vocábulo 
nos parece derivado do hebr. merih [ano] 
carneiro escolhido , gordo , pingue , cevado , 
do chaldaico marah [nid] , impinguare , sa- 
ginare, pii\guef acere, « In Hispânia (diz Mal- 
venda) genus quoddam arietum merinos vo- 
cant, inter alios praestantiores, et pinguiores : 
quocirca vocem ipsam hebraicam et hispani- 
cam visum est in nostra translatione retinere » 
(ao 2. dos Reis cap. 6. v. 13.) 
Mesquinho : pobre, indigente, necessitado. Vem 
do hebr. rntsqen [pdd] que significa o mes- 
mo. Em lingua persiana se diz mesquine , e 
em árabe masquino : pobre, necessitoso, mi- 
serável. V. Sous. Vest. Arah. 
•messias : em hebr. maschiahh , ou masçhiachh 
{rPttfD] lat. unctus , ungido, do verb. niífO, 
maschahh, ungir. He ò nome que os He- 
breos dão ao Redemptor, que os Profetas 
tantas Vezes lhes annunciarão, e que elles 
ainda hoje, em víío, e infelizmente, esperao. 
O verdadeiro Messias foi Jesu-Christo, nos- 
so Redemptor, e por tal o reconhecem todas 
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as naçõeá christaas. Nelle se verificarão as 
eminentes qualidades annexas ao seu nome, 
e a divina uncçao, que o mesmo nome ex- 
prime, á qual corresponde o grego xpwh, 
ungido, que nós dizemos Christo. V. JESUS. 

mesura : significa em geral medida; mas o nos- 
so idioma o applica mais ordinariamente ao 
sentido translato, e dizemos v. g. acção me- 
surada , isto he, compassada j feita ao justo 
e com medida , bem considerada , etc. ho- 
mem mesurado y isto he, que em tudo mede 
bem as circunstancias , as conveniências , as 
relações dos objectos : e também dizemos 
mesura certa demonstração externa de cor- 
tezia. He o hebr. mesurah [mwo] medida. 
Malvenda (ao Lev. c» 19. v. 3ò.) he de pare- 
cer, que o hebr. middah (V. Medida) signi- 
ficava genericamente a medida das quanti- 
dades continuas , e também as medidas maio- 
res; e que mesurah se entendia das medidas 
menores , e das quantidades discretas. 

missa: he o nome que damos ao acto, em que 
se offerece a Deos o augusto Sacrifício da 
Nova Alliança ; á liturgia sagrada da Igreja 
CathoHca. Foi em outro tempo objecta de 
renhida controvérsia a origem etymologica 
deste vocábulo: muitos, porém, graves e 
doutos escriptores são de parecer que ella 
nem he latino, nem grego; mas sim deriva- 
do do hebr. missah [pidd] qtre significa eira 
gerai ablação r e em especial oblação espon- 
tânea. 

mocapam : termo asiático : quer dizer capitão , 
á& vezes patirãa de navio ; entre os cafres de 
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Elhiopia mestre da embarcação. Em Benga- 
la (diz Barros) mocadam-olam significa capi- 
tão do mundo. 
mogil : Suppõcm alguns que esta espécie de 
roupa fora tomada do uso dos monges, e por 
isso lhe dão talvez o nome de mongil. A 
sua verdadeira pronunciarão he mogil, e a 
sua origem o hebr. megghil \byfc] espécie de 
roupa de sobre o vestido, usada pelos sacer- 
dotes, e profetas, e ainda por algumas pes- 
soas leigas, a qual cobria todo o corpo, era 
aberta por diante, e não tinha mangas : qua- 
8Í semelhante á toga dos Romanos, ou ao 
pallio, ou chlamyde dos Gregos. He exa- 
ctamente a mesma roupa, a que chamamos 
mogil, e que ainda na nossa idade vimos 
usada entre monges, com o próprio feitio e 
nome. Esta roupa foi usada dos primeiros 
christaos, que talvez erão motejados de im- 
postores , por trajarem á maneira dos filóso- 
fos. (V. liluteau, v. mugil, e no Supplem. 
v. mogi). No Psalm. 108. v. 29. se traduz o 
vocábulo hebr. megghil por diploide: e mui- 
tos escriptores e interpretes sâo de parecer, 
que pelo mesmo megghil se diz no Novo 
Testam. »/*«ti<» ? isto he, suprema et extima 
vestis, guae super alias induitur, como em 
S. Matth. c. 5. v. 40. aonde referindo o Evan- 
gelista, que Jesu-Christo , dispondo-se pa- 
ra lavar os pés a seus discípulos, deposera 
suas vestiduras, usa do vocábulo *>á™*, i. e. 
surnmas vestes, as vestiduras externas. Pode 
ver-se acerca deste vocábulo Lansselio, Com-: 
menu a Baruch c. 5. v. 2. ? aon^le mostra , 



73 

que bem lhe correspondem os vocábulos to* 
ga 7 pallio , chlamyde 7 diploide , etc, 
•moleque: ou tnuleque : nome que damos : aos 
negros ainda pequenos, e talvez a qualquer 
rapaz de serviço de pequena idade. He ó 
conguês, e anbundo moleque, menino, mo- 
ço, rapaz, e moUcca rapariga, moça, meni- 
na. (iSio Diccion. destas ling. adolescens ni- 
gcr.) 
mono: vocab. africano; com que se designa 
Jiuma espécie de bugio, de longa cauda, ori- 
;■- ginario do paiz dos negros (simia morna). 
mota: muro, comaro, ou tapigo de terra, ele- 
vado á margem, de hum rio, para evitar & 
inundação, e trasbordo das agpas sobre as 
terras cultivadas: vallo de terra á roda do 
pé das arvores para as calçar, e para prote- 
ger e defender as suas raizes ; ou á roda do 
pomar, campo, quinta, ou fazend^ para as 
defender e munir contra as entradas da gen- 
te, ou dos animaes daninhos. He o hebr^ 
mot [BID] arrimo, apoio, defeza, e- própria- 
, mente, cousa que se põe ao pé de outra pa- 
.-.. ra a sustentar, defender, e proteger. 
mousÃo: ou como hoje vulgarmente se dizm^n* 
ção , ou monsâo: tempo próprio para nave- 
gar ; ventos que soprSo constantes na mes- 
ma estação, e em certas paragens, e yse 
aguardào para fazer viagem por mar. Vem 
do oriental rnousim, estação própria , ten\po 
Oportuno. Lucena , no liv . 6 . c. 5. diz «estas 
são na Índia as que tantas vezes chamamos 
monções . . . termo próprio da terra, è que 
igualmente anda já na boca dos nossos Por* 

K 
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tuguezes, pelo qual entendemos o yento^ge- 
ral) com que em certos tempos se navega a 
certas partes , e não a outras , como he dfe 
Goa para o cabo- de Comorii , depois de en- 
trado Setembro , etc. » Ern Moraes v. múu- 
fáo se pode ver a ridícula etymologia > que* 
Duarte Nunes i»ventou r e quiz dar a este 
vocábulo! Os nossos escriptores antigos di- 
zem a cada passo moução , e- assim se lê- 
muitas vezes nas primeiras edições. Q6 
Francézes também dizem mousson. A ver- 
dadeira arthografia em Portuguez devera ser 
mousâa. 

woxinga: ou nmxingat çurra, açoutes. Heo 
própria vocábulo conguês í e anbuiKlo mu- 
chinga, ou mxchinga r o\x mussinga r que si- 
gnifica ò mesmo. ' ** 

múmia: corpo embalsamado, de homem-, ou 
de animal, que assim se conserva , talvez 
por muitos séculos. He vocab. oriental-, for- 
mado de. mum, aroma, porque com aromas 
se embateamSo e conservão as múmias Da 
mesmo voeab. rnum se compõe ekina-moinoj 
do qual diz Couto, que he páo aromático r ou 
cheiroso, da China. Mas este escriptor equi- 
vocou-se, suppondo que a palavra eompo* 
nente cinna queria dizer China. Na hebr. 
'kinnamon [p3p] , que he a origem do greg. 
nmxfAUfiov^ e j latim cinnamomum , o compo- 
nente kinna- he o vocab. kanneh [n2p] que 
significa canna , e kinna-mom diz precisa- 
mente o mesmo que canna aromática '(laL 
calamus aromaticus).. 
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acib©: que outras vezes se acha escripto 
t - nacivoy ou nassivo. He vocábulo turquesco, 
segundo Bluteau. Significa o fado , ou des- 
i tino, que aquelles povos julgâo escripto nos 
astros para governar as acções dos homens. 
Os nossos escriptores o usao no mesmo sen- 
tido, e ás vezes dizem andar ao nacivo ^ por 
i .andar ao acaso , ú loa, sem destino certo, 

quasi como conduzido peio fado. 
-/.naco ; vocábulo plebeo : pedaço tirado, ou 
cortado de alguma peça maior , ou inteira, 
l v. g. pedaço ou naco de pão , naco de pre- 
sunto , etc. Vem do hebr. nakah [npl] cor- 
. . tar, donde nake [*pj] tirado, cortado, sepa- 
rado. 
, nardo: aroma que se extrahe de huma planta 
.• . indiana do mesmo nome, do género da la- 

vanduJa. Em hebr. nard [T"U]. 
- nava : significa campinas extensas , continua- 
das, pela maior parte planas, ou com pe- 
• quenos outeiros, em que ha relvas, pastos, 
oJiarnecas, algumas povoações, ete. Nós o 
usamos , falando da celebre batalha xlas Na- 
vas de Tolosa. Commummente se diz que 
he vocábulo vasconso. Comtudo em hebr. 
achamos navah [rro] corn a mesma signifi- 
> cação. ...... 
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kazareno : epitheta que se dá a Jesu-Christo 

- no Novo Testam. , e que se escreveo no ti- 
tulo da Cruz , não sá por eHe habitar com 
seus pais em Nazaveth , cidade de Galiléa , 
e por se cumprirem as antigas profecias 
u que se chamaria Nazareno » (Evang. de Si 
Matth. c. 2. v. 23^; mas também (como diz 
S. Jeronymcri por alfosSo á particular consa- 
gração dos rfazarenos, e ao voto e profissão,, 
que faziâo de kuma vida mais santa, e sepa- 
rada do cemmum (Nurner. cap. $.J Vem da 
hebraico nazireh [rrptl] do verh. nazar [nrjj 
separar, segregar. No principio do estabe- 
lecimento da igreja christaa também se da- 
va o nome de nazarenos^ isto he, discípulos 
de Jesus Nazareno, aos Christãos : e os que 
havia em Columbo, na ilha de Ceilão, no 
século 14., e os que os nossos Portuguezes 
acharão no Malabar em 1503, também se 
appellidavão naêzari , K e. nazarenos. 

Xegaça : pôr, ou armar negaça he pôr v. g; hu- 
ma ave da mesma espécie da que queremos 
caçar, para que com o seu eanto a chame, 
a allicie , e a obrigue a acudir ao reclamo. 
Analogamente dizemos pôr, armar, ou fazer 
negaça a alguém, quando obrigamos essa pes- 
soa a vir ao nosso intento, usando para issa 
de alguma espécie de attractivo, engano, 
ou chamariz, que o alticie, e o traga ao- que 
pretendemos. He o hebr. nagasch [wnsVque* 
significa vir, chegar-se , apropinquar-se , e 
na forma niphai, nigasch [t^Ji] fazer vir r tra- 
zer a si, etc. 

:norte : a parte da terra correspondente á es* 
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trella polar. He o hebraico, ou fenício rChor 
'flUta] participio da fprina niphal do verbo 
kor [-rot] que significa luminoso, claro , illu- 
minado, conspícuo; nome que os Fenicios, 
primeiros navegadores dos m ares da Euro- 

}>a, provavelmente derâo áquelte astro y ou 
uzeiro , que os guiava em suas navegações. 
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dia*: vocábulo asiático: significa o presen- 
te , que se offerece aos Reis e grandes, se- 
nhores, quando se lhes vai falar. Em Ben- 
gala se diz adia. Os barbares do interior 
de Sofaka lhe chamão curves ou curvas. Os 
Persas lhe dão o nome de mocararios , e os 
JMouros orientaes lhe chamão xaguates y ou 
çaguates. ( V. Couto ,; Santos Ethiop. r etc. ) 
(Vest. Arab.) 
ola : ou antes hola : significa propriamente^/ò- 
Iha , e no Oriente se dá este nome á folha 
da palmeira, de que se cobrem as casas na 
índia, e se fazem diflerentes obras- Serve 
também de neila se escrever, e por isso di- 
zem v. g. ola de repudio , como nós dizemos 
carta de repudio, ou papel de divida, e cha- 
mão ola o decreto tta Príncipe, etc. Deste 
vocábulo orientaL veio sem duvida o folium 
dos latinos. Em hebr hholeh [rfip] folha . da 
verbo hhalah [nbjí] subir ao alto (.V. alar)* 
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"Obla: borda que circumda 6 objecto: 
< de guarnição que .se põe, ou está em roda 
-. <lelie. V. g. as armas de Portugal temem 
volta do escudo a orla dos rasteJlos: a wla 
da moeda be a borda que a cerca: oe fal- 
cões tem a cabeça pintada, e a pinta, he or- 
- lada de-aaiarello : etc _ He x> própria hebr. 
hhorlah [7"òtj\] que significa o mesmo, e que 
era , por isso 9 o nome que os Hebreos da- 
vflo ao prepúcio. 
orraca: V. Jagrcu 
os a xx as : V. Hosanna. (Moraes.) 
oxalá* : interjeição : queira Deos ! praza a 
Deos ! etc. O douto Sousa , nos Vest. Arai). 
a deriva do árabe. Em hebraico porem acha- 
mos ochhalai [^rn*] interjeição de quem de- 
seja e supplica, que os Setenta traduzem por 
«?<a«» fulinam , vellcm , vellimj e a Vulgata e 
outros pelo latim atinam , que he a signifi- 
cação exacta do portuguez oxalá. Vem da 
raiz desusada achhal [Vrrx] ou , segundo ou- 
tros de chhalah [ròn] na forma j>iel y depre- 
cari, etc. 



p 
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vgode: vocábulo indiano., com que se no- 
jueao os ídolos do gentio da Índia, ás vezes 
os templos desses Ídolos, e lambem huma 
moeda de ouro que lá corre (V-out. 4. 6. 6.^ 
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Court de-Gebeliri diz que he o indiano põztt- 
gheda. 

fangaio : embarcação asiática^ que parece ser 
a que Damião de Góes chama pangueiahoc* 
Na linguagem da nossa plebe, e na prov. 
do Minho r dá-se talvez o nome de pangaio 
a hum rapaz de serviço , que presta para 
pouco y priguiçoso> negligente, mal amanha- 

, do, etc. 

papei*: vocabufo de significação bem conheci- 
da, qvfce em grego se diz wá*?^, e. em latim 
papyrus. Parece ser originário dó Egypto , 
donde he natural a planta assim chamada^ 

. em cuja casca preparada se escrevia. 

paraizck yotcabulo persiano. Os Persas dizem 

v pordes y ou antes p'hardés r lugar delicioso 

- dè arvorei, floces , agoas , etc, em hebr. 
, p*hardês [DTia] c^iu a mesma significação^. 

Do pecsiano, ou hebraico o tomarão os Gre- 
gos, accommodando~o ao génio da stia lin- 
gua, e formando «apá^oc, a que corresponde 
em latim par adisu» 7 hortus 7 pomarium T vi- 
ridarium; e em- portuguez. pomar, vergel 7 
jardim , ele, 

jfarajp' : embarcação usada na índia,, donde 

, nos veio o nome-. 

parasanga : V. Farsanga. (Vest. Arah. v.-pa- 

- rasanga). 

bardado: moeda da Ásia. Bluteaii diz que va- 
lia 360 reis, e que se cunhava eiir Goa com 
a effigie- de elKei D. Sebasliiío, e com o 
val^r de 300 reis. Se^umio Duarte Karbo- 
sa os pardáos de Nar&míra valia o 300 reis 
pouca mais ou menos. (Jícasiro (ao li v. dos 



80 

Numer. cap. 18.) parece indicar que os par- 
ados ou se fabricavao, ou corriSo em Portu- 
gal ; porque falando da liga de metaes que 
entrava nas moedas de alguns reinos dia Eu- 
ropa, acrescenta «apud nos {Lusitanos) nuU 
las nummus mixtus est ex diversis fnetallis , 
nist forte pardaUi , quos nostri vocwit par- 
dáos. » E da Hist. da índia ms. de Gaspar 
Corrêa consta , que esta moeda foi lavrada 
no reino em tempo de etRei D. João III. , ô 
mandada para a índia nas mios, em que foi 
o Governador D. João de Castro 

páscoa: ou paschoa. Significa entre nós a so- 
lemnidade annual da Resurreiçâo do Senhor, 
e o tempo, em que ella se celebra. He vo* 
cab de origem hebraica, derivado de p'Ae- 
sachh [rrD3] transito ^ passagem , salto. Ex- 
primia entre os Hebreos a festa instituída 
por occasiSo da sabida do Egypto, e em re- 
cordação da passagem ou transito do anjo 
exterminador, que dando a morte aos pri- 
mogénitos dos Égypcios, deixava em salvo 

. ( passando, oy saltando a diante) as cazas dos 
Hebreos, marcadas para esse fim com o san- 
gue do cordeiro, que previamente tinha sido 
immolado : figura prenunciadora da páscoa 
christíía. 

pata'o : homem fátuo, simples, tolo, insensa- 
to, que tudo crê, e quemquer o engana. 
Pode vir do hebr. pliatah [n/is] o que foi 
enganado, o que foi seduzido, donde p^keteJi^ 
simples, parvo; p^heti, estultícia, fatuidade, 
ele. D'aqui julgamos poder-se lambem de- 
rivar o vocábulo péta^ i. ei menlira, com 
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• que se enganão os parvos, dizehdõ^he cou-~ 
. sas incríveis, inverosímeis, etc. 

pazar : V. Bazar. 

pecha: tacha, defeito, vicio. Do hebr. p^he^ 

- schahh "£jwb] prevaricação, transgressão, in- 
justiça, maldade. 

BKrrAR: Em outra parte dizemos, que este vo~- 
" «abulo se pode derivar do grego **$*, sedu- 
1 zir com palavras brandas ; trazer alguém com 
*i"jjeito" ao nosso partido.* Alguns porém são 
i de opiniãov fttíé r <o' próprio vocábulo grego 
veio do hebr. p'Jietàh {Hns] alliúiar eom pa- 
lavras lisongeiras, persuadir, seduzir (lat. 
hlandis verbis allicere; blande adducere , m- 
clinare , seducere , suaderè) que são as signi- 
ficações do verbo grego , e tem grande ana- 
logia com as do portuguez peitar. 
peruca: cabeleira postiça, que se usa para 
supprir a falta de cabelo, ou para ornato da, 
-"..cabeça. *Vém> do hebr. p y hèrochh [jns} ço* 
vjná,< cabeleira penteada, e aceada (lat. co- 

- ma ) caesaries compta et curiosius culta) da 

- raxi jyheraqhh , na forma paul i p'heruchh 

* • [yhs] cabeça nua , cabeça descoberta. 
pesego : fructo bem> conhecido; he o malutiv 
~ pcrsicum dós latinos , que também áo pese- 

gueiro chamavão pérsica (arbòr),' por ter 

vindo originariamente da ;Persiai Nós :de 
« persimm fizemos péset/o , que muitos ainda 
f dizem pesiyo y com melhor, ainda que meios 

usada , pronunciaçâo. A sua origem? hç a 
. mesma. do nome Pérsia, que em hebraico» se 

diz pliars [disj]. 
jt&TA : V? Patáò. < v . / . .> 

L 
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*i£g£L: vaso, ordinariamente de melaL Po- 
de vir do bebr. 'ffhishel [^ds] vaso favrado, 
jarra > concha, qualquer obra de esculpiu Fa. 

iuzar: esmigalhar; fazer em miúdos bocado». 
Fq4.6 derivar-se do hçbr. jthizsgar [•)!&} rom- 
per, quebrar, espalhar, dispersar, efcc. 

F^mbe;: vocábulo usado no reino de Angola, 
que significa a pessoa, que vai ao sertão ne- 
gociar a compra dos escravos. He próprio 

■ do idioma an bundo, e quer dizer mensagei- 
ro, internuncio, a que fala por outrem r ©u 

- em lugar de outrem , ele» 



Q 
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_ eimàr : reduzir a cinzas pelo fogo. McX- 
venda (ao Genes. c. 4fr. v. 30) dh que o : kebr. 
gamar [n03»j he o mesmíssimo hespanhoJ çae~ 
mar y e o latino cremare (est ipsissimum his* 
panicum queefiar, et latinum cremarei O 
portuguez não diffère da castelhana, senão 
em adoçar mais a primeira sylíaba cora odi- 
ptongo , dizendo quei-mar, em lugar de que- 
mar. Também se pode derivar de chhemah 
fílDfr} queima, incêndio, abrasamento, que 
os Setenta traduzem por s^n, e a Vulgata y 
e outros por calor, e talvez por sol r sic di» 
ctus quod omma calçfiaçiat , diz Guarin Lex* 
Hebr. 
jezilia; ou como escreve Moraes 7 quegâdL 




83 

Vocafculo da liftg. anbunàa, que significa * 
aajtip&thia, que ote negros tem com algumas 

cousas,---' . ; - -■ • - ! _ • ••'• > 

wr*tartft>:> Maycmso põe entoe o# derivados do 
v hebraicos ••*>■«"» • '• »*■■'* ^ r »w»»x >-, .\»,_» 

«uárxNDx: pra^ât dis i <iòii9|tfap < évvend^V-jh 1 ^ r 9 
. ènl que secoittp¥li e TeadefY ;lu§át d<* mèr- 
•:cadò. He & bundo e mgolei&è fâita7tda 
que significa o mesmo, e delle fortnSo a vòz 
• 'verbal ciitcfcquritmtda, feirar, v?egate&& V. otf 
- Diccion, defitas^ línguas; . '' • ' 
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,Xa : • pe^fcèm* áriftriaT anrfphtbro b£fà l cbtifte- 
cidò , e fieciuenlé ftos- fagòs ; tíá* agpáfr tín- 
charcatías, a borda dos ariôs, étb\ O sétfiio- 
nié heí huitfaortottiàlopêa, e 'fiar issa cota- 

; mama imíii v as lingua& Nós ótrafcertíos aqui 
«Somo de origem -frètífaicft', pôr acharmos lias- 
te idioma a sua sigrtificawjãtv fundametttáí e 
primitiva', íió verbo ranah< [Hri] ' sottare ', oii* 
110 outro rtínati £jjft] : cànMfie, txdafmvt^ 
càirtillnre-* GVc\ 

r^rèi: Rabbhió: et to entre os Htebrefcír o irô- 
níe qucrdftv&ò aos irtfcstórgs* dà lei; O vdgo 
chama Hibbkto& a todfe» o£ Htebrefts. 1 ÍÍè v o 
hebr. rtíbbi ' í*T)] rri^si^e'; SaMtoii') éieútnes- 
tre; Ati-fàtm'\^itietiCt& ? rfóultfr; ihâgbate, 
em g-eral*, ]*e&soa prfrfc^tó^, e* itetavel. 

l ? 
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baça: he o próprio vocábulo, que sé lê no 

• Evang. de & Matíh. c. ô. v. 22. e que nós 
conservamos na traducção sem mudança uqui 

< dixerit fratri sua raça réus erit concilio >* 
quem disser a seu irmão « raça » será reo no 
concelho. » Voz chaldaica réka £i*p*i] ou he<* 
braica rak [pi] que ambas signifieâo tolo, 
insensato , desmiolado, cabeça ôcca (capite 
vácuo) etc; 

Saca : quer dizer propriamente o tronco , ce- 
po , cabeça de família , donde alguém, des- 
cende, e também se applica aos animaes: 
homem de boa rafa y isto he , de boa famí- 
lia ; de boa geração ; de boa gente r cavallo» 
de boa raça y isto he^, de boa casta. Vem do 
oriental e hebraico fosh, ou rash [mn] cabe* 
ça ; o que he principal ; o que he anterior e 
superior a todos : donde o hebr. raschit [swNftP 

, principio, origem* Em outras línguas orien- 
taes achamos rash r príncipe , cabeça dos 

Srandes; raaz r capitão; r.aiuz, governador 
e província ^raj/a , príncipe, etç, . (V, Bar- 
rosy 4. 4. 16L Couta 4. 1. 7. etc.) Vêja-se 
também Sousa Vest. Arab. v. tez y e Vieira 
. na palavr. franjeeza race* \ 

*afa : vocábulo píebeo. Diz-se que padece 
rafa quem padece, fome, quem carece do 
necessário para viver: que anda rafado, que 
traz a bolsa rafada, ou que tem rafa na boi- 
. sa , quem não tem dinheirp : diz-se vestido 
u rafado o que hç pobre, velho r tozado do 
muito uso, que. indica indigência^ etc. Vem 
do hebr. raphah r [ns^] andar abatido , deca- 
' iiido de aninw e áp torças* frouxo, debilita- 
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do y Janguento, com mostras de penúria. 
Bluteau, no supplem. lhe dá a. significação 
de fome ) e diz que he palavra da giria. 

juk : espécie de agoaardente extra h ida do cò- 
t ca, ou do arrôs,, na índia. Oslnglezes o tra- 
^iao de Malaca, e com elle fazião o punch. 
Em francez, e outras línguas se diz arrak y 
e os nossos antigos chamavão arraka hum a 
agoaardente da Pérsia, extra hida (d\& Iflib* 
tem) do excellente vinho de Schiraz. He vo- 
cábulo de origem oriental. 

kasgar: romper, dilacerar, fazer pedaços hum 

tecido , hum vestido , hum papel , ele. Em 

outra parte o derivamos do greg. p«yó*, que 

. teip a mesma significação* Malvenda porém 

(a Jerern. c. 50. v. 34} notou a analogia do 

; hespanhol razgar com o hebr. raghhatz [sjn] 
rasgar, romper, dilacerar. Pode ser que, do 
hebr. passasse o vocábulo aos gregos, comp 
sem duvida passarão muitos outros*. 

recamar: (Ve&t. Arab+J He vocab. hebr. , e 
mui» frequente nas Escript. S. , de rekam 
[opl] pintar á agulha , fazer differentes fei- 
tios, talvex de differentes cores,, na f teia, com 
agulha,* a que também chamamos bordar^ ou 
broslar. 

re'cua : numero de bestas de çaFg», que ca- 
minhão humas apôs outras, conduzidas por 
hum almocreve. Malvenda (ao 3... dos. ./Sm 
c. 4. v. 28) explicando a significação «do hebr. 
reqash [tfiOl] diz assim « si meum utcumque 
judiejum est audienduna , arbitror., eonsen- 
tiente yoce , esse id , t quod liispanice dicitur 
reqiuiy velreqaSy nempe lçngum agmen> seu 
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seriem mulorum, qoi mercês et commeatus 
jn varia loca transvectare solent n V. Slut. 
v. recua. 

rki>k: No art. Coifa dissemos que quando a 
coifa he feita e tecida com aberturas, como 
malhas de rede + se lhe dá este mesmo nome. 
Neste sentido o vocábulo rede pode vir do 
hebr. rededi [*tti] veo, cobertura ténue, li- 
geira, e rara (lat. velamen , vtíum , tkeri- 
sírutn^ peplum subtile) com que a» mulheres 
cobrem a cabeça; fita, ou faxa dé seda, com 
que se ajuntão, recolhem, e prendem oê c*- 
bellos. Vem este vocábulo no Cantiçú dos 
Cânticos cap. 5. v. 7. , e dizem os hebraistas 
que he formado do verb. rhadad [T7^T«#fi>frm- 
tiari^ potes tatem habere ; por sèr a cobertura 
da cabeça nas mulheres hum sinal da sua 
fiujeiçSo, e dependência. 

rkgalo : Damos este nome 1.° ao manguito 
forrado de pelles, ou de seda acolchoada, 
cm que as mulheres mimosas metem as mãos 
e os braços no inverno, por causa do frio, 
ou por delicia: 2.° ao prazer e satisfação, 
que* sentimos quando no vestido, na comida, 
o em todo o trato da nossa pessoa gozamos 
do alguma cousa mimosa, delicada, delicio- 
sa, e de exquisita curiosidade e gosto. 3/ 
tfs cousas, que nos causao esse prazer. As- 
sim, por exemplo, huma frueta excellente, 
o mui saborosa he hum regalo: e nós nos 
sentimos regalados , quando a vemos, chei- 
ramos, ou cornemos, etc. Este vocábulo nos 
pareço derivado do hebr. reghhalotfi [irbjn] 
que se lô em Jsaias , cap. 3. , aonde des de 
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o v. 18 até 23 se no meão não menos que 
vinte e huma espécies de ornamentos d'a- 

, Quelles que compõem o que se chama mun- 
do das mulheres fmundus muliebris)^ em que 
se comprehendem roupas finas e delicadas , 
vestidos custosos, galantes, e Io u caos; brin- 
cos, braceletes, pulseiras, anneis, jóias, le- 
ques, cintos, e outros semelhantes atavios , 
galas, e louçai&has. Entre ellas se lê re- 
ghhaloth, plural feminino, que a Vulgata pa- 
rece haver traduzido por armillas. Gomo 

, porém este vocábulo se não acha em outro 
algum lugar da Bíblia , os interpretes e be- 
braistas desvairâo muito sobre a sua verda- 
deira significação; porque huns o entendem 

. em geral por veos subtis, e ligeiros, com que 
se adornão as mulheres; outros por certo or- 
namento com que cobrião as faces, para 
evitar os in com modos do frio , do ar , ou do 
pó; outros por huma esjpecie de toucado en- 
feitado com fitas pendentes , fios, es t relias, 
; ou lentejoulas de ouro; outros por bracele- 
tes, etc. Nós conjecturamos que d'aqui v*eio 

o nosso vocábulo reqalo, cuja significação se 
applica a tudo o que he mimoso,, delicado, 
delicioso , gostoso , etc. e ao sentimento de 
prazer que com isso experimentamos» 

remate : rematar : V* Mate. 

EETama : voz castelhana, que talvez se acha 
em algum escriptor portuguez (V. Bluteau). 
Significa a planta, que vulgarmente chama- 
mos giesta. Do hebr. rotham [orn] que' si- 
gnifica o mesmo. Também he vocábulo ará- 
bico. 
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"bETEzi a : reteziar : são vocábulos frequentes 
na linguagem da plebe do Minho, e expri- 
mem a espécie de contenda que ha entre 
duas pessoas, que a cada passo estão digpu- 

• tando, com frequente contradiccão , encòn- 
trando-se em tudo, tendo a miúdo reciproca 
collisão, etc. Pode derivar-se do hebr. re- 

t izetz [y^*i] dar de encontro humá coufca cbra 
outra; pugnar, bater-se, quebrar-se recipro- 
camente, etc. 

riqueza ■': superabundância de bens dá fortuna, 

* de terras, dinheiros, Jóias, baxellâs. He o 
abstracto de rico; vocábulo que alguns- ety- 
mologislas julgão derivado das línguas dos 
povos bárbaros, que invadirão as Hespanhas 
no principio do sec. 5. : e com effeito o acha* 
mos , tanto na composição dos nomes pró- 
prios ostrogodos, wisigodos, wandalos, etc. 
Theodo-rico , Amala-rico, Ala-rico, Rodeai- 
co , Hunrie-rico ; como na denominação ide 
rico-homem, que entre aquelles povos expri- 

~ :)j inia íiihm alto gráo de nobreza. Comtudo 
r! tàmbem no hebiv encontramos, e he fre- 
f quente nos livros santos, o vocábulo reqush 
, [t^Òl] que significa substancia, bensl, pos- 
sessões, alfaias, em fim riquezas; e delle for- 
marão raqash [tWl] ter ,' possuir, adquirir, 
r elc. Malvenda já notou a analogia do hes* 
^ n parííiol riquezas com o hebr. requsch. Em 
'germânico reich significa poder, império, 
~' principado , etc. v ^ 

íiojvf Xa : fructo bem conhecido , que em árabe, 
•e persiano se diz romman; em antigo e^y- 
pcio, ou coplico he-rrman ; em hebr: nrw- 
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-mon, ou romtnon. Oleastro (aó cap* 28 do 
DeuteronS) prefere a origem hebraica. Nós 
o julgamos derivado do hebraico, ou puni- 
<x>; porque o nome de malum punicum 7 que 
lhe derão os latinos, parece indicar que es- 
ta planta tinha sido introduzida na Europa 
pelos Carthaginezes. • 

HoauE: palavra usada nesta espécie de prolo- 
quio popular «não tem rei, nem roque» he o 
nome de huma peça do jogo do xadrês , e 

.-. por consequência, de origem oriental. 

rufiÍo :. ou refião: alcoviteiro; homem dado a 
mulheres , etc. Parece vir do hebr. rep'hion 
[]VEn] moljeza, dissolução, delicias, delica- 
deza e afeminação mulheril, 

ruibarbo: ou reubarbo ^ • ou rheuharbaro , ou 

, , rhabarharo : raiz medicinal bem conhecida. 
Vem do persiano rhabarbar^ que .significa o 

. mesmo. (V^FesL Arab.) 

ruim: ou roim: o que he raáo no seu género, 
v. g. ruim caza, ruim génio, ruim homem , 

. ruim gente , etc. He o hebr. rohhim [crjn] 
do verbo rohhahh [jgn] ser máo, ser impro- 

*. bo, etc. 
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£5abaoth : he hum dos appellidos] (se nos he 
permittida esta expressão) que damos a Deos, 
dizendo senhor Deos de sabaoth , segundo a 
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frase ecctesiaslica «dominus Deus sabaoth, 
oue co mm um mente se interpreta senhor Deos 
aos exércitos. Vem do hebr. tzabah [rn*] 
milícia, exercito. Applicaíido porém a Deos 
este epitheto , pode entender-se por exerci- 
tos a milícia celeste dos anjos ; a mificia dos 
astros; a universalidade ordenada de todas 
as creaturas do ceo e da terra , etc. ; pelo 
que com grande prudência advertiò S. Jero-» 
nymo , que este vocábulo se não devia tra- 
duzir em outra alguma língua , por não alte- 
rar a sua significação , e energia original. 

sabugo : a medulla do corno do boi , do cabo 
das bestas ; a parte da espiga do milho em 
que a grão está embebido, etc. (V. Moraes). 
rarece vir do hebr. éabuq j/Tao] o que heoa 
está envolvido, implicado, intricado: do ver- 
bo sabaq [ias] envolver. 

5ABRAD0 : he entre nós o dia da semana ante- 
rior ao domingo : do hebr. sabbat [rotit] ces~ 
sar, desbancar, repousar, e também repouso^ 
descançoy cessação de trabalho, porque os He- 
breos guarda vão este dia, segundo a lei, 
cessando de toda a espécie de trabalho. O 
domingo começou entre os christãos a sub- 
stituir o sabbado , como dia de cessação dos 
trabalhos servis, e especialmente dedicaefo 
ao culto de Deos, logo des de o tempo dos 
apóstolos, e Constantino M. o mandou guar- 
dar em todo o império por edicto geral da 
an. 321. da era christãa. 

sacar : Eáte vocábulo, tão usado na linguagem 
mercantil, em que se diz sacar fazendas, sa- 
car mercadorias, sacar letras y etc. parece 
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ser o próprio hebraico sachhar [*>rrD], nego- 
ciar, trancar, feirar, fazer giro de negocio, 
girar por diffe rentes partes, feirando ,. trafi- 
cando, negociando. A significação mais re- 
stricta, que Moraes lhe dá, de tirar, expor- 
tar fazendas para fora do reino , parece se- 
cundaria, e certamente não he applicavel 
v. g. ás letras de cambio, que nem sempre 
se sacão para fora do reino ; mas sim se ne- 
oceão , girão , etc. A expressão figurada 
lò P. Vieira , que as mentiras tem muita sa- 
ca nas grandes cidades quer dizer que girão 
muito, e por muitas mãos; que tem grande 
gasto, e Ba h ida; que muitos as vendem, e 
com ellas negoceão , etc. V. Moraes v. sa- 
ca; e VesU Arah. nas palavras saca y e açou- 
gue. 
sacco: Tem-se notado a generalidade com que 
esta voz foi adoptada em muitos idiomas, e 
em todos com a mesma significação* -Os 
Hebreos dizem sak [pw] ; os Gregos aáxxoç ; os 
Latinos saecus; os Bretões sach; osAllemães 
sak ; os Francezes sac , etc. etc. Esta ge- 
neralidade e uniformidade parece indicar voz 
original e primitiva. 
safjra: pedra preciosa mui conhecida. Do 
hebraico sap'hir [n^ò] cousa bella, formosa, 
donde veio o greg. o«*<pnp>> e o lat. sapphi- 
rtis. •••• ».• ' . . < 

-$agií£o •: V.' Xapuâpi : . : ., . 

^ala : ha nas fcosáaS £azà£, principalmente nas 
maiores, e nos palaéiós', Varias «livisoés , al- 
gumas das qúaes^ mais espaçosas ; fe órdina- 
* ííatoénÉè máiá bèm;éátei*teadôs» ^sef <ítomão 

m 2 
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salas : sala de espera, aonde estão os hospe- 
des até que seja o conduzidos ao interior; 
sala de visitas ; sala de lavor ; sala de ban- 
quete ; sala d^rchestra , etc. Bluteau deri- 
va este vocábulo do hebr. sala y que significa 
(diz elle} descançar* Acaso teve em vista a 
hebr. salah [ri?D] que muitos interpretão 
pauza , intervalh 7 descanço. Esta voz acha* 
se era alguns psalmo», como fóra do texto, 
e julga-se ser sinal de descançar a voz ; de 
fazer pausa na musica, quasi Como na nossa 
musica as chamadas pauzas, ou certos cara- 
cteres, que as designão. Outros der i vão .sa- 
la da, ling. céltica, e outros do germânico 
soai. V. também Vieira na palavra italiana 
sala. 

salchicha: V. Chicha. 

sanefa : ou antes çanefa : faxa , ou peça atra- 
vessada no alto do cortinado. He o hebr. 
tzanip*h [cp^] ornamento da cabeça ; espécie 
de fita,, faxa, ou diadema, com que alguns 
antigos Reis adornavao a cabeça: e também 

• faxa , com que cingiâo a cabeça os suounos 
pontífices do povo hebreo. 

sanha: ira violenta; ira coió grande indigna- 
ção , etc Vem do* hebr; sanah [nN3WJ ica 
inveterada, ódio, rancor; do verb. sana [mw] 

- ter odia, perseguir afincadamente com rat* 
va, d'onde sanu '[waoT o que está com ódio 
contra alguém, sanhudo^ etç., *De sanha for- 
mamos sanhudop awnhada , cisanhar-se r ela. 

sapo : reptil muito conhecido* , Vem do hebr. 
tzak[2y[\ que sigi)ificaji6u/b r .rM6^a^.em por* 

, • t^ufiz„í^ , Já A(a^KÍa iíoIou a cpASO^ 
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nancia dos dous vocabujos , e i parece ter-se 
inclinado a adoptar a nossa derivação. 
sarrafaçal : damos este nome a hum ruim 
offlcial de cortar, sarjar, serrar, etc. Tam- 
bém usamos do$ verbos sarrafar, e sarrafo- 
çar, e chamamos; sarrafo a hum pedaço de 
taboa, cortado, ou serrado delia. Vem do 
hebr. sarrap*h [*fW] que propriamente signi- 
fica queimar, e se toma por tudo o que cau- 
3a ardor, e inflammaçâo, pelo que se enten- 
de algumas vezes da febre, 4o carbúnculo, 
da peste , do ferro da seta , do carvão aece- 
so , etc. 
satan az: o anjo réprobo, príncipe dos anjos 
máos, é inimigo dos homens. He o hebr. 
satan [|Dtp] adversário , accusador , . insidia- 
dor; do verbo satan, adversari, donde o gre- 
fo formou <t*t5», o príncipe dos anjos máos. 
Sm outras liaguas orientaes se acha com si- 
gnificações análogas. Diogo do Couto r 5v & 3. 
diz que diagal y e saitan erâa nomes que o 
gentio da índia dava aos anjos da terceira 
ordem , executores dos castigos de Deos. Plu- 
tarcho refere que os Egypcios d^vão a Ty- 
phon o appellido de seth r isto* he, inimigo. 
. Volney y na Viagem da Syria, diz que ainda 
hoje alguns' povos daqueilas regiões, honrSo 
" o chaitan , ou satan r isto he , a génio, inimi- 
go e adversário ,' etc. 
sàtrapa. : vocábulo persiano^; quer dizer gran~ 
. de senhor, governador de provinda r etc, 
semana: período dte sete dias, em que dividi- 
mos o tempo. Vem do hebr. zeman [pr] 
tempo certo \ tempo determinado j tempo 
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prefixo. Màlvenda (áo liv. !.. âeEsdras c. 10. 
v. 1 4) falando do verbo hebr. zaman , e do 
seu derivado zeman, diz que d'ahi vem o 
castelhano semana « nos (sãa as suas pala- 
vras) você consona, sepíimanam , et vocábulo 
hispânico 7 ab hebrãeis dueto , semana signifi- 
care arbilramur. » Alguns quizerão trazer 
semana do latim septem mane: mas nem esta 
frase he latina ; nem com ella se explica o 
que be semana ; nem os Romanos ou Gregos 
usarão a divisão do tempo em semanas se- 
não depois que abraçarão o Christianismo. 
Assim o nome semana he indubitavelmente 
hebraico, bem como o periòdo por elle si- 
gnificado. 
senzala: lugar, ou caza, em que habitão os 
negros : em conguêz, e angolense senzala , 
morada. 
serafim : anjo da primeira ordem, da primeira 
jerarquia. He o hebr. sherap'him [bwVd]* 
Çue litteralmente significa igniti^ candentes ^ 
i. e. abrazados , do verbo sherap 9 h [tpttf] «c- 
cender, abrazar. 
siçlo: moeda e pezo hebraico: em hebr. schikl 
[fyw]. Delle diz S. Jeron. «siclus autem y id 
est , stater, habet drachmas quatuor ; drach- 
mae autem acto latinam unciam faciunt » por 
onde se vê que o siclo equival a meia onça 
latina. 
soffetè : lê-se este vocábulo na nossa historia 
antiga , quando se fala da republica de Car- 
thago, e dos magistrados, que com aquelle 
nome a governavão. He o fenício, e hebrai- 
co shop ketim [ô'Mw]- plural de sckop*h&e , 
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noine que se dava aos Juizes de Israel, es- 
pécie de magistrados supremos, que tinhão 
alguma semelhança com os Archontas da 
Grécia, ou oom os Dictadores dos Romanos : 
&hop'het [agw] prefeito, governador, curador 
dos negócios públicos, juiz ; de shap'hat, juU 
QClt. rode conjecturar-se que aos Sõffetes 
Càrthaginezes seriâo semelhantes em autoria 
dade e poder alguns celebres capitães Lusi- 
tanos, que antes dos Romanas, e no tempo 
delles governarão a nossa gente, como, por 
exemplo, o primeiro Viriato, a quem Silio 
Ital. chama « regnator Iberae magnanimus 
terrae»; o segundo Viriato, caracterizado 
por Lúcio Floro como a Rómulo da Hespa- 
nha 9 e outros. 

somítigo : ou somítico , otr somitego i ( V. Mo* 
raes). Este vocábulo parece ter hoje quasi 
perdido a sua primeira significação, para to- 
mar outra menos torpe e infame , entenden- 
do-se do homem sordidamente avarento, mí- 
sero, cainho, etc. À voz somitigo he corru- 
pção de sodòmitico r e este he tomado do hè- 

• br. sedhom, ou sedhomah [dhd , ou HDlDJ 
nome da cidade de Sodoma , bem conhecida 
na historia do Antigo Testam. Genes. cap. Ja. 

sopha' : ou sofá: leito de repouso; espécie de 
estrado-, algum tanto elevado, e coberto de 

. hum tapete, He yocab. turquesco, do orien- 
tal sophah , estrado r banco y etc. 

sopnr : titulo de dignidade dos Reis da Pérsia, 
ouasi como o Faraó dos Egypcios; o Sultão 
aos Turcos; o César dos Romanos, etc. 

sova : vocábulo frequente na historia do Con- 
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go, Angola, etc: quer dizer governador de 
província , nome que se dá aos senhores ou 
governadores de num certo território, qu as i 

. como os nossos antigos senhores de terras. 
O vocábulo quer dizer nas línguas daquelles 
povos senhor , cabeça do povo , etc. 

sultão : nome que os Turcos dão aos seus so- 
beranos. Dizem alguns que he voz chaldai- 
ca, mas de origem hebraica, e o deriv3o de 
shalet [wbé] o que tem poder; o magistra- 
do; presidente, regedor, donde vem shaltan y 
ou shalíon [p^np ou pa^tp] o que he primeiro 
entre todos ; o que a todos prefere em au- 
toridade e poder; o que tem dominio e se- 
nhoria 



T 
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acanho : illiberal, mísero, acanhado em dar 
e gastar. Duarte Nunez, e Mayans o julgão 
derivado do hebraico. 
taça : pequeno vaso por onde se bebe vinho , 
chá r caldo, etc. O douto Sousa nos VesL 
Arab. o deriva do árabe. Vieira diz que he 
o árabe, persiano, e turquesco tas, poçulwm f 
scyphus. 

TALABARTE ! V. Talim. 

talim: espécie de banda, que pende do hom- 
bro direito para o lado esquerdo, e ahi sus- 
tenta a. espada, o bacamarte, etc. He o.pro- 
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Ê' rio fiebr. thali [?bri] qae òs interpretes da 
Isfcript. S. , seguindo a versão dos Setenta , 
e a de S. r Jeron. traduzem porpharetra ; ,do 
verbo thalah (n^iV)* suspender, estar penden- 
~ te. Malvenáa y (ao Gen, cap. 27. v. 3) diz 
« snspicio inibi esty ne, consentienle você, 
sit illud, quod hispanicedicimus tafieli, nem- 
• N pe ciiigulum seu balteus, aureis aut argen- 
teis bullis ornatus, quem transversum ab -hu- 
r: mero ih lata* milites* vel. venatores, aut qui 
se fortes jactant, deferre soíent Sic dicítur 
•átalah) suspendera, quia ex eo gladii, en- 
• ses* et alia arma suspensa, et nunc selo pe- 
tos minores, seu pistolas deferunt. ?» Em ou- 
tro tempo se chamava talabarte: depois se 
fez alguma diflferença entre talabarte* e talim y 
ambos derivados da mesma origem (V. JBlu- 
teau). Ainda ha hum século, entre os povos 
do Malabar, costumavão as noivas trazer ao 
pescoço hum a medalha de ouro, pendente 
ae faifm cordão de ceniò e oito fios, tingidos 
de côr de açafrão, com a imagem do idolo, 

Sue presidia ás núpcias, e a esta medalha 
avão o nome de ta/yy que he o mçsmo que» 
; pendente. • Era este hum dos ritos gentílicos, 
que alguns missionários julgavão indifferen- 
tes,vOque a Sé Apostólica muitas vezes se- 
veramente prohibio aos christãos neófitos* 
talingar : prender de modo que fique pen- 
dente, v. g. a amarra no argolão da ancora, 
o harpeo no ólo, ou fozil da cádêa de ferro, 
etc. Fernão Mend. c. 36. « dous harpeos $a- 
lingados em duas cadéas de ferro, isto he, 
prezos a ellas , pendentes delias. Em francez 
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tlalinguer he termo de marinha : élalinguer 
les cables he amarrar os cabos ao ar gol ao da 
ancora , etc* He vocábulo da mesouk ori- 
gem do antecedente./ V. Talinu w 

Talisman: caracter , figura, ou imagem gra- 
vada, ou formada de metal, com eerta cor- 
respondência aos signos celestes, á qual su- 
persticiosamente se attribue alguma virtude. 
Delia usâo os magos , feiticeiros, benzedei- 
ros, e outros semelhantes impostores. Hç a 
voz persiana, ou antes árabe talsman [)dd^] 
que em grego se diz tíxku» ; em latim astralis 
imago ; em francez image cotistelUe , etc* 
(Guariri) Lexic. Hebr.) •- , $ 

TALJitun: hebr. kdmud [tio^/í] espécie? de pai*- 
decta judaica, em que se contêm as doutri- 
nas y ceremonras , e tradições dos Judeos , e 
especialmente as suas leis ,: e direitos sagra- 
' dos , moraes , e civis; D'aqui vem loirava 
dista , o qne segue estas doutrina» e leis , e 
as aprende, ou nellas he instruído. Raiz ío- 
fnad [td^] aprender,, e na conjugação piei en- 
sinar > instruir. 

ta*mara : fructo da palmeira. Do- hebr. ihc*~ 
mar [*)&nj palmeira, e palma. «Thamar [dia 
Malv. Genes. c. 1 4. v. 7.) palmam significara 
' notum est) Lusitani dactulos tâmara» vocant » 
A grande cidade fundada por Salomão , cha- 
mada pelos antigos thadmor, ou tkamor y ..& 

■ que alguns suppõem ser a que os Gregos 

■ chamarão Palmyraj tomou o nome das pal- 
meiras, que havia em grande copra no seu 
território. Por huma razão semelhante con- 
jecturamos nós , que os Fenícios x ou fie- 
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breas, ou Árabes das Hespanhas derSo ao 
^território de Murcia o nome de Thadmir^ 
' querendo por elle indicar a copia de pai- 
' lilás, de qne< também he fértil aquella.re- 
- >giâò. a Úrbs Murcia (diz o geógrafo iVu- 
•* bienké) est metropolis terrae Tadmir^ sitaque 
esl in planície , secus Jlumen Alabiadh , quod 
et eam interfluit , ponte cimbis fabrefacto adi* 
tum in illam praebente. » etc. 
Ta mb AôtiE : metal como cobre mui fino, que 
- vem da China y e de lá trouxe o nome {V. 
Blut. v. tárnbaca). 
•• Ta ng a : i : panuo com que os negros cobrem 
o corpo, ou parte dei le ; espécie de capa, 
ou manteo. Nas línguas do Congo e Ango- 
la ntanga. 
tanga: ii: moeda que corria na índia; yoz 

persiana. V. Vest. Arab; > 
tapeçaria: voz persiana. (Vest. Arab.) 
Tapete: voz persiana. (Vest. Arab.) 
Targum: ( em Blut. Targo , ou Targho) he a 
própria voz chaldaica tharghum [oimn] tx- 

- pústçâój interpretação. Da-se este nome ás 
" para ph rases cnaldaicas da Escript. S. , bem 

Conhecidas das pessoas dadas aos estudos 

- • bíblicos. 

tarrafa: espécie de rede de pescar, que pa- 
rece ser a que vulgarmente chamamos chum- 
bara. Do hebr. tarap*h [tptD] apprehender 
puxando ; trazer a si por força; tirar a si 
com gancho, etc. donde ierep'h [epa] presa to- 
mada na caça (lat. captura ferarum^ -venatio)* 
Teliz : voz persiana. (Vest. Arab.) 
tercena, ou terecena. D. Franc. Manoel , na 

n 2 
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Epanafora Amorosa 3. , lalando deste- véca- 
bulo e sua significação , diz assim : « Dcarsc- 
na 7 e arsenal chainão os Venezianos o seu 
famoso almazcm de gata , donde se fabricão 
e guardâo, a que nos dizemos tercem*^ tara- 
cana e alaraçana os Hespanhoes. He nome 
celebre, a quem muitos tem por voz persia- 
na , e dos Persas diffundida aos Árabes ; por- 
que ters em idioma persieo significa navio, 
e hane caza , como se disséssemos coza de 
navio* Outros querem que seja nome arábi- 
co , quasi obraaory ou caza de trabalho , de» 
duziodo-se da raiz darsenéa» e alguns dizem 

3ue hebreo, dizendo darasiuáa r que tudo 
iflere pouco : cujas memorias trazemos por- 
que se veja com quanta erudição aquelle sá- 
bio .príncipe (o Infante IX Henrique) pô&p 
nome á sua vi tia Terçaria naval r ou Terça 
naval. * Até aqui D. Francisco Manoel; 
por onde se vê que o vocábulo ter cena tem 
origem nas línguas ©rientaes; (Vesi. Arab* 
v. tarecena y e rteir* v* terecena.J 
tezour a : instrumento de cortar r bem conhe- 
cido. He o hebí. tzor [*vra] que significa pe- 
dra com íio mui agudo , de que os antigos. 
Hebreos, e outros povos se servião para cor- 
tar; e também fio, eu gume talhaute da es- 
Fada, faca, cutello, etc. (Y. Exod. e. 4. v*25) 
arece que os Hebreos usa vão especialmen- 
te da pedra afiada (%zor) na operação da cir- 
' cumeisão , e ainda hoje os Falassas [Judeos) 
da Abyssinia usao de huma lasca de pedra,, 
ou de huma pederneira muito afiada para ia- 
• ferem a mesma operação. 
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texugo ;; . ap imarl conhecido. Oleaslpa : {$&oã. 
. ,_ç. 2b J explicando a voz hebr, thechhamm 
[Dn^rrn] parece conjecturar que dejla veio o 
portuguez texugo^ lat. taxuç. vr 

tiara r espécie de mitra, ornamento da cabe- 

. ç&, insígnia boje prppria do Papa r e antiga- 
mente usada dos Reis. He vocab. persiano. 

tijl: nota ortográfica, mui conhecida e frequen- 
te no nosso abecedario e escriptura. A sua 
pequenez faz. que se %ome algumas vezes em 
peçtido figurado por cousa tepjue y mínima , 
miudissima y ele. He o próprio, vocábulo 
hebr. til [hw] ponto T pequena linha, cousa 
ténue, miúda, subtil. D'aqui formamoá a- 
til-ar, apurar, aperfeiçoar com miudeza; pti- 
Ifidq^ pontual, exacto até na& cousas irçiu- 
das; aprimqra4o; que não falta nem a hum 
til de seus; deveres , -ele 

tina: vasilha,- como. dof na, feita de leivas <e 
arcos, com fundo, aberta por cima, que ser- 
ve de guardar fruetos; ou também vasilha 
de madeira, ou de metal, do mesmo feitio y 
talvez mais comprida que larga r de tomar 
banho. Pode derivar-se do hebr. fe$a-'[Múri} 
canastra r cesla ,. seira T talha ,, etç. 

toa: dizemos- andar a tôa, fazer algum nego- 
cio á tóa y isto he, sem plano, sepr regra, 
sem desígnio certo, sem governo, a9 #caso : 
levar o navio á tóa 7 ou dar Ida ao navio, ha 

. «conduzilo,, quan4° eiie..por„si não t£W ,go- 
verno. He o hebr. thohlwh [hiypil anpíar. va- 
gando ao ocaso 7 andar sem governa, 

tocar :, mover, tocar pa almn, excitar^fTectos» 
Yem do hebr. thajçen []pJ"i] que significa o 



Alguns o trazem do gothico teken y 
qtíe tem idêntica significação , e que prova- 
velmente veio do hebr. , ou orientat 

toninha : toninha, ou Umnina : peixe frequen- 
te nas nossas costas. Mafoenda (Gtnes. c. 1. 
v. 2L) diz que do hebr. thannirrim [0*3*30] ou 
iannim [o*in] (cetus) peixe grande , monstro 
marinho , vierão os vocábulos atum , e ton- 
nina, que se eonservJo no castelhano e por- 
tuguez. Parece provável que nos viessem 
dos Fenícios , ou Carthaginezes. . (V. Atum.) 

TÔro : o tronco da arvore , direito , limpo dos 
ramos, e da rama: analogamente o corpo 
humano, destroncados ou decepados os mem- 
bros, e também huma porção do tronco da 
arvore, quando esta se parte em dons, três, 
ou mais toros. Parece vir do hebr. tkoron 
[p/l] que significa a arvore da náo. '• ' • * 

toura: he o hebr. thorah [rmn] instruccão, 
doutrina, estatuto, lei; home que os Judeos 
davão ao Pentatheuco, isto he, aos cinco li- 
vros da lei: e como, quando erSo tolerados 
em Portugal, davSo juramentos em juizo so- 
bre astia lei, diziãò, que juravão sobre a 
thorah^ donde veio dizerem os nossos cor- 
ruptamente toura , perdendo talvez de vista 

,: à origem e significação do vocábulo. V. Mo* 
^ràes vv. Toura , Tourinhas, Guinolas.^ 
? *ôzXr ; : cortar ovello aos animaes lanígeros. 
"*' Vem , ao que parece , do hebr. tzoh [pare] 

' ovelha, cabra, em geral qualquer animal dos 
que os latihos exprimifto pelo nome com- 
mum pecus. Da mesma óngem vem tòzâo, 
o vello desses animaes. 
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çctSo: Diogo do Couto 5. 8. 12, descreve ô.fu- 

fão, e indica a origem do nome, dizendo 

"este junco, indo demandar o porto doChin- 

cheo*, deo-lhe hum tempo muito grosso , a 

Sue os naturaes chamão tufão , que he tão so- 
erbo e feiróz, e faz tantas bravpra3 ; e ter- 

. remotos , que parece que todos o$ espíritos 
infernaes arçdão revolvendo as oudus, e os 
mares." É Fernão, Mendes Piftto , cap, 5ft> 

r v tçndo depçriplQi hpjpa festas tormentas coth 

!♦ elue «a qual formenjta. os Chins chaft{ão tufão* 

. Vej* tambera o Trat. das cousús <fa fihina de 
.J5r. Gaspar da Cruz , çap, 29. Por ; pnde pa- 
. rjece que este> voc&buk> veio do Oriente. Os 

c árabes dizem tufan (sf&sf. Arqh*) ;. os gregos 
vvfà»; os latinos typhon\ etc. toemos çq*n. a 
mesma significação y e todos do oriental jy- 
phorij vento impetuoso e ardente, etc. 

tulipa : flor formosa , vulgar nos jardins. Diz 
Bluteau que veio da f Turquia , e que tem o 
nome de tulipa por se parecer na figura com 
os bonetes esclavonios, que os Turcos cha~ 

é.lipSQ tulipant^ ou tulipen.; Sousa T V&st^AtàJ^ 
diz que he a voz persiana tolipan. , : :; 

turbante : vocab. persiano, e Urrquesço : f$$s> 
de linho, Iãa, ou seda y que os Turcos tra- 
zem á roda cfa cabeça, e que talvez com 
suas differentes côreiyindica a seita musufc- 
mâa de quem a traz^ Segundo fieira he a 
persiano toruan ou dolband. 

turcimIoi Assim se tê no Itiner. de Fr. Paft- 

: tph Q,..mesmo vocábulo, que Moraes traz 

seis differentes artigos ,' segtjndq as vaxii&da- 
l de* com, 4 que se acha escrito. i l '&Çtt&*H&°* 
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-Vest.' Afab. escreve turgeman. Hoje se díí 
dfogman, ou dr<*r/òman, do veneziano dra§o- 
mand. Os Árabes dizem terdjcman ; os Egy- 
pcios tcrgoman ; os • Franceze9 truchementt , 
etc. Significa interprete ou língua. A sua 

• origem ne* o chaldaico targuth , interpreta- 
rão. (V. esta voz acima). Parece que de- 
veríamos escrever e pronunciar targumâo.' 

toron/a : arvore , e fructa de espécie media 

* k entre o limão e a laranja, maior, e mais car- 
nuda. Pt>de deri vár-se do hebr. athroyh [:mrt*] 

' que no Talmud Jerosolomit. se dix theròn- 

- gkia [r*mwi] , segundo a observação de Pe- 

- rezBayer, de Num. hebreo*Samaritani$. Viei- 
ra diz « Toronja y 'ab arab. twrunj 7 malum 

•■ medicum.» 



V 
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•Varanda : dizem alguns que he vocábulo 

asiático. 
*ôda: V. JSdda. . ' " 



X 



X 



acôcò : dizemos que fala xacôco o que fala 
huma linguagem corrupta , quasi inhitêlligi- 
veí, misturando palavras barbaras, ou ue 
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differentes línguas, mal pronunciadas, étç* 
He vocábulo que tomamos, do conguêz, e 
bundo xacôco, que entre elles quer dizer lin- 
guareiro , palrador. 

xadrez: jogo, em outro tempo mui usado, cu- 
ja origem he oriental, e segundo opinião de 
alguns, própria da Pérsia, donde passou aos 
Árabes. Deriva o seu nome do vocábulo 
Shah , ou Xa, que na língua persiana signi- 
ficai?^', pelo que se pode chamar jogo Re^l, 
• ou jogo dos -Reis.- O nosso grande Rei D. 
João II. . era apaixonado delle , e com elle 
frequentemente se entretinha , qomo refere 
Garcia de Rezende, seu criado. Os nossos 
antigos dizião enxadrés. V. Sous. Vest. Arah.^ 
e Vieira v. xadré$.\ 

xa,gu£o : , pateo desçpberto no meio das cazas , 
aonde cabem com grande soído e estrépito 
as agoas dos telhados. He o hebr. scluihorij 
qu antes sçhawon [prtttf] cisterna, ou lugar > 
aonde vão ajuntar-se muitas agoas, cahindo 
com estrépito. Alguns interpretes o expli- 
cão litteralmente por cisterna sonitus ; outros 
por lacus tumultuosus , e o antigo autor da 
versão hespanhola da Biblia por algibe sono- 
ro. V. Algibe. 

Xale; V. Çhale. 

xa-mate : V03 do jogo do xadrês. V. Mate. 

XAâUE : voz do jogo do xadrês , para avisar 
quando o Rei está ferido úe alguma peça, ; ,e 
evitar que se lhe dê o mate, ou xa-mçLtè y 
com que se perde o jogo. V. Moraes v. xaquz. 

xarão : verniz usado na China e Japão , don- 
de trouxemos o nome. 

o 
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•XBrafim: moeda da Ásia, ainda hoje usada. 
Em Ormuz era de ouro, e valia 300 reis 
pouco mais ou menos, segando Duarte Bar- 
bosa* 



z 
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[a roo: Moraes define este [vocábulo ucavallo 
zaino , castanho escuro , sem mescla. » Na 
prov. do Minho he frequente dar o nome de 
zaino ao homem infiel ao seu amigo, que o 
lisongêa em presença, e o atraiçoa na au- 
sência ; ao homem doloso , que não trata o 
negocio com lizura, etc. Diz Bluteau com 
Covarrubias que he vocábulo trazido da lín- 
gua hebraica, alludindo acaso ao hebr. zan- 
nahh [rot] repellir, lançar de si com força, 
rejeitar com aversão, etc. 

SANaoa : damos este nome aos que metem hum 
olho por outro ; aos que voltão hum dos olhos 
para a parte contraria ao natural. Moraes 
diz' que he o vesgo, torto, zarolho. Vem do 
hebr. zannahh [rui] que significa , como aca- 
bamos de dizer no precedente artigo , repeU 
Jir, lançar de si y rejeitar para a parte oppos* 
ta, apartar -se com violência, etc 

zanga: aversão, antipathia, grima. Em ou- 
tro lugar dissemos que se podia derivar do 
germânico zanchen , contender, rixar, deba- 
ter. Em hebr. porthn achamos zaghhatn [oyt} 
ter avpr&ão, ter em desprezo, tratar com 
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raiva, mostrar itídignaçâo e ira, e* também, 
'como nome, detestaçfio.', indignação, ctc. 
Hum erudito Portuguez o põe entre os -vo- 
cábulos de origem africana. 

zarouncho : pequena lança de arremesso, usa- 
da dos Cafres africanos. 

zeimão : vocábulo , com que a plebe da pror. 
do Minho denomina, como por desprezo, 
hum homem sem préstimo, desamanhado-, 
indigno, incapaz de cousa boa, do qual di- 
zem que he hum zeimão. Pode vir do hebr. 

5 zamani [odí] homem máo , facinoroso , sce- 
lorado, ae zimah [nDí] maldade, velhacaria, 
etc. 

zagaia: V .azagaia. 

ziguezague: commummente se dá este nome 
a hum caminho, que não vai de hum popto 

- a outro via recta, mas fazendo voltas, em 
differenteá, e talvez op postas direcções, a 
fim de chegar ao termo com menos fadiga*, 

• ou risco. Assim, v.g., para subirmos ao al- 
to de buma montanha áspera, e Íngreme y 
não tomamoç o caminho direito, mas faze- 
mos giros, voltas tortnosas, torcicôllos, zi- 
guezagues , de maneira que gastando talvez 
mais algum tempo , ganhamos pouco a pou- 
co a altura com menos trabalho , e cansaço. 
De hum rio, que faz caminho retorcido em 
differentes voltas, parecendo ás vezes que 
vai em direcção opposta ao seu curso natu- 
ral, e tomando depois a tomalo, dizemos 
que vai fazendo ziguezagues , etc. He o pró- 
prio, hebr. siqhsaqh [tD3d] que exprime mis- 
tura confusa de differentes cousas implica- 

o 2 
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^ das entre si, talvez cohtrariaá humas a ou- 
tras, vindas de differentes partes, e com di- 
recções diferentes, mas que por fim vão ter- 
minar, ajuntar~se, e parar no mesmo ponto. 

- Duas vezes somente se acha este vocábulo 
nos livros SS. , em Isau c. 9. v. 11, e cap. 
19. v. 2. 

«imbo: V. Gimbo. 

jzinas : este vocábulo, que não vem em Moraes ^ 
he frequentíssimo na prov. do Minho, aon- 
de se diz « estamos nas zinas do inverno » es- 
tamos nas zinas do verão , isto he, nos mais 
penetrantes frios do inverno, ou nos mais 
ardentes calores do verão. Parece vir do 
hebraico tzinnah [nas] grande frio ; frio de 
gelar; rigor do frio, e em geral:, tudo. o que 
punge e penetra; tudo o que he agudo, pun- 
gente, penetrante. Em germânico zinne ex- 
prime a parte mais elevada de hum edifício. 

201 na : nome vil, que as mulheres da mais 
baixa relê dão frequentemente , na -prov. -da* 
Minho, a outras ta es, quando contendem en- 

- tre si , querendo chamar-lhes más mulheres r 
mal procedidas , etc. He o hebraico zonnah 
[niir] taberneira ; e também mulher mal pro- 
cedida, meretriz (scortum^ et vile prostíbu- 
lum, Levit. c. 21, v. 7.J, nome que no liv. 
de Josué c, 2. v. 1. se dá a Raab, em cuja 
caza pousarão os exploradores mandados por 
Josué, e que os commentadores interpretão 
meretrixj scortum: do verb. zun, ou zaniwh 
[p?, ouro?] que significa prostituir-se por di- 
nheiro (lat. prostare lasciviendi gratia ; prosti- 
tuere se mercedis causa ; mereri corpore, etc.) / 
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APPENDIX. 

V 

NOTÃO-SE ALGUNS HEBRAÍSMOS &UE SE CONSER- 
VA O NO IDIOMA PORTUGUEZ. 



i. Sí 



Ão hebraísmos as seguintes frases: 

» andar com todos os ventos. 

99 ter o coração ao pe da boca. 

99 doce como o favo de rneL 

99 lançar mão do alheio , por fartar. 

9> lançar para trás das costas , isto he 9 de$<+ 
prezar, ter em pouco, ter por cousa vil. 

?> metter mão á empreza, ao negocio, isto he, 
começalo. 

99 metter a mão em algum negocio: i. e. en* 
trar nelle. 

>9 roubar o coração a alguém, i. è. ganhar-lhe 
a vontade, os affectos. 

» falar ao coração a alguém , i. e. dizer-íhe 
cousas agradáveis, conformes á sua vonta- 
de; demover-lhe os aífectos maviosos. 

ntefn máo olho, isto he, tem máo caracter; 
tem mostras de máo homem. 

» viver á sombra de alguém , i. e. debaixo da 
sua protecção. 

99 homem de nome, isto he, de fama, de gran- 
de reputação. 
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» andar com Deos, isto he, succeder-Ihe tu- 
do bem. 

» cahir-llie em sorte* , i. e. acontecer-lhe. 

» não lhe perdoo nem nesta vida, nem na ou- 
ira. 

»não se desviou nem parti a direita, nem pa- 
ra a esquerda. 

yio homem põe , e Deos dispõe. 

» pôr os olhos em alguém, i. e. favorecêlo, 
protegêlo. 

» estimar huma cousa como as meninas dos 
olhos. 

» olho de agoa, por nascente, ou golpe de 
agoa, que rebenta por alguma abertura Ja 
terra. 

w alma por pessoa: v. g. esta província tem 
tantas mil almas. 

99 fulano fala com fulana , i. e. tem tíacto il- 
licito com ella; andão de amores. 

»8tidoxi dias e dias nesta porfia. 

» tormenta do diabo , isto he , muito grande. 

h he muito muito ri co ; muito muito sábio, etc. 
estes superlativos são de génio hebraico. 

» mijar de meçlo , ou mijàr-se de medo. 

nolha: faze o que te digo. O verbo olhar, 
que nesta e n'outras semelhantes frases 
parece ocioso, he hebraísmo. 

»he também hebraísmo a repetição de hum 
nome ou verbo para significar multidão, 
demasia, òu excesso: v. g. veio gente ^ gen- 
te, gente » comeo, comeo, comeo até que re- 

> bentou » os avarentos tudo he adquirir^ 
adquirir sem attentarem aos meios r> etc. 

»huma preposição antes de outra, que rege 
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Jmm nome, -v.; g. a porta de sobre o muro» 
andou em derredor da caza» §ahíode de- 
baixo das ruínas » he uso hebraico. 

nesta frase « que estacs a olhar ? » falando a 
homens ociosos , ou priguiçosos no itraba- 
Iho , he hebraísmo. 

9> levantar a mão contra alguém» he t frase he- 
braica. 

v o optativo supprido por huma interroga- 
ção parece do uso hebraico: v. g. quem 
me dera ver -te » quem me dera poder-ffne ex- 
plicar? por oxalá que eu podes&e Yer-te, 
que eu podesse explicar-me ! 

aquando alguém nos pergunta v, g. para on- 
de vamos, e lhe não queremos respwder a 
verdade, dizemos «vou para onde vou» ou 
vou para onde devoJiir» ou vou não,. sei pa- 
ra onde. Estes modos de falar são hebrai- 
cos. 

»a lingua hebraica ajunta ás vezes á frase 
hum dativo emfatico, que parece supér- 
fluo. Assim por exempl. no Psalm. 118. 
v. 79 « convertantur mihi timentes te» aon^ 
de o mihi parece redundante. Nós dize- 
mos analogamente «nao te sei -que faça 
neste caso» elle se eslava no seu palácio 
muito descançado » os peixes la se vivem 
rios seus mares, etc. V. Moraes, v. In- 
transitivo. . Malvenda diz que são hebraís- 
mos e hispanismos ; e Marianna refutando 
os que pretendem achar na frase hebraica 
algum mysterio, ou subtileza, chama» lhe 
« modus loquendi , htbraeis u&itatus 5 sine 
alio mysterio. ?> 
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» Quando os hebreos querem gabar a no- 
breza de alguém , dizem que he hen-isch 
[tPW*33] filho de barão, como nós dizemos 
filho de algo, e hoje fidalgo : aos homens de 
baixa sorte chamâo-lhe bene-adam [D"W~^3] 
Jilho de adam, filho de homem. Jesu-Chri- 
sto se denomina a si mesmo, neste senti- 
do, filho do homem. Filhis Adam (dizem 
os interpretes) id est, filius hominis pie- 
bei , vilis , et abjecti : filius Isch , id est , 
filius Viri nobilis , fortis , strenui. 

r> A lingua hebraica não tem a forma neutra, 
e usa da feminina em lugar delia : v. g. no 
Ps. 26. v. 4. uunam petii a Domino , hanc 
requiram» e no Ps. 118. v. 56. uhaecfacta 
est mihi. » Nós também dizemos « esta me 
aconteceo » para esta não estava eu prepa- 
rado » por esta ix&o podia eu esperar, etc. 

» Estas frases tão usadas entre nós «fulano 
he filho de Lisboa» he filho de Portugal» 
he filho do Brasil 99 são próprias do idioma 
hebraico, que também diz u filhos de Ca- 
naan » filhos de Memphis » filhas de Sion , 
etc. 

>9 O elegante uso, que fazemos, do verbo" 
amargar nestas frases «bem amargou as 
honras que goza » ainda ha de amargar 
esses favores da fortuna 99 etc. he idiotis- 
mo hebraico. 

99 Outro uso temos, elegante e mui expressi- 
vo, na linguagem vulgar, quando de al- 
guém , ou a alguém, que fez o mal, e te- 
me , ou experimenta as suas consequên- 
cias, dizemos «assim o quiz, lá se ave- 



nha» ou lá te avént ja que assim òquizes- 
té. Está fráfee parece tomada dohebr. , 
aonde v.g. tio Genes. c. 38. V. 23. lhe cor- 
responde na Vulgata «kabeat sibi» lá o te- 
nha pára si» que lhe preste» lá sé ave- 
nha. » E este mesmo parece ser ó genuí- 
no sentida das pàlaVras', 1 que os príncipes 

"' dos sacerdotes disserao a Judas, quando 
levando-lhes elle o preço da sua desleal- 
dade e trairão, e confessando que tinha 
Ííeccado entregando o sangue innoçente 9 
he responderão :« quid ad nos? tu vidèris» 
isto he, que rios irltporta isso a nós?" lá te 
avém. » ( Mdtthí c. 27\ v. 4.). 

h Cerrar com ¥> iiiirriifjó » isto hé, rompera 

batalha carregando a inimigo no primeiro 

conflictò; cahir sobre elle com força ; ac- 

; coitímétter com violência , h® fràáfe he- 

bráica: - ! ' : ' •'-"■' \ 

» Também he Hebraísmo pòt r em lugar do 
adjectivo , o snbstantivo abàtrácto ém es- 
tado de regência , v. g. homem dé fitmra , 
de : brio , de verdade , por hotúérú' hortrado y 
hriõso , verdadeiro » homem 1 de Wapnèas de 
mentiras, por homem mentiroso ^ tfqfyacei- 
ro * mulher dé mexericos, * de hètítibeè, por 
mulher mtxtri<fieirà\ beatú, : âb 'niesmo 
sentido dizem os Hebfeos «vir miséricor- 
diâe ú muliet stultitiáè» lingua méndacii» 
por « varão misericordioso » mulher estul- 
ta» lingua mentirosa h étc. » 

>> He frequente nós nòssòs antigos documen- 
tos tisar de certas frases, que podemos 
chamar distributivas , nas quaes se Repete 
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duas vezes o nome do objecto, que se quer 
distribuir, indicando com isso que elle 

. compete por igual a cada huma das partes 
da distribuição. V. g. três bQÍs ? dç treze 
treze moios y isto he, cada hum do valor 
de treze moios » duas cubas de vinte vinte 
moios, isto he , de vinte moios cada huma » 
lhes darão des, des açoutes , i. e. dés v açou- 
tes a cada hum, etc. Este uso, parece he* 
braico. No Liv. dos Num. c. 2a. vv. 13. e 
29 u decimam y decimam, quer dizer, cada 
hum a decima» em Ezeçhiel, c. 10» v. 21 
« qualuor y quatuor fácies uni n quer dizer 
»quatro faces cada hum r ele. 

» Também he frequente no hebr. repetiu no 
plural, em estado de. regência, o nome da 
singular, para encarecer a sua grandeza e 
excellencia: assim, por ex.,- vanUas^vanU 
tatum » çanticum canticorum » a meior de 

. todas as vaidades » cântico óptimo., exceU 
lentíssimo. Nós temos este h^braisipo, e 
dizemos y. g. esta.he a miséria das misé- 
rias » a desgraça das dçsgraçaf >% &, maldade 

(h 4q$twtà(&z?>i~ e. a m<mr dç® jni&rias $ 

das desgraças % dq^s maldades, a 

» Encp|itrSq-se a cada. passo no hebr. .frases, 

'em que redunda hum pronome refotivo , 

▼• g. « hahitantibu$ in regione umbral mor- 

tis, lux ortaest eis» aonde >o relativo eis 

Carece supérfluo depois de habitantibus. 
'ambem este hebraísmo he frequente em 
portuguez: y. g. uaos homens probos, rou- 
bSLo-lhes o credito />, aos bons, perseguem- 
$Qèt> apSi máps , egpera-o$ o psstjgç* etc. 
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*í Outra» vezes põem es Hebreòs hum. nome 
em estado absoluto, e enipregão depois 
no< estado.de regência, que lhe competia, 
o seu relativo. V. g.. « Dominus in coelo 
.sedes e/W » por Domini sedes, iru eoelo » 
Nós também dizemos a cada passo «o di- 
nheiro,, que me deste , ja dispuz delle ; ja 
agastei» isto he «ja dispus do dinheiro» 
ja gastei o .dinheiro, etc» o segredo, ja 
todos o sabem » o. homem , ja não ha: rasto 

,. delle. >y 

?>JEstas frases « vai-te lá, não sabes o que di- 

... zes» vamos, examinemos o pontoa vinde 
ca, conlai-me isso. pelo. miúdo ». sao he- 
braísmos. 

;> Era costume nas nossas primeiras. escolas 
fazer aprender aos meninos , e repetir o 
abe ajuntando a primeira letra. conta ulti- 
ma, a segunda com a penúltima, a ter- 
ceira com a antepenúltima, etc. , e dizen- 
do a-x , h-u , c-t , etc. Os hebreos prati- 
cavão o mesnaof ^também dizião afepA- 
tau, beth-schin, ghimel-resch, etc. e talvez 
se serviSo desta pejrmutação de letras pa- 
ra escrever em cifra certos nomes , que 
não queriao declarar expressamente. Ha 
hum exemplo disto em Jerem. c. 25. v. 26. 
aonde com este artificio se nornêa o Rei 
de Babylonia. 

«Na linguagem portugueza usamos a cada 
passo do adverbio assim com a significa- 
ção do latim ideo , ideirco 9 propterea, cua- 
propter, ob id 7 ob hanc causam. V. g. « sa r 
bido he que Deos não pode enganar- se , 

p 2 
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nem querer enganar~nos : ttsBim^ lalando 
elle, não ha que hesitar eih dar inteira fé 
ás suas palavras* » Poucas vezes julgão 
os homens acerca do merecimento das 
cousas, segundo os princípios da recta ra- 
zão, e sem respeito a seus afiectos é inter- 
esses: ussim, errãò a cada passo, é mui- 
tas rezes com detrimento seu próprio. » 
Os antigos Rabbinos confessSo que as pro- 
fecias somente haviao de durar até os dias 
do Messias: àssim^ tendo cessado ha mui- 
tos séculos o ministério dos profetas, de- 
ve-se reconhecer; que ja veio o Messias» 
etc. Este uso parece tomado do idioma 
hebr. , que diz no mesmo sentido el-qerí 
[p~ta] , como se disséssemos em latim ad- 
sic, se o latim o consentisse, 
etc etc. v 
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